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EL PARLAMENTO 
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Peor que inútil: nocivo 
Ayer se demostró una yez más que debe cerrarse defi
nitivamente el Parlamento y gobernar por real decreto 

N i n g ú n c o m e n t a r i o t e n d r í a l a f u e r z a 
d e m o s t r a t i v a qxie t i e n e l a s i m p l e t r a n s 
c r i p c i ó n d e l e s c á n d a l o d e s a r r o l l a d o a y e r 
t a r d e e n e l Ccxngreso. J u z g u e n l o s lec
t o r ^ : 

" S T P R E S m E N T E dice que habiéndose 
pronunc iado pa lab ras malsonantes , un se
c r e t a r i o l ee rá e l t e x t o taquigráf ico. 

Se leen las pa l ab ra s que mot ivaron el in
c iden te . 

E n l a s cua r t i l l a s de los t aqu ígra fos sólo 
se h a n recogido las in jur ias del señor Me-
néndez a l señor Ler roux . La C á m a r a en
c u e n t r a i ncomple t a la re ferenc ia , por omi
t i r s e en e l la la extens ión de l cadificativo 
d e mise rab le a c i e r to sec to r pa r l amen ta 
r io . So r e c l a m a con g randes voces la frase 
e n t e r a . 

El señor MENENDEZ (don Teodomiro) 
p ide la pa l ab ra . 

> Vengo de u n a m b i e n t e e n donde la sin
ce r idad impera , y por eso no ex t r aña ré i s 
q u e no a d m i t a u n a C á m a r a de algodón y 
de convencionalismos. 

E l PRESIDENÍTE (con e n e r g í a ) : ¡Guarde 
ea señor ía e l debido r e spe to a la Cá-

; mora ! 
(Los d ipu tados m a u r i s t a s y c ierv is tas 

ayudan al p r e s i d e n t e en la p ro t e s t a , que 
es, como las an te r io res , ruidosís ima.) 

Pe ro el señor MENENDEZ pros igue : 
Puedo h a b l a r con absoluta s incer idad, 

porque , a fo r tunadamen te , no t e n g o en mi 
h i s t o r i a po l í t i ca favores qua agradece r a 
ninguno de los que os sen tá i s aquí . 

Yo, que soy un hombro de convicciones 
y d e valor , digo que m a n t e n g o mis pala
b r a s y que no las rect i f icaré . 

(So r ep roducen Ia.s p ro tes tas , que van 
a u m e n t a n d o a medida quo él señor Me-
néndez p ronunc i a las s igu ien tes palabra.s, 
q u e con m u c h a dif icultad hemos oído en 
l a t r i b u n a , y que sólo una p a r t e reduc ida 
de la C á m a r a oye) : 

Yo l l amé mise rab le al señor Ler roux , pe 
r o es q u e an t e s me lo l l a m a r a él ; yo no 
hice o t r a cosa que devolver le e l insul to . 
Me ratifico en él, y digo que es t a n mise
rab le el señor Ler rouz corno los q u e p iden 
repres iones s ang r i en t a s p a r a los a ten tados 
d e Barce lona y Jos que han fusi lado al cabo 
Godoy y a los gloriosos a r t i l l e ros de l cuar
t e l del Carmen en Zai'agoza. 

(Las derechas a r rec ian en la p ro t e s t a , 
q u e es formidablo.) 

E l señor LERROUX: ¿Quiere dec i r el Be-
ñor Menéndez qué pa lab ras pronunció an
t e s de que yo le lla-mara miwerable? 

El señor MENENDEZ (don Teodomiro) : 
Dije qí3o 'r. acuí-;:ici'':n c o n t r a los delegados 
de los Sindica tos h a or ig inado la d e t e n 
ción, y quo eso cons t i t u í a u n a vi leza y una 
t r a i c ión a los ideales que su señoría de
fendía. ' (Nuevas p ro tes tas . ) 

E l señor LERROUX reconoce l a exac t i 
t u d de la versión del señor Menéndez, y 
añade que, c o n t r a cos tumbre , no rectif ica. 
• El señor MENENDEZ: Yo t ampoco r ec t i -

. E l señor P R E S I D E N T E : T iene e l deber 
i'el señor Menéndez de da r expUcacciones 
'al señor Le r roux y a la Cámara . 

E l señor MENENDEZ: No puedo rectif i
car . Creo quo h a hecho el señor Ler roux 
t r a i c i ó n a sus ideales . Apl íquemo la Cá
m a r a la sanción que qu ie ra ; yo no rectif i
co. Si e l señor Le r roux r e t i r a la pa labra 
miserab le , yo l a r e t i r a r é t amb ién . 
• (Las derechas p iden al p r e s i d e n t e que 
e c h e al señor Menéndez. O t r a vez e l es
cándalo es inmenso. Var ios d ipu tados , en 
pie, i nc repan al señor Menéndez. Se golpea 
el suelo con los bastones . Nadio se en
t ienda . ) 

E l P R E S I D E N T E : Los au to res de l reg la
m e n t o no i m í ^ n a r o n q u e pud i e r a l legarse 
ra u n caso como és te . E l que se p roduce 
en esa fo rma no debe fo rmar p a r t o de 
la Cámara . 
i. (Los c ie rv i s tas : IQue lo echenl ¡Fuera! 
JFuera! O t r a vez el ru ido do los bas tones 
es formidable . ) 

(E l señor Menéndez (don Teodomiro) 
s e l evan ta r a p i d l s i m a m e n t e y se lanza ha 
cia la p u e r t a . Los señores P r i e t o y Sa-
b o r i t le de t i enen , cogiéndole de la cha
que ta . F a l t a muy ixico p a r a quo, el señor 
Menéndez se quede sin esa p renda . I^ogran 
BUS compañeros do minor í a r educ i r l e a su 
escaño. S iguen las exclamaciones d e «¡que 
se vaya!>, «¡que se le eche!», «¡fuera!». El 
p re s iden te rompe va r i a s campani l las . ) 

E l señor B E S T E I R O : N u e s t r a so l ida 
r i d a d qon tíl señor Menéndt íz > s abso lu j 
t a ; lo q u e c o n t r a él ee h a g a , sa h a r á 
(xwitra noaotiroe. P a l a b r a s mas g raves se 
h a n p r o n u n c i a d o eq el P a r l a m e n t o . 

E l señor L E R R O U X : L a s p a l a b r a s d í l 
peñor M e n é n d e z n o m e o f e n d e n . N o es 
dier to quo y o h a y a o r i g i n a d o con m i d i s -
cuioo las de tenc iones clíl Ba rce lona . A l 
gunos d/9 loa de t en idos soq oor re l ig iona-
rioa míos . 

E l señor mimis t ro do la G O B E E N A -
CJION: L a s de tenciones de Barff i íona 
Ron indepenjdienjfces de l d i fcurso de l se^ 
ñ o r Lei r roux. E l G o b i e r n o probebta de la 
apo log ía q u e h izo d e los de l i tos m u i t a -
riea e l s eño r M e n é n d e z . ( M u y biíTi, m u y 
b i e n , e n loa consgryadores , m a u r i s t a s y 
cieTvdetas.) 

E l señor D Í A Z p r o t e s t a c o n t r a las 
ofensas que ee h a n d i r i g i d o al (Juerpo do 
A r t i l l e r í a . (Rjepublioanos y social istas im 
p i d e n o i r a i o r a d p r . EJ m i n i s t r o d e la 
G U E R R A : ¡ E l min-istro de l a Gi-ober-
n a o i ó n proiteetó e n n o m b r e del G o b i e r n o ! 
E l señor Díaz t i e n e que sítotarso y>ov 
la hos tá l idad d e g r a n p a r t e d e la Cá
m a r a , qi ie n o q u i e r e o i r l e . Se concede la 
p a J a b r a al señor C I E R V A . ) 

Tod^s hemos o í d o — d i c e — l l a m a r mise
rab les a IcQ a r t i l l e ros q u e f o r m a r o n ©1 
Consejo d e G u e r r a . (Denegacioiiiefi d e 
socia l is tas y r e p u b l i c a n o s . \ Sí , s í ! ¡ E s o 
d i j o ! g r i t a n los c ie rv i s t a s . E l m a r q u é s 
ti-5 V A L D E R R E Y , i n d i g n a d í s i m o : 
i Q u e fia lean las c u a r t i l l a s ! ) 

E l P R E S I D E N T E : So e s t á n t r a d u . 
t i e n d o . 

E l señor C I E R V A r e q u i e r e al señor 
Menéndez a q u e d i g o JLa verda,d. (Los 
lefíores Bes t e i ro y P r i e t o le i m p i d e n quo 
kable. L l e g a n las c u a r t i l l a s t aqu ig rá f i cas . 
Las lee el señor L O Y G O I Í I I I . Dicen que 
(1 eeñor Menci idcz llaiin'» iniserab'.cs a 
ba q u e fus i l a ron ni cabo G o J o y v a " 's 
foríosois a r t i l l e ros do Zaragoza . "So le -
r a n t a u u c l a m o r n idescr i i j t ib le . ) E l 

• P R E S I D E N T E mani f ies ta q u e ta les )ja-
labras n o p u e d e u p r o n u n c i a r s e , a m p a -
rándo99 en la i n v e s t i d u r a • | )ar !amentar ia . 

( E l px«sídente del C O N S E J O D E M i 
li I T R O S v a a hace r uso do la p a l a b r a ; ( 
^iroo el eefioi: M E N E N D E Z prebeaide b a . 

b l a r p r i m e r o . A m b o s e s t á n d e p i e . E l 
señor A l l e n d e s a l a z a r uo p u e d e comenzatr 
el d i scu r so , p o r q u e el señor Menéndez 
q u i e r e an teoeder ie . E l escánda lo I k g a al 
máximíani . Con los g r i t o s d e ^ j í u e r a ! se 
mezclan kis do ; cana l l a s I ¡ coba rdes ! E l 
bas toneo sa gene ra l i za , y p r o d u c á u u 
r u i d o eneord-ecedor. D&sgañi€ado, vocife
r a n t e , f rené t ico , el eefior Sánchoz G u e 
r r a rompo u n a c a m p a n i l l a , y o t r a , y 
o t r a . . . ) ! 

A l cabo d e diez m i n u t o s el señor M e - I 
nóudez se s i en ta , y el señor A L L E N D E . 
S A L A Z A R c o n d e n a las p a l a b r a s f n 
cuo&tión o i n v i t a al señor Alenóndcz a 
q u e las ac la re . ( L a s de-rechaB a p l a u d e n . ) 

E} Kcñor M E N E x í D E Z : Di je , i t a n 
miserabilcs como I09 que se e n s a ñ a n con 
ios 4f!<orioso6 a r t i l l e r o s ! . 

E l n^inietro do la G U E R R A ; ¡ Eso 
uo se pueble d e c i r ! ( R i s a s y prote^itas.) 

E l señor C ie rva carece tle a u t o r i d a d 
p a r a c o n d e n a r la i n su r r ecc ión do 'os sol
dados , ix)rqu« él h a f o m e n t a d o la i n d i s 
c ip l ina d e fas J u n t a s dfl defensa . N o t e 
néis de recho a c o n d e n a r a h o m b r e s q u e 
d a n BU v i d a po r u n i d e a l . (Los c i e rv i s 
tas i n c r e p a n al o r a d o r . Loa señorea 
m a r q u é s do V A L D E R R E Y y E A N J U L : 
¡ C a n a l l a s ! ¡ Coba rde» ! ) ' 

E l señor P R I E T O : Loa in su r r ec to s 
d e ' Z a r a g o z a h a n s ido m á s va l i en te s que 
lo« genera les , qiie n o se a t reviwron a p o 
nerse e n f r e n t e d e l a s J u n t a s d a de fensa . 

E t p r e s i d e n t e de Ja C Á M A R A : N o 
puede l l amaree glorioROa a los d e l i n c u e n 
tes. Loe ar t i l l e roa glor iosos eou loa q u e 
h a n pe rec ido díiícndiieindo la P a t r i a y la 
disc i í j l ina . ( A p l a u s o s de J a m a y o r í a y do 
mau í ' i s t a s y c ierv is tap . ) 

Se suspendo l a d i s c u s i ó n . 

* .• « 
A l sailir a los pa l i l l o s d i j o ed señor L e 

r r o u x «fitas p a l a b r a s «ei«<mplare9» qu« , 
ooQ p e r d ó n d e loe lectores , r ep roduc i ' r fo s : 

« Y o n o ¡puedo liaoer r e sponsab l e a l 
pa r fádo socia l is ta d e la memKtt n i d e la 
c a n a l l a d a d e u u c o c h i n o . » 

• .« *. 

N a d a d e e x o e p c i o n a l , d e i n u s i t a d o ; 
p u e d e h a l l a r s e e n l o o c u r r i d o a y e r . E s a 
v e r g o n z o s a s e s i ó n « s u n a m á s d e l a v e r 
g o n z o s a s e r i e ; e s l a d e r i v a c i ó n n a t u r a l 
d e t a n t í s i m a s o t r a s s e s i o n e s n o r m a l 
m e n t e b o c h o r n o s a s d e n u e s t r o P a r l a 
m e n t o ; C3 e l p r e l u d i o i n e q u í v o c o d e l a s 
q u e s o b r e v e n d r á n , s i n o s e o p t a p o r l a 
s u p r e s i ó n d e u n P a r l a m e n t o d e f i n i t i v a 
m e n t e i n c a p a z d e f u n c i o n a r c o n d e c o r o , 
u e f i n i t i v a m e n t e i n ú t i l , y a u n m á s q u e 
i n ú t i l , n o c i v o . 

L a v i d a p a r l a m e n t a r i a , s i v i d a p u e d e 
l l a m a r s e a . . . e s o , e s t á e n v e n e n a n d o l a 
v i d a n a c i o n a l . N o e s y a e l p a t r i o t i s m o 
y l a d i s c i p l i n a p o l í t i c a y l a c o n c i e n c i a 
s o c i a l : e s l a ú l t i m a s o m b r a d e u r b a n i 
d a d l o q u e h a d e s e r t a d o d e a q u e l r e c m -
t o , e n e l q u e s^ lo q u e d a n a m b i c i o n e s 
d e s e n f r e n a d a s , r e n c o r e s y f a n a t i s m o s , 
r e n c i l l a s p e r s o n a l e s , f a t u i d a d e s e n 
g r e í d a s . . . , f r íTi te a l a a b ú l i c a r e s i g n a 
c i ó n d e u n o s p o c o s . 

C o n v o c a r n u e v a s C o r t e s , ' ¿ p a r a q u é ? 
L a s q u e v i n i e s e n n o s e r í a n n i p o d r í a n 
se r , e n l o e s e n c i a l , d i s t i n t a s d e l a s p r e 
s e n t e s . S e a l t e r a r í a m á s o m e n o s l a p r o 
p o r c i o n a l i d a d d e a l g u n o s g r u p o s : l a 
c a l i d a d g e n e r a l s e r í a i d é n t i c a , p o r q u e 
s a l d r í a d e l a s m i s m a s « o r g a n i z a c i o n e s » , 
e l e c t o r a l e s , d e l a s m i s m a s t r a m p a s c a 
c i q u i l e s , d e l a s m i s m a s o l i g a r q u í a s c o 
r r u p t o r a s . P o r q u e e l m a l n o e s t á p r e 
c i s a m e n t e e n l o s a c t u a l e s m o r a d o r e s d e l 
P a r l a m e n t o , s i n o e n t o d o s l o s m o r a d o 
r e s h i p o t é t i c o s p o s i b l e s d e n t r o d e l a c 
t u a l a m b i e n t e p o l í t i c o . 

E s t o l o s a b e n , e s i m p o s i b l e q a e n o l o 
s e p a n c o n c e r t e z a , l o s p o c o s h o m b r e s 
d e g o b i e r n o e n q u i e n e s e l p a í s p u e d e 
a u n p o n e r a l g u n a e s p e r a n z a . A e l l o s 
d e b e e n t r e g a r s e — y s i e s p r e c i s o d e b e n 
e l l o s m i s m o s ped i r la—^la f a c u l t a d d e 
g o b e n i a r s i n P a r l a m e n t o y c o n t o d a s 
l a s a t r i b u c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a a c o m e 
t e r l a a r d u a t a r e a q u e ol p a í s r e d a m a 
y q u e l a s C o r t e s i m p i d e n y c o m p l i c a n . 
E s t a e s l a d i c t a d u r a q u e v e n i m o s p i 
d i e n d o , c o n l a c o n v i c c i ó n c a d a d í a m á s 
firme d e q u e e s l a ú n i c a s o l u c i ó n v i a b l e . 
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Mitin Sociai Popular 

OBGANIZADO POE LA A. O. N. D E P . , 
QUE SE HA DE CELEBBAB EL PBÓXI-
MO DOMINGO D Í A 1 8 DE ENEBO DEL 
COEBIENTE Afío, A LAS ONCE DE 
S U M A Ñ A N A , E N E L T E A T H O B O M B A 

( C A L L E D E C A E H E T A S ) . 

— O — 

O R A D O R E S 

Don José Luis de luanes 
(delalLC, N. daP.) 

Don Honorio Valentín Gamazo 
Abogado del Ilustro Colegio ¿e Madrid 

Don Félix de Llanos y Torrlglla 
(ex subsecretaría de la Presidencia del Consejo 

de ministros, cfio presidirá el acto). 

La entrada será pública 
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Kiosco de EL DEBATE 

DESDE Z A R A G O Z A 

Patronos y obreros 
• — ( 1 — 

Deedia q u e t e r m i n ó la g u e r r a fué cro-
c íonte y f o r m i d a b l e eiL a v a n c a sindicar-
i i s t a en Z a r a g o z a , j ( ^ m o ee h a defeai-
u i d o Za.ragoza c o n t r a eag p e l i g r o a n t i -
•"Ocial 1. Do a u t o r i d a d e s , p a t r o n o s y obro-
ros, p o r debüi- y por oonveniencia p r o p i a , 
deb ía e s p e r a r l a c i u d a d da los SiAios u n a 
defensa ené rg i ca , ein p o r j u i c i o d é l a q u e 
a l a c i u d a d mi sma , a la soc iedad in
cumbía . 

Lafl au to r idades . . , . E n t r o los . so ldados 
so h a hecho i n t e n s a y c o n t i n u a p r o p a 
g a n d a ü ind i ca l i s t a . C u a n d o les a g i t a d o 
res creyca-ori l l egado el m o m e n t o o p o r 
t u n o , oouvir t i 'oron a unos cuautoerBoid'a-
do3 Olí ejecutnrc-s d e u n p i a n a n á r q u i c o y 
Jovie t is ia . N i a q u e l l a o r g a a i z a o i ó n n i 
estos p l a n ? a s3d:cioeD-a t u v i e r o n q u e sa l -
y;ir í.b'^t.sw^uroa '•;!!-• ja. v ig i la i ic ia . . . y la 
ine lud ib le y legal r ep res ión dehiur ta i 
oponer . 

El i u u a ñ o h a n desfilado p o r Zara,go-
za m e d i a d'ooona d e gobernadíípea c iv i 
les. N a d i o i g n o r a q u é dotes , qué m é r i -
tes , q u é p r e p a r a o i ó n a t e so ran en E s p a ñ a 
los g o b e r n a d o r e s c iv i l e s ; p ú a s ú n a s a a 
e«o <ipasiva»—que sólo ee «haben) en ex-
cepcionoa c o i i t a d í s i m a s — d d a ñ o ejiornia 
d e u n a interiiiiid.ad paradój ioa iao i ibe 
p e r p e t u a , y &e l^nidYá caba l i d e a d o l a 
p e r t u r b a c i ó n soc ia l q u e en Z a r a g o z a , co
m o e n t o d a a p a r t e s , h a a p r o d u c i d o — n u e 
v a p a r a d o j a — l o s r e p r e s e n t a n t e s d « loa 
Gob ie rnos . Y, e m f i n , i io fa l tó u n gober
n a d o r , el s e ñ o r O í a r t í n c z Lacues t a , nu« 
dcKsnipeñó el c a r g o en. 1918, t a n fayore-
cedor , taní ooad iyuva i t e d o l a l abo r e in-
d ioa l i s t a , q u o l lamálbanle en Z a r a g o z a <va]'' 
c o m p a ñ e r o Lacueeta» . 

Loe p a t r o n o s . . . E n Z a r a g o z a e x i s t e u n a 
F e d e r a c i ó n P a t r o n a l de indiecut ibl© im-
p o r t a n c i a . C i e r t o q u e f u e r a do e l l a ea-
t a n l a g r a n m a y o r í a d'o^ los comercian»^ 
t e » ; mSH a e l l a e s t án a f i l í a d o s c a e i t o d o s 
los i ndus t r i a loa . E n su o r g a n i z a c i ó n , su 
actuaeióni y eu e s p í r i t u , es m u y semo-
j a n t e a la, F e d e r a c i ó n do B a r c e l o n a . Go
m o oUai, e s reflojo fidelísimo, « J u u t a n t i * 
niutandTt>, d o l a o rgan i zac ión , a c t u a c i ó n 
y e s p í r i t u d o loa 'SiiHidic.%toa rojoB. E 3 
c l a r o qu<3 d o ee ta s c m s j a a a a oxcluimoB 
lo3 a t e n t a d o s y aecs inatoa . P e r o a m b a a 
coal ic iones , ~ía p a t r o n a l y"Ta o l i rc ra , s o n 
i n s t r u m e n t o s da l a Inoha d o clase, eoo 
orgaa i i smos dio pesisteaacia, y n a d a wém. 

Así , p u e s , l a conoepción p a t r o n a l « i 
fumdamentalroent© e r r ó n e a , a t e n t a t o r i a a 
s u s p r o p i o s in t e reses y d a ñ o s í s i m a p a r a 
l a p a a sociaB., (Eb m á s fáci l so s t ene r l a 
h u e l g a qra^ e l <dock-outii>. Loa obreíPOB, 
a c o s t u m b r a d o s a l a s privacicmeE', r ee i s . 
ten. loa d í a s s i n t r a t u j o coa Jaéa ñ n a e z a 
q u o los p a t r o n o s eopor t&n loa cTías e i n 
ganaa ic ia . . . , ¡y; n o digaimos l a s seniginag d a 
p é r d i d a s cuaa i t iosas . P o r d i s c i p l i n a — l a 
c lase o b r e r a esdá; aiK)jor e d u c a d a q u * l a 
p a t r o n a l p a j a l a s l u c h a a soc ia lce—y p o r 
m i e d o a coa/ccioncg y aten. tad03, los obim-
ro3 iTiantieaiea l a «obesióu d e l a m a s » 
eoii' !XxÍ9 u n i ó n y p o r csáfl t i m n p o qu*' 
los p a t r o n e e . Los liecíios l o p r u c o a n . Y 
ellos d ioen , taanbión, qi*e « n l o s p M t o a 
d e íiuo!(gas y «lock-out») ' s o n loe p a * r o 
inoa quion«a Jta^gan l aa oos tae : j o m a t e a 
pe i rd idbs . . . y emolumeaiitoa inconíeeaWee. 

A «ste e r r o r ú n e s e o t r o , m á a Tit trpe-
raíble m o r a l y socialmeinté: usn e r r o r 
a n á r q u i c o . . . Cuaa ido l a Federíuclóíu P a 
t r o n a l n o rosilste a l s i n d i c a l i s m o , es pit
r a s a l t a r a l e x t r e m o opwesto, p a r a f o 
m e n t a r , ex temder y diar r a i g a m b r e , a u 
t o r i d a d y f u e r z a a l s i o d i c a l i s m o ro jo . 
O b r a a í í cuaaidio _ m i r a oom i n d i í e r a n c i » 
y a u i i c o n hostilidiaAi', a o t r a s oi^aaidza-
ciou'ea o b r e r a s , emplazaidae f r e n t e ai los 
r evo luo iona r ios . Y n o se l i m i t a a «Bto: 
coacc iona , o b l i g a a esos o b r e r o s libreB a 
sometersQ a l a t i r a m í a r o j a . . . , ¡ loa fuer 
za a e n g r o s a r e l e j ó r c i t o oon ol q u e eUioB, 
los p a t r o n o s , h a n , fo rzosamente , d o ooro-

b a t i r ! 
N o d i v a g a m o s n i mpentimos. T a l &1»-

rrtiíoióii! e s lal^sJurdá, imqxplicablie; p e r o 
los hechos l'a pa t en t i zanx Y c o m o t iabla-
m o s d o Z a r a g o z a — a u n q u e o t r o t amto 
o c u r r e en v a r i a s crudadjes—•, h e a q u í u n 
caso t í p i c o y n o t o r i o e n Zaraigoza ocu
r r í d b : 

En. ,Ma(yo die T33>19 fueroni (pequerMÍos 
treisl olbreros afiliadlos a l _ S i n d i c a t o ca 
tó l i co litare d o motal i i rgiooB p a r a q u e 
i n g r e s a r a n e n l a Sociedad ' , s i n d i c a l i s t a . 
Negáromso loe o b r e r o s ca tó l icos , y en BU 
derecho, los a m p a r ó e l p a t r o n o señor 
Mcrc ic r , a q u i e n p e d í a n Tos s i n d i c a l i s t a s 
quo a r r o j a r a do s u s taUores a los t r e s 
o b r e r o s ca tó l icos . Oom (tal firmeza reeia-
t i ó e l Bcñor (Morcior a ' a a r b i t r a r i e d a d 
s ind ioa l i s t í i , q u o a n t e s q u e consen t i r ol 
a t r o p e l l o ce r ró su f á b r i c a p o r t i e m p o in
def inido. . • . 

P e r o e n el conflicfto i n t e r v i n o l a Fedie-
r a o i ó n P a t r o n a l . P o r e l la fueron c i t a d o s 
loa t r e s o b r e r o s c a t ó l i c o s ; a c u d i ó a l a 
e n t r e v i s t a l a D i r e c t i v a del Siindlicato ca
t ó l i c o ; d Í 6 m t i « r o n d n r a n t e unai l i o r a p a 
t r o n o s y Jobrieros y , a l fin, dieclararom 
a l g u n o s m i e m b r o s d e l a P a t r o n a l q u e n o 
veíaar l a sol i ic ión s i n o e r a t r a t a n d o in-
d i v i d u a l m o n t o con los o b r e r o s in te resa 
dos. 

i^Vh.! E s t a m o s s e g u r o s d o q u e l a P a 
t r o n a l n o so h u b i e r a n e g a d o a n e g o c i a r 
cou l a D i r e c t i v a d o u n .S ind ica to r o j o , 
n i h u b i e r a r e c l a m a d o que , e n ven de ella, 
oompjkreciesen, « 'os o b r e r o s in te resados» . 
INO r e o c r d a m o s n i n g ú n caso_ e n q u e t a l 
pratíin.^ióaj h a y a s i d o n i i n s i n u a d a a n t e 
los oabccittaB s i n d i c a l i s t a s . 

IY p o r iqu4 q u e r í a l a P a t r o n a l t r a t a r 
d i r e c t a m e n t e , ioídividiualmenite con _ los 
ob re ros ' í P a r a itsjjpinerlieg l a «solución'»» 
q u e ofreoió e n r e u i u ó u p o s t e r i o r : q u e l o B 
o b r e r o s ca tó l icoa c l a u d i c a s e n , q u e p iso
t e a r a n s u conviocióin, q u e a b a n d o n a r a n 
Ru i S i n d i c a t o — ' S i n d i c a t o p r o f e s i o n a l , tte 
m e j o r a l e g í t i m a , d e -paz eocia!'—^para n u 
t r i r laa l i s t a s de l S i n d i c a t o bolchevique. 

¡ A s í h a e n t e n d i d o e s a F e d e r a c i ó n — a 
qu ion n o q u e r e m o s mo le s t a r , s i no con
v e n c e r — l a d e f e n s a de s u s in te reses . . . y 
d e l a j u s t i c i a ! 

P e r o a ú n q u e d a m u d h o q u e dec i r . . . 
T. D E M . 

oy abren cafés y hoteles en Barcelona 
Las huelgas agrarias resueltas en Valencia 

oe ha restablecido la tranquilidad en Berlín 

,-, - í i - l - 'xi . j j j j - T\TAT7B3D.—En el S a n a d o m v o t a d e f i n i t i v a m e n t e el aumeo^to d e l a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s . — E n e l 
con.groso, v io len tos a t a q u e s del señor ..Vlanéndea a l s s ñ o r I - e r roux p r o v o c a n un f o r m i d a b l e escandíalo, y se t o m ó eu 
cons ide rac iou l a proposioióin del m a r q u é s di la Viosca p i d i e n d o la r e f o r m a del E s t a d o Ma^-or .—Los o b r e r o s de l ra;-w 
uo cons t rucc ión n o volvieruii a y e r a l i- . ibajo.—FA g o b e r n a d o r h a d a d o p o r t e r m i n a d a s s u s gestioaies oon l a i pa t ronos , -
e n v i s t a do q u e n o p o d í a l legarse a un acue-rdo-—'Kn Consejo de m i n i s t r o s so a c o r d ó oalobrar solem.nes funera íee p o r 
el a l m a d e ! aJfére.z Bergés y ol s a r g a n í o A n t ó n , asesinada-s' en, Z a r a g o z a . - ^ S o concedo a l a P r e n s a el descanso d o m i n i c a l 

•p\r "RA-D/-̂  T- ^^- ^''' ícii'nií^ >vt>licita.(!a p o r l a rn . iyor ía de los pe r iód i cos . 
ÜJN, i íAI lCEDDlSrA .—Hoy a b r i r a i i o,? i-estorána, ca.íé& y bares . C a m a r e r o s y cocineros s e han, s e p a r a d o áA S i n d i 

ca to ú n i c o — E l anuuc i . i do rnanif iesto do l a P a t r o n a l n o so h a r á p ú b l i c o h a s t a ce ta n o c h e . — C i r c u l a el r u m o r , n o con-
mTO Aio -NT/A f"'"^''*'do n i de. 'imentido, d e l a de t enc ión da Pe?ta,ña e n un pueblo^ d e e s t a p r o v i n c i a . 
(JJ.±uiHb( J \ O T I C I A , y , . _ S e do tuvo a un s u j e t o q u e se creo fwgit ivo d o Z a r a g o a a (VaiUadlo l id) .—Para ocHíoejaJes sa 

n o m b r a r a u n a c a n d i d a t u r a intcgracLa p o r e lementos do o r d e n (To ledo ) .—Se h a pedSdk» a i G o b i e r n o a u m e n t o d e los iha-
t)er<>s d e l a G u a r d i a c iv i l ( L u g o ) . — O t r o ana iqu i . s t a fué d e í e e i d o aye r t a r d e fSev i l l a ) .—Be h a n resue l to l a s hual'gaá d e 

.^^ -m-rrr» obre ros d ' l c a m p o e n C u l k r a y o t r a s loca l idades {Valemcia). 

J ! í - £ V l K a i ? I J I J A l l # . - - H o y s e r á e n t r e g a d o el T r a t a d o h ú n g a r o . I t . a l i a h a r e n u n c i a d o a D a l m a c i a ( P a r í s ) . — H a s ido 
e leg ido p r e s i d e n t e de l S e n a d o León B o u r g e o i s ( P a r í s ) . — H a s ido c o n s t i t u i d o e l n u e v o IMmifi ter io p o r t u g u é s <Lisábca). 
¡Eln Ber l ín y M u n s t c r h a n o c u r r i d o deeórdones , h a b i e n d o m u c h o s m u e r t o s y iheridtoe. H a eñdlb dteciarado e l e s t a d o d e 

g u e r r a (Berl ín) .—iSe d ica q u e l a E n t o n t e v a a d e c l a r a r l a g u e r r a a Rusiai (Pa r í s ) . . 

PORLAINFANCIA 
DESVALIDA 

ESTADOS UNIDOS 

LA REPRESIÓN DEL 
BOLCHEVISMO 

ÜALLÜ DE ALCALÁ. FEENTU A LAS 
CALATBATAÜ 

N O R D l D E I C H , 1 4 . — E l m i n i s t e r i o 

d e l T r a b a j o n o r t e a m e r i c a n o p i d e u n 

m i l l ó n d e d ó l a r e s a l C o n g r e s o p a r a p o 

n e r e n \ ' i g o r l a l ey c o n t r a los e l e m e n t o s 

r a d i c a l e s e x t r a n j e r o s e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s . • 

Pejí»«tas 

S u m a an t e r i o r » 3.974,25 

Don J u a n V. Alonso , 
Un sacerdote | *, 
Dona Asunción Si l ió . ' . ! ! ! ' . !" . ! ! ' . ' . v 
Un m i l i t a r catól ico . , 
Doña Marce l ina Ü te rmln de G. 

de la Concha 
Los nifios An ton ia y Pedr i toRol*-

dán 
Un cong:regíjnte de los Lu i s e s ! ! *.'. 
DoBa P i l a r Velázquez do Benedi to 
Un católico, don P . L , 
Don Emi l io Ba ra iba r 
.Señorea de S \ 
Don T. A . P . Garc ía !, 

> E r n e s t o Garc ía ., 

> N. N J 
ü n i n t e n d e n t e , 
Doña Mat i lde Calvo d e S á e n z . . . -
Don A. H. K , 
Don J o h n R. Al tmai i 1 

3> Casimiro Lana ja M a i n a r . . . . .1 
Doña Josefina Garc ía Can tM-eU. . . 
Señor marqués de l a V e g a d e A n z ó 
Don José Ontafifin .1 

» P . M , 
Señor i tas G. y C. Gumiel .1 
DoSa Dolores Garc ía d e la Con

cha y Daganso .; 
Don El iodoro Gonz&lez .1 
Dos SGüores.^ < 
Dofia Amiona G a l o . . . . .« 

» Sa lus t i a P u ! ^ . 1 
> P i l a r Vi l l egas . M 
> E m i l i a Ocafia . . . ^ 

Don A. P . d e C . . . ^ 
> Blas Arbunlés < 

Rev i s t a «Reinado SociaV de l Sa-
. g rado Coraz6n> .1 
Seüora d e Ontafión *, 
Señores don S. y M., P a m p l o n a . • . 
Señores F . S. y G., P a m p l o n a . . . . ' 
Don J . F . D u r o 

> P . M. A t 
- Ti^Tí* , •• ! 

Dos le'ctorés* d e *¿L.' D E B A T E . . . .¡ 
Dos susc r ip to res do EL DEBATE. , 
Don J a c i n t o J a r a l * .j 

•» José Rodr íguez Alarcón ^ 
Dofia Mar ía P i l a r Mengs y P e i n a 

do r .! 
J u v e n t u d Manr i s t a d% M a d r i d . . .1 
Don Fe l ipe Sa lcedo . ^ 

» José Gut ié r rez Cor t i na 1 
Dos suscr ip tores d e E L D E B A T E . 
U n devoto de l Sagrado C^orazón.. 
U n snsc r ip to r d e lOb D E B A T E . . 
Dofia Concepción M(jdrano y don 

F l o r e n t i n o R n i z . . . , 
Don R ica rdo W h y t e ; 
Mar i chu 1 
Don M a r t í n Corral , a r q u i t e c t o . . . ' 

> G. T. E 1 
D o ñ a Nieves Maíé • • • • «i 

> Ca ta l ina Ma té . . . . 1 
Don Antonio San tos R e v u e l t a . . . .1 
Dofia Andrea R e v u e l t a 1 
Don Z. G . . . • 
Dofia L. A. : 

s. J . C. i 
» C a r m e n T u r r e x d e S e m a . . . 

Los n iños d e R e c a r t e , de l Colegio 
de l P i l a r 

D o n R a m i r o Torr i jo 
Doña Concepción Araoz d e Torr i jo 
Don Berna rdo Mangado ! 

» Ángel Urb io la ^ 
> J u l i á n Mar t ínez 1 

Doña Amparo Ramírez , doña Car
m e n Mar t ínez y dofia Águeda 
Gui l le rmo h a n r e m i t i d o t r e s 
camisas y zapatos . 

DISTURBIOS EN ALEMANIA 

Se ha declarado el estado de guerra 
— — — . , . . . - i . . . - i . . i - . I — — < » . I — . - i . i — . . . — — . — . — I - . . . • - . . -

Treinta muertos y 40 heridos en Berlín 
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3r),00 
10,00 

5,00 
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10,00 
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10,00 
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25,00 
25,00 

5,00 
25,00 

5,00 
5,00 

5S,00 
20,00 

2;00 
2,00 
2,00 
0,50 

26,00 
25,00 
25,00 
60,00 
2S^00 

6,00 
1.000,00 

25,00 
4,00 

50,00 
50,00 
25,00 
10,00 

1.000,00 
100,00 

25,00 
15,00 
56,00 

5,00 
5,00 

2,00 
14,00 
10,00 
50,00 

2,50 
5,00 
5,00 

25,00 
5,00 

100,00 
5,00 

10,00 
5,00 

50,00 
12,50 
12,50 

2.00 
2,00 
5,00 

La ley sobre los Consejos de obreros 
que el Reichsíag debía aprobar en ter
cera lectura el d%a que se -produjeron 
los disturbios, cancedia a los Consejos 
de ob/cros derecho de inspección en la 
dirección técnica de la empresa: los re
presentantes obreras s^iimiíarian a ex
poner las ideas de los trabajadores. 'En 
lo referente a la reglamentación del tra
bajo y admisión y despido de los obre
mos tenían los. mismos, derechos que la 
dirección. 

Los indxferid^fttes exigían, además, 
el derecho a fiscalizar las cuerdas y ba
lances de la soeiedad 7 derechos igua» 
les a la dirección en lo referente a la 
parte técnica. Cuanda. se presentó el 
proyecto a la 'Asamblea, los indepen
dientes adoptaron una actitud de rebel-
dia y convocaron a los obreros para 
una elección de delegados, con objeto 
de formar tm Consejo, cenital, fuera 
de la ley. La agitación ha ctftttinuado, 
dando lugar Tt ios-mantfi^estadones qnt 
tan severameníe 'fia reprimido, el Go
bierno alemán. 

Llamamos la^MerKÜn de nuestras 
lectores sobre elf^aádado^ue los' Go-
biemo¿.^extranjeros ponen en la conser
vación del orden. 

Tanto los Estados U^nidos en la re
presión del movimienia *bolchevistcf co
mo Alemania en las distmbiosMctuales, 
no han vacilada en recurrir a los medios 
más extremos:, arrestos y deportacio
nes en masa, suspensión de periódicos., 
prohibición de reunirsery celebrar marñ-
festctciones, represión violenta en las ca
lles..., todo antes de 'permitir que et or
den materiaLse quebrante, 
den material se quebrante y al tiempo 
que Noske castiga enérgicamente revoüo 
sos, el telégrafo anuncia que el minis
tro del Trabajogyanqui pide un millón 
de 'dólares para poner en vigor la ley 
contra les elementos perturbadores. 

Suma .) 7.414,75 

• » • » 

LA P R E N S A 

Coruña sin periódicos 
o 

O O E U Ñ A , 13.—^A c a u s a d e l a t e n s u -
r » r o j a d e c l a r a d a p o r e l s i n d i c a t o d e 
t i p ó g r a f o s c o n t r a el a n n n c i o e n v i a d o a 
l a P r e n s a local p o r l a . ' C o o p e r a t i v a Elec-
t r a n o s e h a publicadio n i n g ú n p e r i ó d i c o , 
p u e s a u n q u e h a b í a dos diispuestoe a so
m e t e r s e a l a c e n s u r a ro ja , a ú l t i m a h o r a 
a c o r d a r o n n o s a l i r . 

L a s e m p r e s a s ce leb ra ron u n a r e u n i ó n 
p a r a í tratlar diel conflic(to p l a n t e a d o , y 
p a r e c e ser q u e en- ol la se a c o r d a r á sus
p e n d e r l a p u b l i c a c i ó n d e los d i a r i o s h a s 
t a qu-ei de sapa rezca l a c e n s u r a ro j a . 
-. ^ o-^> ., * 

El descanso dominical 
H o y s e r á ñ r m a d o e l r e a l d e c r e t o r e 

l a t i v o a l d e s c a n s o s e m a n a l p a r a l a P r e n 
s a , concclDido e n l a f o r m a d e q u e y a 
d i m o s c u e n t a y c o n t r a l a c u a l e x p u s i 
m o s c i e r t a s o b j e c i o n e s q u e c o m p a r t i e 
r o n v a r i o s c o l e g a s . 

E l G o b i e r n o , s i n e m b a r g o , a c o r d ó e n 
e l C c n s e j o c e l e b r a d o a n o c h e a t e n d e r l a í 
r e c l a m a c i o n e s q u e en t a l s e n t i d o .serán 
p r e s e n t a d a s , d e m o d o q u e e l d e c r e t o 
v e n g a r e a l m e n t e a d a r s a t i s f a c c i ó n a 
n u e s t r o s d e s e o s , q u e s o n lo s d e l a c a s i 
t o t a l i d a d d e l o s p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s . 

P o r e l l o a n t i c i p a m o s a l G o b i e r n o 
n u e s t r o s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o . 

E N B í a i l J N 

Los primaros chispazos 
B E E L I N , XA.—La maiiiíe8.iiaoiátt se 

d^esarrolló s in inc idontes hastia l a s d o s y 
m e d i a . 

U n cor t e io f armaido <i« a t m i e r o s o e m^a-
nifesitaatee desfiló U'ervando b a n d e r a s ro 
j a s y g r a n d e s ró tu lo s hoetiieg a d i c h a l e y , 
f rente al E e i e h s t a g , c u y a e n t r a d a e s t a b a 
fue r tomen te ocupaicla po r t ropas y pol ic ía . 

L a s call;% i n m e d i n t a s h a b í a n s ido d e j a 
d a s l ibres p a r a l a c i rcu lac ión . 

D u r a n t e l a mani fes tac ión s© repa r t i e ron 
p r u f u s a m e n t o folletos djO los g r u p o s e s p a r 
taqui 'Stas cofutenieaido violentoe a taqaies 
c o n t r a e l Gob ie rno ñ inoi tan 'do a la proc la 
m a c i ó n d e l a r e p ú b l i c a d e los Sovietig. Al 
d i s locarse l a m a m í e a t a c i ó n var ios orador^^ 
p ronunc ia ron i v io ten tos d i s c u r s o s conflíra la 
A s a m b l e a n a c i o n a l 

m a quo et G o b J e m o , c o n o c i a n f o h¡M i a t e n 
c lonas d a los indepencEsenltee h a b í » a d o p 
t a d o m e d i d a s mid i t aws . Se ftonafsa. H'uevoa 
d i s tu rb ios m a ñ a n a , 1 5 , acDÍ.v«rsario d e Ift 
m n o r t o djO Liebkniecli í y R o e a L u s a m b u r -
go. Los m u e r t o s áo a y e r ee' <tóJicn¿«ni <m 
i rnos 3 0 y e n 400 los hpr ídoe . 

Tres periódicos suspendidos " 
B E R L Í N , 14.—Aiffite e l anTincio d o i ba 

indep<5ndí«nteB idp « s t r e m a r l a a g ^ a c á á n 
tevc^iadkmaxia., s&hsuSschxaSa^ « B W ^ O de 
gTiewa « n t o d a Alaníaaúa , exoap to B a t i e r a s 
Sa joo i a , WnrtanaTs^U y •Badén. Nfjsfca, 
pñnñstoy^diaia: Gvxxra^ B » l i » eaa&TgoAo d d 
p o d a r e^ icü í ivo y «1 prefec*o i t e P o l i c í a d* 
Bet iHn i E i m ^ , d e l puftsto dio oomwai-io cí^ 
vil . S e h a n p rn i r ib ido todi» d a ñ a d « rrúuá 
f6st>acian«&. y reunioaies. '135 Gt*J«»3no h » 
ainiainciado <¡f¡fí r e p r o o i r ó c o n u ^ ^ vmaetí 
t o d a ' tmtaáímt xxfcm* l a 'AJsamlxieiEk. 

E l «Erehedt», e l « B o t h » y «1 tíPaüne*^ 
petñSdiooe CEQ o p o n c á á n h a n « d o ea^oea-

ét t em^ca^o . 

Rermc9 ta trmtqaOktad 
mEBUm, £14.---J3B,aaoii«tyl»»aBar!ag» 

dsi heat*em¡Biiaxi&i ccst oaínxa.. 

dos mtqsrtoB, dlofl -Jiai»».y^^b» ««aj»*s 

Los eSiSólm ríSaatm Dé^ toaüf^Stü 
pan fonzaa |da .{PoBsiai; 'siencEd ^npocñbao 
psDBbrac 40» '«Roa t^Dt^mttSáBmeiim: ciki&k 
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U^muBiio^y sMe heridos 
BAWraBff i , a4.-^íUa. «GPaoewi a a FrSinio 

fo r t» a n u D o M q a a _ h a » e s t a l l a d o isotmgt. 
^ e s & í á e o m y colidkflMií < « M u ñ í a t e ocaa»^ 
entraKxB aKTeBtablaoeH «3 ooOon a l g n x t c ^ p » 
qufflt^detjt iaBainJmtbsgmigftqWí. L o " imsS 
festantaa saeisüyimrm'se^xm'msaeatm 
coiflílrBí lari icopaa . S e lácJCttm; bastiasrtAaa 
d iBpan»<I» í t ¿ i l« r fa fe - i ! ' a í Ja i j r e f i«g^ rasnl-' 
t ó nnnetcio u n p a á s w a » y ^ e t o h ler idoa; M 
prao t i ca iwn 2 2 6 áefiBOcicíPsL —. 

•N lEflUMOa PLAHa ( 

Camareros y cocheros rompen] 
con el Sindicato 

' o 
Rumoréese que está detenido Pestaña^ 

Los ínno iona r io s d o l a P o l i c í a q u « s e es 
f o r z a b a n e n c o n s e r v a r l a ca lma i n t e n t a r o n 
inút i lmiente d i s o l v e r a. l a mamifestación., 
c u a n d o d o p r o n t o , f ren te a l a ogtáítua d e 
B i s m a r c k la m u c h e d n m b r o 1«G a t acó ame-
b a t á n d o l e s s u s c a r a b i n a s y u s á n d o l a s con
t r a ellos, dándo les furiosos bayone t azos . 

Treinta muertos y cuarenta 
heridos 

B E R L Í N , 1 4 . — L o s d i s t u rb io s q u e 
a n u n c i a b a l a n o t a é<¡i G o b i e r n o , h a n t en i 
do po r c a u s a u n a ma¡nif<ístación d e los eo-
c^al is tas i n d e p e n d i a n t e s p a r a p ro tes ta r de 
l a liPy gobre loe consejos d e ob re ros . ~ 

C u a n d o Ucfiaron í r^ntc al l i e i c l i s t ag l le
v a n d o ba i la ras roja®, la a s a m b l e a e s t aba 
clf ' l ibrranilo. E l d ipu . tado independ ien t e 
Cleier p i d i ó (¡ne f u e r a n r e t i r adas las tr;>-
pas q u e n-n;ii\l;ib-*n el edificio. E l p r ' s i -
dente. r cpücó q u e ,su debe r 'CIVT' a ssgura i ' 
'•'1 func ionamien to del P a r l a m e n t o . E u este 
m n m c n i o , vai-ios d ipu ía t los independien tes 
e n t r a r o n , uic'J"ndo q u o cn la c:i.ne se d i s 
p a r a b a c:ontra d p u e b l o , ^.l o r e s i d m t o in 
vilo a ia a l a m b i c a a c o n t i n u a r s u s Irüba-
jos, proii ibiwii lo a ¡os independ ien tes ocu
p a r s u s csca.ftr>"<. I V c o df-apuéíi el presi
den ta su^-pendió '!a sr^ión a n u n c i a n d o qua 
en u n o do los p-itios h a b í a d i^z ca.dávere«. 
A l g u n o s t-Stigoa a f i r m a n qu© ol p r o p i o 
(.reior d i r ig ía a los man i fe s t an te s d'-'sdc oí 
jjiticrior (!|íl Re iebs ta í j . 

E l r5'>i-ódico «Las O c h o d « la Noche» afir 

I>A PAZ COJA 
por Armaxido GUERRA 

JUEVES FBlUaíINOS 

La coqoetería... cony^ngal 1 
por. Carro VARGAS | 

i 
Crónica de Sociedad i 

JMR ei ABATE FARIA 

DIBPOBTU 

El Marqnis de Casa Rial dd Cirdstii gana ^ 
la «Cqa del Reí» 

pan ÍK 

• a CUARIA rLAMA 

SBSIONKS DE COBTBS I 

Un formidable escándalo 
en el Congreso 

El Gobierno hace suya la proposición 
del marqués de la Viesca sobre refoY-\ 
ma del Estado Mayor.-Afirobación de~ \ 

\fmitiva en el Senado del proyecto de I 
' tarifas 

vbxAa toiaxioAs 

[ « M i l m Mfláos iei m i imw 
— — — « I » , • 

Se celebrarán solemnes funerales por 
el alma de los asesinados en Zaraiíoaa 

CONFLICTOS EN JIADKín 

I No se reanuda el trabajo 
E L T B E «fl P O ™ 

• — ^ t » , 

(Datos del Obser7.itorIa,) 

En toda E.spafia, buen t i empo . 
T e m p e r a t u r a en Madrid: máx ima , 

10,2; mín ima , 0,1. 
En el r e s to d e España : máxima , 

21 en Cuenca y Las Pa lmas ; mínima, 
- • 3 , en León. 

file:///fmitiva
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EL TRATADO Y LA PAZ SITUACIÓN INTERIOR 

Italia renuncia a Dalmacia 
El Tratado húngaro será entregado hoy 

LA SITUACIÓN EN BARCELON, < : : . : -ÚALÜS 

La reunión de /a Liga 
PABIS, 14.—^La catawocatariB de la Liga 

;'de las NadksBasi, oo^a aeeián teouirá logar 
'en P » ^ , altarcarú eotreí sus miembros, 
él preskieste dri Cfioae^ grtaS»> Vetúze-
'!to3 y do» taiaisSxoe de f̂ee«C!io8 Exti-sn-
joonos, loíni Cansón, y SdaJoáa. 

Han súlo ámtJulQs 12 Estados oAutra-
'bs, juato om 27 Estados, sm cootar la 
^América del! Ñor*». 

No hay dada da qn(s toaos acepten la 
Siw^tadóo. Sin erabargó, nada itapadirá el 
•resultada d» ¡a coinfe*«DiCÍa del \ieni£s 
•próxinio. 

£/ Consejo de /os Tres 
PAíUS, 14.—Clemenccau, Lloyd Geor-

S^e. y .Nfitti han ceSebrado asta ina/íaDa una 
éoíiíeranitáa seweta. 

Por Ja tarde so cíactué otra reojwón-

; Dec/sraciones de Lord Cecil 

£/ Tratado húngaro 
PAIHS, 14.—SI Tratado de paz con llxm 

gda. 9 ^ fiotregada a la dc^lagadén hilti-
Sara maAaBSi, a las amtro de la t e d s , 
e» el dsspaclio del minlatrotte Negocios 
EztrSD}«ems, si-n aparato alfomo. 

Los ma:eos de D'Aaounzio 
B E L O R A D O , 14.—ER d í a 6 d a e n e r o 

Ho¡»aT«n a l a is ia d« CTxrzoia Tin c o i a a n -
dsúi te y u n teniente, eftnwariOs d e 
B 'Aun . ' ana io , «aj v ia j« «Je propagaoida . 
Loe itaí-ianizanieB do l a ¡isla, lea aoogie-
T(fa oo ln rosamen te . E n et ¿ W i i r s o dei 
ofScjial ^ t a ase f^nS , q n e si l a Confer tm-
cda d e P a ñ s acnieírda \v- cesión á/b l a 
Ciirzcila a l a Yuc;o«elavia, las t r o p a s i t a -
l iauaa d a oe i ipao ióa «aríaQ sustiitAiídas 
p o r voívtntaiSios, y q i » n o se ci8der,a t m a 
pulfi^ada d e t e r r e n o d e ' a Dal tusuña . I n 
v i tó a l auditcwrio a q-ue j u r a r a de fender 
la i s la de la ocupa^jión po r ^oa y u g o ^ l a -

H n b l a n d o d e los f r a b a j o s da la L i g a d e ! '^''^^• 
' L e * e i m a d o s reoluftaron m«d io oeíate-

n a r d« vcjlTin+arioe, proporciomidoleB á r -
¡t7s.s, y oi^emándoíes de fende r l a iala oa-
«o día q u e la .abaadonaactt las t r o p a » i t a 
l i anas . TXíKpués «« t r a e l a d a r o n a L u s r n a 

;Nacion«3, úbrd R o b e r t Cecil dijo, (pic h a -
,bía p a s a d o y& d^ s u e s t a d o imiclal. 

M e d i a n t e diclía L i g a s e c ree soatftner l a 
paz mundial. No hay que dar lugar a que 
est* gran ÉDstrnm«ito do progreso se o3ri-
^.-¡>^. Tiene que trabajar, y hay macha la-
rea delaate de nosotnas. 

•Ante todo hay que restahtecor las rela
ciones cmnierciales, en una «scala pacííi-
,ca. Tambióo sería bueaio q«e la Liga man
dara una coetnisióa internacional a Rusia 
para sabea? cuál es la verdadera situación 

i y los hechos que se desarropan en aquol 
'país. 

La Liga también dtíie institnir una oor^ 
íta do justicia interiiiaciwnal. 
'^ Barco americano a Fiume 
I" BELGRADO, 14 Comunican de B«-
! ^ r al «Bureau de la Presse» qu© un bar
loo de gnarra aanaricano ha anclado anfe 
¡Poia. 
, Se cree que el bancso y su tripulación 
¡están diestimados a Fiume. 
' Se afirma quo otros barcos de guei^a 
,'aliados vendrán a reemplasan a lak trcr 
)¡^eíñ italianas en seguida que ta París se 
¡adopto la decisión de la evacuación de 
ÍFlume. 

y Lfeca. 

Concesiones de NHti 
PAllIS, 14.—En el día d« «year Ni«a. 

pritnwr ministro italiano, üfie^ ai «tti*-
mo de iaa coooíaioneB de l iaaa. Esta re 
nunoia a la Dítknacia, pero no a que 
se ocmoeda tía rég>ÍTt»Bn espieoial a Zara. 
Renuncia a la idea de ocupación de ja 
Albania y ai mandato sobre «ate país, 
siwnfH» qtte se le otorffuan acunas pe
queñas íAlas, ouo el níiemo presidenite 
Wilson fué el primero en oo«iaBder. 

Tres repúblicas independientes 
, PAEIS, 14.— ÊÜ CoiOaejo Snpaemo de. 

cidi6 (ta el puTBo áfi mía, de sw iStSmas 
so^ibope, reoonooer la independesitíia d« 
hecho ég Aanwenia, GeoTRáa y Azorbsid-
jao. * 

El aánáartzD de S i d » en PMÍP., iw ea_ 
'tareĵ ado nn «I secretariado dftl 4a Craf ^ 
rei^iia la oontestaoilón de 1^ (>Hxled«ra-
ci6n helv»óiñca ai Ooijpejo Suprano, rm-
peoto ad acceso de Suiía a la SoQJwiad 
de Naciones. 

INGLATERRA 

Reducción de/tráfico 
L O N D R E S , 14.—Varios peatódioos 

^ a n anunciado que el Comité oentraJ 
!de los ferrocarriles ingleses tiene en 
estudio la ságrente proposición gtiber-
nais^ntal: 

.'• «Priniero. Supresión de los trenes 
de aifircaodas durante los domingos. 

j-Los trenes na circularán desdo el sá-
'>ado, a Iaa diez y naev<;, hasta las 
íseis de la mañana del lunes. Supresión 
-casi total de los trenes de viajeros dti-
• rante el domingo. 
I Segundo. Limitación de la circula
ción de trenes todos los días, desde 
'toedia oocke, con «íjjeto de sqprimir 
•el servido nocturno. 

El objeto de estas medidas es dar 
descanso al personal, mayor seguridad 
a los viajeras, economizar empleados 
y propordoixar mayor rendimiento a las 
iineasn 

EN ITALIA 

EL BOLCHEVISMO 

Los ferroviarios no 
a la tiuelga 

van 

ROMA, 14—La agitación que se había 
6l)ser\'ado en algunos íerroviarioa y em
pleados de correos y telégrafos se ha cal
mado lotalmante, con motivo de las ne-
BociacioitóB habidas con el Gobierno, qui«n 
ha. prc-curado atender los deseos de los 
funcionarioe. Estos, en su casi totaiidüd, 
han acordado no seguir a ningún agitador 
profesional y marchar de aquí en adelante 
df. iJiTíecto acuerdo con el Gobierao. 

• • « • • 

E L «AFRIQUE» 

55 supervivientes^ 
B U R D E O S , 14. - - El rmolcador 

nHippr^xjtame) encontró una ballenera 
que lleva el número 6, dentro de la 
fual había diez cadávei-es. 

Una barca que contenía calzado y 
f,'5íiibrc:ros naufragó en la costa de la 
Vendee. 

El remolcador ((Cedreí) ha encontra-
ño tres cadávers. 

.•\ctualmcnte se sabe de 43 salvados 
ds los 599 pasajeros y tripulación del 
«A friquen. 

• » • 
N A N T E S , 14.—Una de las embar

caciones del «Afrique)), y a bordo de 
la cual iba un oficial y ocho hombres 
de la tripulación y tres pasajeros mi-
fitares, fué arrojada contra la costa de 
(a Vcndee. 
.. Los ocupantes tuvieron que nadar lar
go rato, hasta que pudieron ganar de 
nuevo la embarcación, salvándose todcs 
^Jlos. 
- • — — • - © - • 

¿Otra vez en guerra 
con la Entente? 

o 
PARTS, 14.—Tei^rafían d» Nueva 

York al «Matín»: 
«Según un tolegraíaa da Washington al 

«New York Timaa», ea lo» títoaktí paJí-
ticos y (Di^omáticofi aliados so ooosMe-
ran los últimos éaátos militfflres d« tes boi-
cbevistas, como el ajtumcio de una tenta
tiva de in-vasióo en la Etu^Jpa Central y 
tal vez en la EtirQpa ocddentíí. y ea «í 
mmátff ds A.sia peo* Isa triopas d» I < o ^ 
a no ser que nueetnos aliados y asocia
dos se decidan a ajradaí! a las ftíCrsae 
rusas. 

Se OQO&idera aJ( aftnírriiBto Kok^wk 
oeoia de&iítivament« dertotaáo, y al ge> 
neral Demi&ini en muy mala «üíuñeión, j 
6» orae pxpú em. ana deol^racién, do ( o a t n 
de los GcÁíemios aliados y asociadoi a la 
Rusia de lo» «oTiets. 

Aiemania y Rusia 
P A R Í S , 14.-—TeJeífrafíaq da Znriofc a l 

íEcho áfi Paría»: 
(En los círoolos finaiuíeros «leoiaaes 

9f¡ proyecta la reanudaoi^q de las n U -
oiones «oonómica» oon la Roña mcf^ri»-
tista. 

Uq üiidusdíriiá, propiotario é» vanat 
fájiricaa d^ maqtdaaxiaB ha doolaiado: 
cAi^du ia , que no poiede esperar ya <fl 
sansaroienito tle su cambio en ua atnrto 
plaao, y que se vo «oaluída, por deeário 
afi, d«í oomercio m-aodial, no taMaa más 
que ua reoQTBo para sahrarse: el oamfado 
de sus xneroKncías oon Rusia. 

Rusia podría entregar iumediatamieo:-
te grandes cantidades do tiii*.teria» .pri
mas, y, «a cambio, Alemania enviaría 
a su Vez maqmnaria y píqtiflña» canti
dades de material íerxoviano.» 

POLÍTICA FRANCESA 

La presidencia de! Senado 
1_0 

P A R Í S , 14.—El Senado ha procedidto 
hoy a su constitución delinitlva. 

En primera votación para presidente 
del Senado, el señor Bourgeoia obtuvo 122 
votos; Dubost, 103, y Da SelVae, 17. 

En segunda votación, ol sefior Bour-
geois, 103; Dubost, 79, y De Selves, 60. 

Esta tarde se efectuará la tercera vota
ción. 

HUELGAS RESUELTAS 
EN VALtNClÁ 

SALAi t íANGA, 1 4 . — E l gobenxiidor ha 
a f o r a d o u n a confe renc ia con io» trigu^^ 
ros y fabiicaajities <3e h a r m a . 

SfitDa expusieroiv l a conveni«ii (¿a áfi q n e 
80 au«oiriaar» ¿» espor t í te ióu , p o r q u e do n o 
au toc izan te l a motóenda e s n u l a y t e a d r á n 
qui» oe r r a r l a s f áb r ioas . . 

AJeg«a, a d e m á a , «ja» <s i m p r o c e d e n t a 
el l i g u r c o n q u s ee proi i ibo la «xpor t ac ión , 
ousLado del ba la t ioe o t -c ' a l K''sii!l'a q u e las 
es is tencia^ aotua iee de t r igo y h a r u u i pa-
a a a do 4 .000 TBgones. 

"Si gobjamadür se m o s t r ó dr^pues^o a d ^̂ -
j a r i3 i ro l a «xpartacióa. ' si har - racn» y '•ri-
guearoa «e <-omp«>meten_^ a>x:jur;ir e l con
s u m o d« 'la p n n ' i n c i a hae ta la prtVxiraa 
cofsecBa. 

A q u í Bua^ieron d t f i au l t aács , porquí i 'O'J 
rejimídoa dJjt!Ton q u » dQJándo!t>'.-i e x p o r t a r 
te h a r i n a q u e p r o d u z c a n 1;ÍS fábr ioas d o 'a 
p rov inc i a , qu¿(la a s e g u r a d o «>n ÍTCG-S eJ 
ab9pteiBMn.ie!nÍfio. 

I-a r e u n i ó n tiKrminó HU. q u e so l legura a 
u n acue rdo . Loe 
gis ten e a q n » lle^aj 
c o n lo (.\Mf> quedaráini s i n t r aba jo ccütc.tia-
r«s dfe obr«ro8. 

• ' • « 
P A L E N C L X , 1 4 . ~ L ( » a!bañi¿cf! hnA-

guisbaíi hai5r5g^rcido a%u!nas coaccion&s AO 
b r e üoa c o m p a ñ e r o s q u e h a b í a n acudi i io a l 
trabajot 

L o s coaccsoaadoces fusToa dfetanido*. 

Camareros y cocineros romoei 
con el Sindicato 

Se rumorea que está detenido Pestaña.—¿Se publicará 
lioy el bando cjue decrete la apertura de iabrioas'í 

1 
í'y )" Y en 

<.^oii i a o p r r c 
d e ¡a i-'in;,¡.,:k 

ií i 

h a reanudado al tr.íbajo de descarga en 
dos los buques, que se. había í.uiuncipd 

En el puerto 
BARCELONA, 14.—A pesar de ¡os bus - 1 

nos prüp'yyitoá de las autor idades , no se 
to- I 

do. I 
c.n eJ ¡ ii'bit'Tno oivil no.s lian m;iaifft-tn-i 

(Jo (,n;:3 ¡vsto lia s ido debido a q u e a la 
hora d'̂  empeza r los traJíajoe d e c a r g a y 
liesatiiga., ol luspüotor di) subs i^ teuc ius no I 
so h a l l a b a on el pue r to , por e s t a r pre.si-
diaudo 1.1 r sun iüü de cocineros y hote le ros i 

I q!ji> terminó a in.s cinco de la maTlnífíaibi | 
; y ton.er ncccsivia'i de i r a l señor Reselló e n • 
I penioi ía p a i a ',í;ir l.is dí.sp{;.-iiciontw utice-: 

i / 

LOS CONFLICTOS 1 cávU b a msuniff-stado a los per iod i s tas q u o 
I a m b a í au ío r i r i ad t s loca les , í» ; i ios «'iemen 

^•"crrnández 
. . U u n a j ) , 

a ¡"o a^'cr 
a i ; p i ; r a a a 

y-Aíi 

fJS á&l Gobi<V«o, <i<i que ee hnf^ ineiic-ión 
anitjC'riorraente, h a n trtui-aiio Ú!iicameiit(j ¿«J 
e t i t adodo i oonfJ ioto , puos i a s roaüduj» q u e 
se aílopbwi en relación, c o n s] mif.nio son 
d<5 lia iiTicumbriifia df* .nmib^ a u t o r i d a d e s . | 

E ™ (•n."'..ntf. al íPffmftral .Mil/ijjs del Bosch ¡ 
R:; eoncre íó a dec i r a h\ .salida qu-e la « jn -
f'^Mujia h a b í a versado a c e r c a df- a s u n t o s 
vulgart-R. N a d a ci/13 s e h a ooTi&»:5guido sa
ber. 

¿El estado de guerra? 
E A 7 Í C K L O N A , 1 4 . — E s versión m u y 

i'xteüfi-jíia ¡a do q u e n o tej-rniTiará la 6t>-

l U o íit; ja>, , i i a 

>l')-.Uiiite, 

linm n. c e r r a r la« fábr icas j Km c,.oa,-¿o, se "ha dcscarírado el b u a u e I ü"!,. ™*'""' ' ^ , "^^^. Ia.r|v<?ión ca«|,laTia, 

VALBNGL^, 14.—S« han soliicioTiado 
Ba.tdBfac&pamiente Iaa hueí!gn<s generaiiea 
de obnesste del campo, quei había deoiara-
diae en Gulleía y en Sa^ t̂axto. 

• - « ' » ' 
LO DE TÁNGER 

-^• i i i i I • • I" ' — 

Más inexactitudes 
TÁNGER, 14-—^Cafflsan verdadera 

sorpresa el rda to iHexacto y los tenden
ciosos comentarios q t» pniblica la Pren
sa franxxsa llegada aqm', sobre el des-, 
embait» de tropas emanólas, pintando 
lo ccunádo como tma fracasada inten
tona d»ocnpacíán, y diciendo que nues
tros addíulo» fnertn desatraados y cxin-
duddos hasta eí Inmtie de la zxma tn-
teai3£ioaal por fuenas del tabor fran
cés. 

Lo sucedido fué que tm dastacataen-
t», compueslo de cnaiiaita soldados, al 
mando de un capitán que había em-, 
barcado exi Ceuta a bordo del pequeño 
remcdcador «Santa Teresa», con rumbo 
a Afcátarqomr, desde donde debía 000 
táonar sa viaje por tierra a la posición 
ée Regaia; en la «na, espa&ola, limí
trofe con la: intemadottal, no podo dc»-
eanbairar aflí, por impedido la fuerte 
m a s c a d a y añ&ó a este paerto*, ya 
a q ^ , y de -acnerdo coa las antxjridades 
marroqttks, fué desembaicado el arma
mento y conducido—s^ón lo conve-
oitclou-ba|o aestodía ide dos aoBÜcatis, al 
logar designado para sti tilberior trans
porto a Regaia. Por su paite, los sol
dados f tíRTon también a dicha posición, 
sin que se produjera reparo ni incidente 
aiqpaio. 

Se trata, pttcs, de nn hecho natttral, 
(|»da lai süaadén googrS&ca¡ de Tán
ger TWspocto de la zona española de pro
tectorado. 

• ' • » EL TEHRORTSMO 

Otra doiención en Sevilla 

P A R Í S , 14.—El Senado reanudó la «c-
siún por la tarde, procediendo a la tesrco-
ra votación paní }.a elección da presidenta 

Fué elegido deiinitivameate el señor 
Bourgeoás IXKT 147 vo^os contra 125, que 
alcanzó eJ señor Duboat. 
• El' .señor De Selves retiró su candidatu
ra, deispués do la segunda votación. 

Han sido ele.gido.'s los CUatTof vicepresi
dentes salientes. 

SEVILLA, 14.—^La Policía ha de-
tenid<3i al obróco albafiil Mannd Cobos. 
Registrado sa doinicBio, se encontraron 
anónimos amautzadoires dirigidos a un 
mífistro de obra^ de Granada y contra 
varios arquitectoes, propietarios y mai^-
tre» de obras de Sevilla. 

El detenido ha qtiedado a 'disposi
ción del Juzgado espedal. 

Se sabe que, en aimphmiento de un 
exhorto, de este Juzgado, han sido de
tenidos en Córdoba los obreros Manuel 
Ruiz Millán y su cufiado Andrés Cob' 
ambos de la directiva de la Sociedad 
de albafíiles de Sevilla, encontrándose, 
también en su poder documentos com-
pRxnetedoiíGS. 

. — _ — • • • • » ' • 

descargado el buque 
(10 bíií-s,!;;r). Mañana se trabajar. ' i e a la de.s-
carffa do loa domAa. 

ihl tfobernador civil se ha pues to al ha
b la con el min i s t ro de Fomento y con las 
Cornpnía.'i.'í do ferrocRrri1c.-3, par. i que t a m 
bién -so regu la r i ce el servicio de ca rga y 
descarga en los muel les de bis es taciones . 

t-¡oy abrirán los cafés 
BARCELONA, 14.—El conflicto de los 

camare íos y cocineros es tá resue l to ; ma
ñana ab r i r án de nuevo sus puertras hoteles , 
cafés, r c s to ráns y bars , después de cua t ro 
ine."'c;; de c ie r re . 

En algunos de ellos se procedió esta ma
ñana a la limpieza del local 

El gobernítdor ha dado órdenes termi
nantes para que mañana queden abiertos 
sin excusa, los calés, restaurantes y bares 
a las ocho de da mañana con objeto de rea
nudar lo antas pasible i* vida ruormaL Los 
pat ronos lo han ofrecido asi. 

Los pa t ronosm an t i enen las ven ta ja s q u e 
concedieron en 1 de oc tub re . 

Los cocineros, po r t a n t o , tendrfin n n _B»-
lar io m í n i m o de 25 pese ta s setmanales; jor
nada de diez horas ; Caja de peaisioncs p a r a 
la vejez, y u n a escuela profesional . 

Los cocineros se sepa ran del S ind ica to 
thríco, y cpns t i tnyen u n a Sociedad prwf*-
Bienal. 

En c u a n t o a loe camareros , ob t i enen B B 
aumento del 30 al 50 po r 100, segfin los es ta 
b lec imientos . 

Cont inúan las propinas , quo loe hoel -
guis tas que r í an que desaparec iesen . 

También d i s f r u t a r á n los camare ros de la 
Caja de pensiones y de la escuela profeeio-
níd, y, como los cocineroe, se separan del 
Sindica to tínico y forman u n a Asociación 
especiaL 

Camareros 7 eochteros ac^itaa los con-
trstoe úuÜTlAiales. 

V W • 

Lia Prensa local ba leciljido ana: naba 
quo dice: 

«La AsociacióD de Hotederos 7 similaxtes 
da Caitalu&a, queriendo «a ua tode eoilabo-
rar en la olMra del gobernador civil de la 
provincia par allegar a la noimiaLlidad d^ 
bida de la ciudad, «ujepta oi ruego y mai»-
dato de abrir los establodraientos en hod-
ga en d dia de mañana jueives. Se ha lle
gado a t«d acaerdo e importa hacerlo cons
tar, sin que resolte voneedora ni vanada 
en el pleito, oomo lo demostraremos en 
virtud de unas bases que esta taijde, ea 
leomión ced«brada en el dospaiCfao de la 
prim«^ autoridad civO, qwOarSn rttflcar 
áaa dsnlvo de estas nonoas, que p5SI&4-
mente anticipamos.> 

i i i i ca . 

i.ct oiii.'i ot>l 
cía c o i u o cu 
p r i r a a v o r a . 

b rtigLiiciilO-s e 
t i í ínen W>y iT¡, 
¿ q u i é n lo d i r í a ; 

E l b u e n S:íi;l!CO y cí li;; 
s e ñ o r i-'cnja.ni,icz cíe .̂i 
i n s p i r a d o , d t e d e íi: "s^xj, 
genere, la. s u í a c i ó n 
q u e se rcísuiue 0 1 i los 
c í a y c a n d a d , ' . i ' , uai 
e ¡ príiici.fx; ixico^a-i cu.n 
t r a b a j o , y extx:ita i a , ti 

la d e !o3 d e an ' i í ) a , t a m b i é n 
h o y d e m á s p a i p i l a n t c a c t u a 

l i d a d y d e rui.s 

a b a j o y 
p a r e c e n 

'M ccú a lr>s a g í t a -

;" co ra zoo d e l 
üi i.U;, ití h a n 

ae ii-'i pc,co in 
t a í ic couce / rd ia 
p..iiai>i-a.s: ju-jti-
..i.iiii lUos en qu<5 
lia o., ciiiior y a l 

u i i a d e los d a 

piau^. y r i e c e s a n a 

y s e ere» quo en In efn.trevistíi, ce'fibrada poi-
el gob<>fii.ador oon «i o a n i t i n . panera l al 
medioflíri, s e h a « c o r d a d o la redacoión d' si o r i e n t a c i ó n . 

'"•'^'J'ío- (Ln,tiernini.pe. la oemwuT^). !- L a rnus.;c-a de l m a í s í r o L u n a p o í 

.£'í'™i •^_.,^:^,'^'^ "^I"* ^^^ s e m a n a s e r á m e j o r o o m p r f n d . d a , r e s u l t a m á s g r a t a 
en l a s e g u n d a a u d i c ó n . Y, p r t x i s a m e n -
t e , la ;>iedra d e t. 'xjae p a r a j u z g a r e l 
v a l o r d e l a s cr>u!p(K!C;on'^ 

!- iusic3.Les es 

fusilado VTllalonga. 

La supresión del Jurado 
B A P u n E L O N A 14 — E n t r e eJ T>6i»o(nal , , , , , , . ^ 

j - 1 A j , ¿ • r\Zr.\n n^r ^^- 1^ tnú t ip l e aijd iciou q u e a q u í ' a t a 
dfO la Aud ionc ia so oree ciu« el j m o i o por , - ^ , ' , , \ • , 
V 1 • • ^ - s u s v i r t u d e s o niesvcla 5us d e i e c t o s . 

L a O-nnipiuiía h a s u f r i d o e s c a s a s m o 
d i f i c a c i o n e s . A l a s señor i ía . s F o n s y Na/-
d a l la^ s u s t i t u y t T ) Uis s e ñ o r i t a s Puc i io l 
(Lu i sa i y í k l a r í a j , q u e , s in e n t r a r e n 
c a x n p a r a c i o n e s odios .13 e u n i t i k - s , e n c a r -
f ian c o n aciCTto l a s figuras d e la mult ir . 
m i l l o n a r i a y a n q u i , e x c é n t r i c a y c a p r i 
c h o s a , y d e ia i n U J c c t u a l L¡po r u s o , 
a m a n t e , v e n g a t i v a y p a t r i ó t i c a a SQ 
m o d a 

L a s e ñ o r i t a M o l i n a y l o s s e ñ o r e s P e 
ñ a , B a l l e s t e r y U H b e r r i d i e r o n ó c a s i o -
n o s r e p e t i d a s a s u s a d m i r a d o r e s p a i a 
q o e IcÑs o v a c i o n a r a n . 

• • m 

Lia o b r a d e D i c c n t a e s « J u a n ,Toaé»< 
L a s r e s t a n t e s s o n d e m é r i t o a r t í s t í o j 
m u y i n f e r i o r , p e r o en t o d a s h a y a l g u n a 

Juradcf i c o d t r a lo* p rocesados pOr el a t en 
t a d o d e i a cal le d e Cor tes s e r á ©1 ú l t i m o 
q u « ae ceJebre en m u c i o t ie tnpo en B a r 
celona c o n la in t e rveno ióa deJ Tr ib imaJ 
populaa:. 

o 

E L TERRORISMO 

¿Pestaña detenido? 
BARCELONA, 14.—Se ha rumoieado 

coQ insistencia qns Pestaña ha sido de-
teaido an San FeBu de GuixoLs. 

Los abogados detenidos] 
protestan 

BARCELONA, 14.—Los Istmdos seño
res Puifi do Asprer, Gueara <Wi EUo y Rio 
dd Val han enviado a la R«nsa ana cai
ta pnatftstando de su deteaicióo. 

Agregan que es inojEacto sean abogados 
da Ibs Siadicaios, SSDO (pío <li^2cEkdoii y 
han átíéadSáo a los obraros, cmapliando; ̂ ^*^"^ °^ positjvo valer csU^tico, en la 
coD deberás qi» sus cargos les nnponen; iT^c d indisciplinado, el ind<kaito feem, 
pero sin t^iej en cuenta para nada á he- peramento deJ autor triim fa, rompieni' 
cho do que seam sindicados o no. do pea- las dificultades y sombras, de las 

Terminan tson la afirmación d« q ĵé no, ideas falsas, do k s sentjmJeatcB insa-
es ]T>sto aprovechar la suspensión de las' nos. del desequilibrio de la fonna y do 
ganmtías ooosotocionalee para qus al día ; la violencia del lenguaje. 

En «Aurora», esa esosna, esa sitúa-
ckSn, adtma la invencibie vis dramá-

para que 
siguiesuis d«rf atcoDtadD repuguaiefae, que 
llenó de indign&Gióa a la dudad, oontíia el 
sefior Gi^upeí»! y sus acompañantes, se ... i -i 
les arrancaee ds sa hn«ar para conducir- \ ̂  ^ ^ , ^«^" X exactísima observa-
los en co îpda de picaos al) oastiUa ée Mosit 
juicb. 

JW LA REGIÓN 

TORTOSA, ti.—La carestía de primeras 
materias, (pie dejan ds «nviar ds Barce
lona, va a dar hicrar a bi parahüsaeifin de 
aleonas fábricas de fundición. 

* * *LO DE ZARAGOZA 

ÜN MOTÍN 

Contra los acaparadores 

Los periódicos 
BAROEÍLONA, 14.^E1 oonflicto dtf loe 

periódwQB par falta de p«»«l, eahá ooo-
j orado por haber antorixado la Feniera-
ción patronaJ a las empresas que ten^pao 
papel suficiente, que destinen el ©obran-
te a loe que careoon de esta materia. 

Taxnbién ha autorizado a una fábrioa 
de Gélida para que pueda trabajar, an
te los inoonvemieintes ĵirn oziafceai para 
que lo ha^an las fábnoas de papel de 
Gterona. 

Ei manifiesto de ia Patronal 

PORTUGAL 

El nuevo ministerio 

Una conferencia interaliada 
(:AnN.ARVON, 14—^Uiia coníeilencia 

g-ií^aliada para la construcciún de casa.? 
!endj".í lu^ar ea Londres m. junio, bajo la 
sresid*>ntia de Lloyd Georgc. 

Di^spués da discutir Jos méíodoe britá-
ítitíos y extranjero.'', le.'; dejegado-s har.ín 
ítna e>:curs)6n da cineo á/as paní eiami-1 
iar ios fiíitsTOa» británices, que "<rn muy | 
rariadcí. j 

Jjss olíwra» i» it* raiíios de coauruc-1 
;ión da M«n«lias*»<' (^ han enge.íigado de ¡ 
Ja constJTieción é* 2-000 ca^ftt; para olir 

——o 
LISBO-'i, 14— El nuevo Gobierno que

dará constituido en la siguiente forma: 
Presidencia y Negocios Extranjeros. Fer-

T^TTí^Tí í I í r ro i'•*"̂ f̂ '̂ '̂ Costa; Interior, Antonio Gran jo; 
CAbAb BARAIASI jjacieuda. Euirr>s Queiroz; Colonias, Mén 

dez Olivoira; Guerra, general Abel Hipó
lito. Comercio, Alfonso MOIQ; Agricultu
ra, Jorge Nufies; Instrucción Pública, Fe-
iTcira Mira; Trabajos, Alboin Inglés y 
I\Iarina Ladislao ÜQ^alho. 

E'l nuevo Gobierno disolverá el Parla-
¿nento en caso necesario. 

« ^ - » 
TINA I>ETICION 

Por la Guardia civil 

TENERIFE, 13.—En La Laguna, de es
ta Isla, se amotinó anodio el pueblo a 
causa de negarse los comereiantes a ven
der azúcar, en espera do una subida de 
precio, que les proporcionara mayor lu
cro. 

Como dicha sustancia, de primera ne
cesidad, faltaba hasta para alimentar a 
los enfermos, se produjo un verdadero 
conflicto. 

Una manifestación» íownada por ele
mentos de todas las clases sociales, y a 
cuyo frente iban las autoridades locales, 
recorrió los principales almacen.es de co
mestibles, procediendo a la incautación de 
todo el azúcar ejcistcnto y de otros ar
tículos de primera necesidad, lo cual se 
llevó a caito dentro deJi mayor orden. 

Algunos comerciantes se negaron a en
tregar las existencias de dicho producto, 
pero ante la actitud imponente y decidida 
de la multitud y la presencia de Jas auto
ridades, desistieron de oponer resistencia. 

Se han, fegis*rado algunos incidontee «íin 
conseouiencias, gracia* a la intervención 
de las íiiutoridad«B y de ia fuerza pública. 

Las ©xiíítencias d» azúcar, garbenzos y j 
ftnrw: encoatradD* eax los almacenes, íue-¡ 
ron conducidas en carros, arragtradc» por 
los manifes'tánfs ol local de Ja asociación 
obrera. Efectuado ol recuír tp da b'i-s mí>r-
cantelaa allí depositadas, eon: 2.500 kilos 
de azúcar; 600 de aiToz y 500 d« garban
zos 

BARCELONA, 14. — El p r e d d e n t s acci
d e n t a l de la Federación pa t rona l , sefior 
Des tonches ; el v icepres iden te , sefior Agus
tín y el l e t rado asesor, señor Benet , han 
v is i tado es ta t a r d e al gobernador , p a r a t r a 
t a r del anunciado manifiesto quo publ ica rá 
la Pa t rona l . 

Dicho documento hab ía sido somet ido a 
la consideración del gobernador , y el señor 
Maes t re ha hecho observaciones a diversos 
p u n t o s de los que el man iñes to t r a t a 

E s t a noche, hab lando el conde de Salva
t i e r r a con los per iod is tas , les manifes tó que 
el manifiesto es de tonos sensatos, pues los 
pa t ronos se l im i t an a r e i t e r a r pun tos de 
v i s ta ya conocidos. 

Yo—agregó—formulé a lgunas observacio
nes en lo que se refiere a los pár ra fos re la 
cionados con la l e ^ s l a e i ó n social . 

N a d a más dijo el sefior Maest re , pe ro nos
o t ros sabemos que las indicaciones del go
bernador han influido n o t a b l e m e n t e en el 
án imo do los comisionados, quienes reg're-
saron acto seguido a la Federación, em
prend iendo la enmienda del documento . 

Como consecuencia de el la desaparece rá el 
p reámbulo , en el cual se juzgaba de ma
nera v io len ta y dura la ac tuac ión de los 
Gobiernos an te r io res a éste, y de modo es-
pecialísimov la del formado po r los seño
res Toca y Burgos. 

También pa rece que se r á modificado lo 
r e f e r en t e al c o n t r a t o de t rabajo , op tando 
no por el c o n t r a t o p u r a m e n t e individual 
sino por algo que si no es el colectivo se 
Je pa r ece mucho. ' 

A v i r t u d del manifiesto, los obreros que 
deseen r eanuda r el t raba jo , en lugar de 
sol ic i tar lo pe r sona lmen te , podrán hacer lo 
por c a r t a o p re sen tándose en los organis
mos que el documento consignará . 

E5 abemos i g u a l m e n t e que p a r t e de I-s 
delecrados de la Federac ión u a t r o n a ! no se 
nviene gt!,íto.sa a las citada.ss var iaciones 
en el manifiesto, no por en tende r l a s dea-
ace r t ad r s , sino porque a lguien podr ía ex-
p lo t a rb i í p.^ra c ree r que la clase pa t rona l 
ha crvD!tu!?<do. 

Pói- ostc c-iu<.a pe h a convocado p a r a ma-
ficnn, ?, ¡as cinco do la t a r d e , J u n t a gene
ral de dsJogados de la Federación, p a r a de
l ibe ra r ce rca del manifiesto y fijar de ma
nera definit iva las condiciones en que ha
b rá de rcaüudargo. el t rabajo . 

¿Fugitivos en Valladolid? 
o 

VAIiLíáiDOLIB, 14.—La PoHeía ha 
detenido a un sujeto faún portMÍb que us
go haún «iíafl a mu inmoattonte hotel, siai 
equipaM ni <ft»caruBliua «iligvno, por lo 
tsaal ae soyobá rae podía trafcarn éi 
alg«kk tagiao ds ZaragoEa. Paneoe que 
haüsta abora no ha pottido acreditar su 
peisonaJidod'. 

Tani.biáo ei osqgura ava OBÍ Msdiwa. 
del O&mpo b.vbo otra <fet<pci6n, seadi-
sada en andUogaa eircnnstaoeiaa 

—El pohwnadar militas- hs ^abGowio 
BB» orctén de Ja pJaasa rodaotaoa «n to
nos altaimente patrióticoa 

• » * 

zmjiXKxsA, u.—sigom iM dafhpB. 
cias judáciadea, sin que se hagra rasiatir»-
do naida^ saliente. &í juet ernards noa 
reserva impenotraible. 

Loa paisanos deibenidioa lUtintameía^ 
ham si<K> pnesios eoi Jibartaie^ macaos ano, 
qne, aegáia pareos, lián cledaraciaBM» qn« 
le oomprometesii. 

Suscripciones 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a h a a u t o r i z a 

d o a los capiteunes gesn«rslee p a r a q u e ae 
in i c i en susc r ipc iones , con el fin de q u o 
p u e d a n oamt r ibu i r t odos loe geiM»ralee, 
jelfes, oficial«s, c lases j eoldadog del E j ó r 
c i to , p a r a a l i v i a r l a s u e r t e d e l a s f ami 
l i a s de l a s v i c t i m a s de l deber y p r e m i a r 
a los leales q u e t o m a r o n p a r t e en l a re
p r e s i ó n d e los sucesos d«] o o a r t e i do Ar-
t i i l o r í a d e Z a r a g o z a . 

D i f e r e n t e s soc iedades d e e s t a O o r t e 
h a n a b i e r t o t a m b i é u susc r ipc iones oon 
i g u a l obje to . 

H a y g r a n e n t u s i a s m o y se e s p e r a s e a 
u n a g r a a m a n i f e s t a c i ó n d s c a r i ñ o a l 
E j é r c i t o . , 

• « * 

L a Legac ión d e P o r t u g a l e n M a d r i d , 
h a e n v i a d o p a r a l a s n c r i p c i ó n 150 pesetas . 

a • • 

Loei sobafioialesi, s a r g e n t o s y as imi la^ 
dos d'e BadajoB ham d i r i g i d o a s u s oom-
p a ñ e r o s do t o d a E s p a ñ a Ja »is:ui«nte 
c i r c u l a r : 

KoCompañleroa: F i e l e s c u m p l i d o r e s dje 
nuee t roe deberes, a d m i r a d o r e s entusiíui-
t a s dle l a discipl ina. , q u e m a n t e n e m o s oon 
fo i n q u e b r a n t a b l e en n u e s t r a s a l m a s , y 
como p a r t e q u e sorooe del E j é r c i t o , Ins 
t i t u c i ó n s a g r a d a y m a n t e n e d o r del o r d e n 
social y g r a n d e e a dp, E s p a ñ a , p r o t e e t a -
m o s e n é r g i c a m e n t e dicl v i ] y c o b a r d e 
a ses ina to p e r p e t r a d o en las p e r s o n a s de 
alférez don A n s e l m o Be rgés y de nues
t r o c o m p a ñ e r o A n t o n i o A i t ó n . 

Desdo e¡ f o n d o d o n u e s t r a s a l m a s se 

•]íCC!<3, 14 . - -Yur i&s eiitidad-ws d e i-u^jo 
y (Í3 Vüialbix l ian telegrafiatlx) a l . t t o b i e m o 
«{¿ieü-ando que e n v i s ta del ímprobo t raba 

J o qii'í <l'v;einj)eíimi, y e n ai<'nción a la 
Otros <dTa'de-uraon5» a p o y a n nou eu lu - j orc^iente car i ' s t ía de ¡a v ida , s e a n a u m e n -

^ l i í m o p r o y e c t o s s imi la res . ' t a d o s los l iabfrcs de l a G u a i ^ i a c iv i l . 

Ks toa a r t ícu los «a ví4xdie4x>n a n o c h ? | 
m i s m o ; e l íV'-ÚQHr Í;» vrrwiió * ])"f^»tr), ?! i 
ííilu, dt-.itiiin«d(J el in'O-ineto a ¡ÍJ« .AI Í IOÍ i 

! benéficos. . ' 
A la-4 c u a t r o dí la r r a ñ a a t i o r J a K i «! i 

g o b & m a d o r civil la su*pens ión ¿ e i » v t n í a ! 
h a s t a nu<^vft orciism, lo q u e niotivó que el 
v ^ i n d o r i o s s a m o t i n a r a de « r e v o , eon|ip-oj 
f iándose centenas?» <!« l iombres y m u j e r e s 
e n la j i laza , e n d o n d e s e liallsi el loca 
la Asoei ac ión ob ra r a . 

LAS AUTORIDADES 

Ccnferencia comentada 
MlCi^i/.''::.S, 14. K¡_g)i;.eri:arloT ci-

• a i c i ' i r n C a p i t a n í a gfiie-
M\lo c o n »I ícftnr í i ü á a » 

ozeh , T lu»ff3, «íabcfl, por t ' i i f o u o , 
tíma. ti J9Ít ¿'«i Ocih i»m» 7 lo« ini«i«kro» 
da la Gu»íTft j G n o T n a c i é a , 

F.sía en:-ferenri», q u » h a j i j » m u y ex-
t;"!nsft, ^s objs to d » n iuo l ins corñc-ii'':arios v 

. I . . . _ , . ' _ . 1 : ; . _ i /. • -^ d« las 
Al 

m.^s r!iv"i 
T d s 

^i(! -n terpre tacáones . 

e leva l a niiás e n é r g i c a da las probestae, 
y si uno.') coba rdas afl'\íinos a r r e b a t a r o u 
dos vidiae en el c u m p l i m i e n t o de l "deber, 
t o d a v í a q u e d a n muchae jirira. s a l v a r de 
l a o!a d e s t r u c t o r a a nu r s i q u e r i d a P a 
t r i a y c a s t i g a r a ios .maU.idos. 

Lt'ñ del 41 de l í n e a c&i r i roponen 003-
tribil .yáis l odos con l a moSes ta c u o t a d e 
0,50 p e s e t a s p a r a l a f a m i l i a de n u e s t r o 
i n f o r t u n a d o c o m p a ñ e r o . 

¡ V i r a E,spaña,! ¡ V i v a el R e y ! ¡ V i v a 
el ' F j é r e i t o l — i B n d a j o í , 12 de '^nero de 
1,''24).—Por l'Cs fargení-ea. .Argel G.i.Teia. 
i ' o r lo» «similad<i«, •ivfaniifi Colbir .---
P a i ' loa «ulToil-eiaVí, J u a n Mendioiíi.. 

Lft e an í . i d íd riwiftudada podéi» írir-irÍR 
al e*pit;í.a a y u d a n t e á e nueatr© r f t , 'm ien 
ta , y «on • % ] * • • r aa iba p r o n t o «1 i m p o r t e 
l a f a m i l i a da « i f s t r » d*«gra<:i?ido eom-

e s p e r a r o m c s h a s t a el 

don psiooíógica.. 
Aun concedwaido qoe en rigor lógkn 

de la mayoría de las <rf>ras de Dioentá 
no se deducen canoni*aciones de actod 
inmoraks, el pábtic» sencsllo, xoás tnsr-
pulsivo que dialéctico, convierte con fa
cilidad la simfjatía de que se rodea, 
como una aureola, verijigrada, a lod 
protagcnistas de «Juan José»» y de «EJ 
crimen de ayer» en exritadón a (x>-
nkcter, ea anáV^fas drcunstandas, ej 
a'inien pasional que eQos corartcn. 

Las haeaites que capitanean b. sefioíi. 
ta Torrea y el sefior Manrique Gil, es
tán muy di-yáplinadas, y pelearon ano 
dne bcaramente.. 

Baf asi BOTUAN 

PE BARCKLONA 

Acuerdos de ia 
Mancomunidad 

' - o 
Pedirá al Gobierno qae resaelva la 

crisis de autoridad en Cataluña 
B A R C E L O N A , 14 .—Esta m a ñ a n a Im 

coocmaado la a s a j n b l e a da La Mancctfnnnt-
d a d de Catahi f la bajo la p res idenc ia del 
señor J a n s a n a . Se dio cuen ta del t r a s p a s o 
de difeaienites se rv ic ios de las Diputacio-
nee a la M a a c o m u n i a 4 Fu/é a p r o b a d o el 
a p i a z a m i e n t o su f r ido en i a eoavocauíaria 
d s la asanoblea . Leyós« un . p royec to de 
a c u e r d o sobre el p r o b l e m a s o d a l <ie Ca
t a l u ñ a , r e d a c t a d o por la Comxfiión da po
lítica socia l , d i r ig ido a l a a s a m b l e a . Es un 
documaniío muy e x t e n s a 

Pr&pone la adopcióa de loe s igu ien tes 
acue rdos , : 

P r i m e r o . L a A s a m b l e a de la M a n c o -
i i f an idad p ro t e s t a oon energ-ía de las vio
lencias t a n inoesantes que ee oometen oon 
«1 cuerpo socnal, ed r í n u l t a d o d e las oaaJes 
es a d e m á s el íatropeiilo del derecho , de 
la j u s t i c i a y de !a c a r i d a d h u m a n a , el 
e n c r e s p a r la s i tuac ión h a s t a el p u n t o de 
hacer imposáhle ed e n c a u z a m i e n t o én los 
debaítes por vías no rma le s y ju r íd i ca s y 
la u t i l i zac ión de solucioaes Ite^ales, y á 
a b a n d o n o del c amino dti| derecho p u b ü -
00 r e t roced i endo a la venganza p r i v a d a 
en su fo rma más p r i m i t i v a y a n t i h u -

S e g u n d o . L a A s a m b l e a i n v i t a a todos 
los c a t a l a n e s a ref lexionar y m e d i t a r se
r e n a m e n t e , y ruegan oonsideren q u e el 
h u n d i m i e n t o eoonómico de n u e s t r a t^ierra 
será v is to oon cü/uplaooncia por todos 
aquel los que hietórieani<>nto ponen difi
cu l tades y obstácuJ<.í« al desar ro l lo de Ca
t a l u ñ a , loa cua.'es h a r á n SB oontemple 
oon r u i n a y dotar cómo va rodando h a 
cia «1 ab i smo . E x h o r t a a todos loe - ea ta -
lanea a que se fijen en el provecho final-
(\o la i n d w t r i a e íc t ran i f ra , a bfiieficiiv 
de cuyos p a t r o n o s y o'.-ireros se h.abráa 
iacrif icado ios obreros y p,?.tonoa caLaia-
ues. 

Tercero . L a AsaíriPjiea p ido a! Gobifír-
110 q u e resuelva de u n a \ e z la e ñ s i s de*-
a u t o r i d a d ei-; Ca t i i i i í i a . que to lo p u e d e 
temer polución jiisfa y sa t i s f ac to r i a c«n 
la p lena au tono r t a ' a ; poro a h o r a do u n 
modo u r g e n t e e iee.xcusable exif^'e u n a 
acción do E s t a d o o-'n volunt.->d ve rdade ra 
(!a Gobi-íírao q u e p;RranticCí i i .'íü^i:ri<''a(^ 

leves V !a observa 
ha 

e! u. 

a 
: ' i a l , 
sobro 

I 11 ' T 
I. 1' -lir -
repul rn > 
,"1 I i f . o ' 

i ' " ñ i 
j'iOi'Riml*'! 

e"rie'i»"r i» j 
E l =5 f i 1 

c u m p l i r a c;;da 
p a r a que nr,die 

'iuii '-ito de las 
I)actt53 ; ((llf,'í 

ÍO-? uno su d.-ber 

t-!' 
)'j--'da 'cvaiiíai-RíJ 

ooieenvi 

Hit 

p a ñ e r o , e s p e r a r o m c s h a s t a el 25 del ac
t ú a ! p a r a lo» d e l a P e n í r i s u l a y h a s t a ¡ á o n , •• di 

. . , c l 5 del p r ó x i m o raes p a r a l o s . d o Baica- ¡ m ó f'f 
a cpnffr , -nc 'a el g o b e r n a d o r res , C a n a r i a s y África-.)) meu.,aj2 

t u 
>f ' ( ' 1 if 
' P " o b i ' j 
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CRÓNICA EXTERIOR A. C. N . DE P. CONGREGACIÓN D E L PILAR 

H9HHÍ 
P A Z C O J A Tercer Círculo 

de Estudios . L a paz, s i n quo aos 
j : i ; , an a d h e r i d o ^ la m i s m a , n o e s la paz. 

E s t a d o s U n i d o s se 
paz . 

ue el í que luui o o n f í a a en q 
.su' l,r:u.:o a t:>rc€r, p i m l a i i 
t r a d u z c o y c o p ' o lo q u e e l 

en Wí>''Jiing^''*'i 

i' p a r a tjiio 
liü baiii da: 
fuá ilu5''0.iie 
i"jrr;;syiir.;s;ü <'.cl «T in i t f» --^ .. . 
h a t e l r r a f i a d o a su pci-iód-co : ̂ «be p u e d e 
a f i r m a r uUora eoii cicria t,egurKiad (pie ' a s 
¡ í robabiUdad^i; da ra t i í icacióa del t r í aado 
d o c-araritía oon ]''i-a:nci;i eon; api-oxaiiatia-
'luenio n u l a . . J'lrto Ba i in idu-a en modo a.-
i 'uno n u a disniMiucí^n do lo^ t;caUinientoe 
do afe-.U, hac i a l r a : ; « a (i (¿mí a m . - o s í^e-

i:-. iriáíi l)Í€n la in iu i ik s t a -
lo c^n i ruu q u e se h a 

f; d''l S e n a d o 

Cier to : c o n t i n ú a n ob ten iendo éxi tos . Odes - i 
s a h a s ido e v a c u a d a por l a s t ropas d e ' 

i i í s Bo id io 
i';óii de vil ^ - ta ' ío 
r.bierio jiaKo en l(rR (ios rí-'i-M"̂  
q u 3 e n c u e n t r a n i:<'.í:ico .f^Somv^c P'>r u n a 

)-i?.rtc eii su'^traíi"- ,poiisabii idadí ' , í 
L lua d e Xacio-

y, lii« r . 
'dcnvaíla;^ del ])aot-() do lu. 
•nes, y - . o r o t ra coui-raor u n a obl igación ca-
i ' i i t a r d e caráf'.tcr o>,eneJafínente a u r o p e o . 

L a c a m p a ñ a ea f.'ivor do u n retroceso 
Vv l a a n t i g u a poKl-iea de a'slumic-nto se m a 
•in3fie,-iiík COTÍ m á s fue rza q u o n u n -
•ca. L a i a q u i o i i t u l ¡)rov(^üada h a c e u n a ñ o 
por l a s in ío rmae ioncs de los co r re sponsa 

' les amerlcan 'os <:'n P a r í s m o s t r a n d o las di
f icu l tades q u e a ia t a r e a d d p r c s i d . n t Í opo 
n í a el a n s i a do venganza do l a s na(;ionea 
eu ropeas , l ia au taca i í ado e n e l c u r s o de 
¡os s^-is ú l t imos mases . Losl d e b a t e s en ol 

• S e n a d o Bobre e l t r a t a d o h a n s u m m ' s t r a d o 
u los a d v e r s a r l o s d o l a L iga d e NacKDnea 
n u m e r o s o s a r g u m e n t o s , de los q u e h a n 
s a c a d o p a r t i d o p a r a p r o b a r q u e e l espí r i tu 
d o n a c i o n a l i s m o m ü i t a a t e r e i n a t odav í a 

'on el A n t i g u o Con t inen te» . Y oomo loa 
• hecho;; e s t án en a r m o n í a con, l o q u e s e dico 
en esa i n f o r m a c i ó n , n o h a y s ino darla 
por b u e n a . 

Coscoueuc ia s q u e fie d e r i v a r á n de] ais-
íaixdcnto <l& b s E s t a d o s U n i d o e : de ja r 

,coja Ja vaz ; com.or t i r la L iga d a Nac iones 
e n u n a aHauza r i d i cu l a y pel igros» y abis 
m a r en la mi-seria a E u r o p a , p u e s si la 
locura do los qu^ se t i tuban vencedores h a 
]i.<:cho q u e loá. Esbado.s U n i d o s s e m.&gueo 
a, RC'guirle-; l i ac iendo <-̂l j uego , n o es d o su
poner q u a JOS quio n i e g a n s u apoyo en 

^Íioim.br«5 y en a m i a s v a y a n a faci l i tar vi
veros V d i n e r o a los q u o salen, a m i i n a d o e 

• V locos . A és tos , s i acaso , sP les soco r r a po; 
(-.iridad, p e r o u o so les proporc ionan , 
. • lomemoj p a r a q u e d e n c i m a a s u s desa-
IJ nadáis 1*1 pregas . 

L a e n t r a d a do los E s t a d o s U n i d o s e n ©1 
p a l e n q u e d e la gue r ra e u r o p e a a r r a s t r ó 
(;onsigo a u n a s c u a n t a s r epúb l i ca s amer ica 

,r ias, que^ es d"̂  i m a g i n a r q u o a n t e l a acti-
!u(Í.'doLíí(> Sam. le in,vitcn a h o r a c o m o a n 
(f:,s lo i n v i t a r o n , y a pesa r d o l a car iñosa 

' inv i tac i ' in da c iemenc ieau paxa q u o sa 
iiprov€<:hen do l a g a n g a q^ie les b n n d a , 
( b s p o n i í n d o s o aceptar las e n c l p l a i z o de dos 
II ffie'^en Ui. S o c i e d a d d o Nac iones , remun-
cien a l'au o U o honor , ¿ Q u é se l e s h a per-
.iido a los amlPricanos d e l S u r en l a s on-
ijas d e ! l lh i j i c u a n d o y a e s t a m o s t o d o s en 
t-l£-ecreto de quo a q u e l l o do la de fensa de 

:ia civil!,zación fué u n señue lo p a r a a t r ae r 
Jnca t i íos? 

Y a h o r a q u e h e m o s d u d o noso t ro s cm mi 
r a r c o n c a r i ñ o h a c i a l a Ami^rica de l S u r 
( ¡ m á s va le t a r d e q u e n m i c a ! ) , b u e n o se-
1 ía q u o n o olvidá-somos qu.e lo d e encen-
d s r d o s ve las , u n a a S a n Miguel y otra^al 
d i ab lo , e s de u n a inocenc ia infant i l y sólo 
c o n d u o a a q u e d a r m a l con e l d i ab lo y oon 
S a n Mi^^tcl. Onii iramofl h a c i a el N o r t e o 
iiiieia e l S m \ M i r a n d o h a c i a el N o r t e sólo 
hornos consegu ido Giembrar d e huesos es-
t iañolos m e d i a E u r o p a : m i r a n d o h a c i a el 
S u r c r e a m o s u n m u n d o . 

P o r mues t r a sitiuación geográf ica a l 
nuirgen, d o E u r o p a p u d i m o s e s c a p a r al tor 
he lüno d e la g u e r r a por e s a m i s m a eit^ua-
c i ó n dobemo? m i m r l iac ia e l S u P . . . B i e n ; 
pues po r d e s c o n t a d o p o d e m o s d a r l o : mi
r a r e m o s hac i a ol Xoi' to y c o m o e n t i empos 
ih Crustavo Adolfo , podr-cín so ldados es
paño le s s^r degol lados en las or i l las d-el 
Piliin., d a n d o con e l lo - jno t ivos a los poe
tan; p a r a o u a p u l s a n e n l i ra . . . 

«¿Co nqué ojos mir-íis t o d o lo q u e s u 
cede? ¿ N o quer ré i s j a m á s h a c e r o t r a co
s a q u e pregunta i 'ps los unos a te o t ro s , 
a l p a s e a r o s p o r la p l a z a p ú M c a , qué n o 
vedades h a y ? » Así h a b l a b a S j m ó s t e n e s a 
los a t e n i e n s e s h a c e cientos de a ñ o s , y no 
]e hicieron caso , y .vino la ba t a l l a d o Q u o -
roi iéa , y Atíínas pcrdiij su i ndependen 
cia. . . A,sí l iablo yo , y p r e s u m o q u e no he 
do o b t e n e r m á s éxi to que el q u e D e m ó s -
t e n e s ob tuvo . Pe ro , ¿ es q u e o c u r r o a lgo 
([ue jus t i f ique mis voces d e a l a r m a ? Se -
uuros , o c u r r o quo l a paz es tá coja, y q u e 
Ja nac ión (¡ue e n t r e a formar- p a r t e de l a 
Sociedad do Nac iones s e expone , en un 
)ilazo n o le jano, a s a l i r d e s c a l a b r a d a . S i 
a ú n desconocemos deta l les de l a n u e v a ! 
revolución quo h a esíaUadcj en Ber l ín , ] 
.sean imper ia l i s t a s o Cspar tacos los que 
¡ layan a t a c a d o e i P a r l a m e n t a , « n e m i g o s 
.son, s i n d u d a , del Gobie rno social is ta 
(jUo h a f i rmado l a paz , y coñÍQ l a s de re 
c h a s l l a m a n <da h o r a . vergonzosa» , a la 
f'¡i que en A l e m a n i a h a f i rmado s u s e n -
t(_:ncia do m u e r t e , y el pueb lo a l e m á n casi 
e n s u t o t a l i d a d p ro tes ta de que s e v a y a n 
ii cnn-cgar á" la Ea ten to , p a r a q u e Jos j u z -

.gue, a los l lamados cu lpab las , y los es -
j i a i l acos en .cuent ran m u y c o n s e i T a d o r e s 
úi los ac tua l e s g o b e r n a n t e s , n a d a t endrá 
jdo e x t r a ñ o q u a uno® u o t ros , o todos r e -
: imidos , den. c o n él e n t i e r r a y su r j a u n 
,'iiuevo p o d e r . i m p e r i a l i s t a o e s p a r t a q u j s -
•ta, p e r o e n e m i g o s e g u r a m e n t e de l a E n -

Den ík in , a l g u n a s d'i l a s eiJ:!ln.; 
v is to prccisaü. is a cii 'za:- ei Dii io; ter , i\\ 
forma hoy Ja nuev. i íi-,;)iitera orif^i"-'' i ' 
m a n a . An te el pc-ügro común , íiui.-ia,;. 
•sc.s, estfxiic.^, litcariü.';, pataco,- y rota: 
nos so a p r e s t a n a nmr.~\> [lara í^a'mar ui 
b a r r e r a (kisde el m a r Lálilctj al m a r Ni 
gro , lo (¡uo Vale t a n t o , ai los buií-hcv ÍIJÜÍ 
cst.-ín Mea (iit igidos (y si ¡lare.-o quo ' 
es tán) y doiiiin,an ca la feraz lia.sia m 

A las c"iaLro d o 
(jn l a ' O . I . cic h'. 

l a t ? . rdc t u v o l u g a r 
l a r<.'unión s e m a n a l 

lo ele E s t u d i o s d e k 

r i d u m a l (donde ya s:; la«i i r . í t t i lado), co
m o Osas bari\>ra,s do a r e n a rpie !;js niíi,^-; 
1RI,CO,II cii la playa, |¡ara (•o¡it<ai"r c! m a r . 

Dijo un día do Po'üi i ia qiio e r a uti.a ce-
roz.a cogida en t ro (tos dientes . Los hechos 
so a p r e s t a n a d a n n o l a razón , .'̂ .i los bol
chev iques invaden esa lue ' va riai 'ióa, los 
i w l a í ^ s , an te Jas r azones du uqiii'ihjs, no i; 
t e n d r á n s i no dec i r que ej c o m u n i s m o es 
u n r é g i m e n ideal. A 54 rusos quo lo dn-
daban y q u e c o n s p i r a b a n p a r a res lnbjec i 
el r ég imen monárquico, los han: nhorc.a-
do, Procedimiento un paco an t i cuado , í><:-
r o do r e su l t ado , p o r lo visio, excieicp),. 
p a r a hace r c a m b i a r de ideas . Lo do la.s 
depor tac iones d e los consp i r ado re s a .^; 
bei-ja, en la >'i'Hica del Zar, ya (Y>ri.\'inira,o:; 
en quo e r a u n a c rue ldad . L o h u m a n o es 
Cortarle a u n o el resuel lo . 

Y c u a n d o el N u e v o M u n d o , a s q u e a d o , 
a p a r t a con h o r r o r s u s ojos do E u r o p a y 
Asia sa p r e p a r a a ropeti-r l a inv.asión ijiU' 
deiTibó l a civilización q u e creó el impei io 
r o m a n o , nos qu ie ren m o s t r a r a l a Paz 
march.ando con recio y s e g u r o paso . . . 
¡ Qué h a de m a r c h a r , si es tá c o j a ! 

a u 
1":', 

a 

! d e l • 
a r e . o l 
¡a (le 
•ndo 1; 

1, 

cUd T e r c e r Ci ' 'c 
A . C . , N . d a 1'. 

K l y c i i o r i a u s ' J 
liiieracioia.-ri y lc^^ 
íeTcncia liil ' : la^ac: 
Wásh in ; ; l (Mi y os 
(,"oní'cdcr;¡c'.(Jn I t a l i 
r e s í ca ió i i c i j s •, ¡jín 
c i ó n (le if',.; d i r t T c s < ti la 
l i d a d c s y ¡ j r o n i c i h i d d e 1 

l-il :-<a"ii'r .Mart ín Sánc¡K-z cornenlcí u n 
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bil s e ñ o r O o r a d o r p r e s e n t ó t m a p o 
n e n c i a p r o v i s i o n a l r e f e r e n t e a. l a t e s i s 

ampol lar la en 
d e b o l v a y , acer t :a <i( 
i a s u c e s i ó n , p ro r . i e t i cnc io 
e l p r ó x i í í i o c í r c u l o . 

P u e s t o a d i s c u s i ó n si d i c h o im.pucs-
tí> e s t a b a confoí-mK c o n hií d o c t r i n a 
c a t ó l i c a , a c e r c a d o l a p r o - p i e d a d , h a 
b l a r o n ¡os s e ñ o r e s G u e r r a , F u c a i t e s , 
M a r t í n S á n c h e z , P u i g d o l l e r s y G a l l o 
d e R e n o v a l e s . N o r e c a y ó a a i e r d o , y 
l a d i s c u s i ó n c o n t i n u a r á e l p r ó x i m o d í a 

Conferencias sociales 
o 

E n l a t a r d e d e a y e r c o n t i n u ó e l r e 
v e r e n d o p a d r e J o s é M a r í a V a l e r a acs-
a r r o l l a n d o l a s e r i e d e c o n f e r e n c i a s i a r a 
c a b a l l e í o s q u e e n e l s a l ó n d e los c o n 
g r e g a n t e s d e l P i l a r v i e n e d a n d o s e m a -
n a l m c n l c e s t u d i a n d o l a E n c í c l i c a « R c -
r u m N o v a r u n i i . 

C o n e s t a c o n f e r e n c i a , d e c í a el e l o 
c u e n t e j e s u í t a , e n t r a m o s e n m a t e r i a i m 
p o r t a n t í s i m a p a r a c o n o c e r l a s a b e r r a 
c iones d e l s (x : i a l i smo . D e l c o n o c i m i e n t o 
e x a c t o d e l a d o c t r i n a q u e e n e s t a p a r t e 
d e l a E n c í c l i c a e n s e ñ a L e ó n X I I I . d e 
p e n d e l a a c e r t a d a Tcsolucirjin d e ;ios 
¡prob lemas , (pac e n c i e r r a ' l a c u e s t i ó n s o 
c i a l . 

H a c i e n d o r e f e r e n c i a a l a s c o n f e r e n 
c i a s a n t e r i o r e s , r e c o r d a b a el p a d r e V a 
l e r a c ó m o e n e l l a s q u e d ó d e m o s t r a d o 
q u e e l s o c i a l i s m o es a b s u r d o ; a h o r a , 
d e c í a , v a a d e m o s t r a r s e q u e e s (( injus
t o » , y ( (Sob remane ra i n j u s t o » , q u e p u g 
n a a b i e r t a m e n t e c o n l a j u s t i c i a . 

E l poFeer a l g o p r o p i o y c o n exclusi(5n 
1 i m p u e s t o s o b r e i d e Io9 d e m á s , e s u n d e r e c h o q u e d i o 

• d i ó ' j u e n t a d e l a d e 
K n e r ; l ( S d e la C o n -

1 r a b a j ü d e 
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Panecillos del Santo 
los mejores do Madrid. TIena Sol: Géno-
Tü, 2; iácrrcno, .''>!: <JO.T!I, 29; Recoletos, 4, 

y Postas , i. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
=i 

E l conde de San F é l l s 

El 12, a las s i e t e y c u a r e n t a y cinco mi 
nutos, falleció^ en su casa de la cal le de 
Lis ta , número , 25, a consecuencia de una 
pulmonía . 

C o n t a b a se tea ta . y t r e s a ñ o s de eda'cL 
• Doin Allanuel d e A i v e a r y l l a m í r e z tío 

A re l l ano so ihallaiba e n poses ión d e dicího 
t í t u lo , que fué fuiíílado en 1865, desde ha
cia diez y ocho años. 

Con g r a n a p r o v e c h a m i e n t o s i g u i ó e n 
Segó vi,1, Ja c a r r e r a d a a r t i l l e ro , Jlegajiioo 
al g r a d o da corone l . P e r t e n e c i ó al p a r 
t i d o conse rvador , s i e n d o s e n a d o r p o r l a 
p r o v i n c i a d« A l i c a n t e . 

Il'il ¡27 (lo agos to d o 1910. fuií a g r a c i a d o 
p o r Ku m a j í e t a d el R e y con l a llavís d e 
g e n t i l h o m b r e do C á m a r a , oon ejercic io . 

E s t u v o p r i m e r o caeado con d o ñ a M a r 
g a r i t a Collado, y después, el 25 do julio 
d e 1903, coa f r a jo m a t r i m o n i o con u o ñ a 
IVÍcroedes i.Vlendoviell© y T r a p a n i , v i u d a 
do don Jjoreniza Cas t e l l anos , n o d e j a n d o 
descendenc i a d e a m b o s en laces . 

E u ó u n p a d r e c a r i ñ o e í a i m o p a r a sus 
h i j ea políticsoe, d o ñ a íMerocdes, conoc ida 
f a m i l i a r r o n t o p o r Ninl, y d o n José C a s 
te l l anos . 

E r a h e r m a n o de l g e n e r a l d o n C a y e t a 
no . E l fi.nado fué p e r s o n a m u y conoci
d a y j u s t a m e n t e es t i imada en los c í r cu los 
a r i s t o c r á t i c o e p o r eus beUaa p r e n d a s pe r 
sona les . 

Al en t i e r ro , q u e se verificó ayer a las 
cua t ro de la t a r d e , e n la c r i p t a d e la ig le
s ia de la Concepción, asist ió u n a numero
sa y d i s t ingu ida concur renc ia . 

Pres id ie ron ol duelo el genera l Rodrlgiiez 
Mourelo, en represen tac ión de su majes tad 
el Rey; e l p a d r e Feder ico Curieses , don 
Cayetano d e Alvear, e l ex p r e s i d e n t e del 
Consejo señor D a t o y el m a r q u é s de la 
Mina, 

E l marqués Tlndo de T a l m a r 

Ayer, en su casa de la cal le d e Ser rano , 
número 74, r indió su t r i b u t o a la m u e r t e . 

E l señor don Joaqu ín F u e n t e s Bust i l lo 
y A r r i e t a nació e n 1837. 

Fué p r e s i d e n t e de Audienc ia t e r r i t o 
r ia l , aud i to r de Guerra , g r a n c ruz de Isa
bel la Catól ica desde el 2 de enero de 
1883, comendador de Carlos I I I y cabal le
ro de San J u a n de Je rusa l én ; poseía las 
placas b lanca y roja del Mér i to Mi l i t a r . 

De su ma t r imon io con la m a r q u e s a de 
Valmar tuvo dos hijos: el finado don Alber
to esposo que fué do la ac tua l ma rquesa 
de Vi l lamagna, y don Leopoldo, casado con 
doña Purificación Cueto . • 

El di funto, por su r e c t i t u d , cabal lerosi
dad v ameno t r a t o , fué es t imado. 

Rec iba la i l u s t r e fami l ia del finado nues
t ro sincei-o pésame. 

— E n Dos Hermanas (Sevil la) h a pasado 
a mejor v ida l a joven, d i s t ingu ida y v i r -
taosa señora doña Soledad Her re ros de 

A su esposo, don Joaqu ín Abaur r ea ; pa 
dres y hermanos , los señores do Espinosa 
de los Monteros y condes de Bulnes, acom
pañamos en su l e g í t i m a pena . _ 

— H a fenec ido en el segundo monas te r io 
de l a Vis i tación, Salesas Reales , sor M a n a 

F ies ta Infcn t i l 

H a t e n i d o l u g a r u n a fieísfca i n f a n t i l «n 
e] ho te l do la condesa v i u d a do Casa V a 
lenc ia . 

Lo-3 n ie tos de l a i l u s t r e d a m a , h i jos 
d'a los maripiesefj de Qu'iros y d e ios con-
áfs do Rorn i i l a , a g a s a j a r o n a m a b l e m e n t e 
a eu5 a^nigui tos . 

Kl marquesado de Vinent 

Eu ' adelantar l l r v a r á este t í t u l o , oí oo-
n c c i d o l i t e r a t o áon An to r t i o d e Hoyos , 
p o r fa l i ec imiea to d e su m a d r e la m a r -
(|uesa v i u d a do H o y o s . 

Ani rcrsar lo ' ' 
A y e r .se c u m p l i ó el s e g u n d o d e la 

rnuer t e do !a d u q u e s a v i u d a de l í e d i n a 
S i d o n i a , do g r a t a m e m o r i a . JVtuy oonou-
r r i d a s eo v i e r o n las misas que se c!elebra_ 
r<ín en ios t-oruplos de .San, F e r m í n , S a n 
PLácido. S a g r a d o Corazón y S a n F r a n 
cisco d e B o r j a y conven to de C a p u c h i n a a . 

l a n a t u r a J e z a a t o d o h o m b r e ; e l s o c i a 
l i s m o l o n i e g a y c o n t r a d i c e : l u e g o e s 
i n j u s t o . 

E s t e a s e r t o s e p o n e L e ó n X I I I a 
p r o b a r l o l a t a m e n t e , t e m a n d o l a s p r u e 
b a s : d e l a n a t u r a l e z a d e los m i s m o s 
b i e n e s m a t e r i a l e s ; d e l a n a t u r a l e z a d e l 
h o m b r e c o n s i d e r a d o i n d i v i d u a l m e n t e y 
d e l a n a t u r a l e z a d e l h o m b r e c o m o c a -
Ijeza d e f a m i l i a . R e s p o n d e d e c a m i n o 
e l P o n t í ñ c e a v a r i a s o b j e c i o n e s , h a 
c i e n d o v e r c ó m o e l d e r e c h o d e p r o p i e 
d a d s e f u n d a cft e l d e r e c h o n a t u r a l , y 
c ó m o s e v i o l a e s e d e r e c h o a l e n t r o m e 
t e r e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a p r o p i e d a d 
p r i v a d a a l E s t a d o , t a l c o m o l o e s t a b l e 
c e e l s o c i a l i s m o . 

L e e a c o n t i n u a c i ó n e l c o n f e r e n c i a n t e 
l o q u e d i c e l a E n c í c l i c a a c e r c a d e la 
fropiedad privada es de derecho natu
ral, soús7nas contra est^ derecho, con
clusión defimíiva a favor del mismo, 
derechos indispensables al jefe de fa
milia y derechos del padre de familia. 

D e s p u é s c o n t i n ú a e l p a d r e V a l e r a su 
c o n f e r e n c i a d i c i e n d o q u e , p a r a cx>mpren 
d e r m e j o r l a f u e r z a d e l a a r g u m e n t a 
c i ó n d e l a ( ( C a r t a m a . g n a d e l o s o b r e 
r o s » e n e s t e p u n t o e s n e c e s a r i o d e t e 
n e m o s a d e f i n i r y c o n c r e t a r a l g u n o s 
c o n c e p t o s . E s t o s d e f i n i d o s , s e p o d r á 
p r e s e n t a r l o s a r g u m e n t o s e n t o d o s u 
v i g o r . 

P a s a l u e g o e l c o n f e r e n c i a n t e a a n a 
l i z a r e l c o n c e p t o d e d e r e c h o de^ p r o p i e 
d a d . 

' E s t u d i a l a d o c t r i n a e v o l u c i o n i s t a y 
t a m b i é n ifl c o n c q ) t o d e l d e r e c h o , s e g ú n 
i o s j u r i s t a s y m o r a l i s t a s c a t ó l i c o s , y 
m u e s t r a c ó m o p a r a e s t o s ú l t i m o s e s i a 
d e f e n s a q u e p r o t e g e a l h o m b r e , socia-

d o ñ a R o s a r i o , reiio'vramoa la exp reg ióa de 
nuosi;ro s e n t i m i e n t o . 

—-Asimismo h izo a y e r ve ín t i dda años 
del f a l l ec imien to d^'l conde del V a l , q u e 
dejó inde leb le r e c u e r d o oomo preisidein.te 
del C í r cu lo d e obrerog d e Nu«iatra Se
ñ o r a ele Covadonga , concejero del BancX) 
H i p o t e c a r i o y del M o n t e do P i e d a d . 

M u r i ó c r i s t i anamen . t e , y de jó cuanitño-
sos legados p a r a los meneeterosoé, i n s t i 
t u t o s i'e'.igiceos y d e c u l t u r a . 

A las d iez do Ja m a ñ a n a t u v i e r o n efec
t o a y e r solemlnos h o n r a s e.rs la ig/íesia 
d e las M o n j a s ded IÍ<;;ato Oroaoo, y hoy 
cii( s u As i lo d a l a S a n t í s i m a V i r g e n y 
San. Qqledonio, e n la can-c te ra d e C h a m a r 
tí)i , y en di íeretntes iglesias so a p l i c a r o n 
misas po r su e i t t í 'mo descanso . 

Reitei-amoa e e n t i d o pé same a, la con
desa v i u d a del V a l , c a r i t a t i v a y re spe ta 
ble d a m a . 

— A n t e a y e r h izo v e i n t i n u e v e años de 
la m u e r t e d o don M a n u e i A l o n s o M a r t í 
nez, quó t a n t o b r i l ló e n la po l í t i ca y en 
el foi'o. 

RenovamoB oetntódo p é s a m e a sus h i -
Í<)s, los condes d e R o m a n ó n o s , señora 
v i u d a do J o v e , I r n r q u é s d e A l o n s o M a r 
t í nez , y a sus hermanjos, d o n Sever i ano , 
don Lorenzo , d o n F r a n c i s c o y d o n D i o 
n i s i o . 

Bcí^rcso 

H a n reg resado a M a d r i d d o ñ a M a r í a 
U g a r t o v i u d a de V i d a o l a , y d o n José 
M a r í a E c h e v e r r í a . 

Boda 
E n la iglesia de S a n A n t o n i o d e la 

F l o r i d a Ko h a ce lebrado el en lace dd la 
be l l í s ima s e ñ o r i t a 'fertisa S a n j u r j o , con 
eü r e p u t a d o doc tor en M f d i c i n a d o n J o a 
q u í n dft T o r i b i o C a r m o n a , a p a d r i n a n d o 
a los oontrayent 'a? Ja m a d r e del nov io , 
d o ñ a Mercedes C a r m e n a , y el d i r e c t o r 
cleí. I n s t i t u t o üa C i u d a d R e a l , don Cie-
raen to G a r c í a R o í a m e r o , itío d(» la n o v i a . 
P i n n a r o n ei ac t a como tes t igos , d o n F e r 

uo la » '=""*" '"" ' - " " - - y ™undo' P e t r a Orí - " ' " « d o W e y l c r y Ice señores R o d r í g u e z J u a n a Bemardin_a, en^el mundo^l^^etra ur i_ . ^^^ ^ ^ ^ ^ :^^^^ ^^^^.^^ ^ . . ^ ^ ^„^^__^ 

A sus hi jo? , d o n J o a q u í n , d o n A l o n - i , , ~ ̂  •> ~ j i ;..,i • rj 
so, d o ñ a M a r í a , f u t u r a esposa d'e don ^ ' ^ P»"^ n a t u r a l e z a , d e l a v i o l e n c i a d e 
Ra f acj M á r q u e z y Ca/stiltojo, d o n J o s é y ¡ ' o s o t r o » h o m b r e s e n d USO d e s u l i 

b e r t a d . , 
S i g u i e n d o e n e s t e c r iden d e i d e a s , v a 

e l p a d r e V a l e r a v u l g a r i z a n d o l o s c o n o 
c i m i e n t o s j u r í d i c o s n e c e s a r i o s p a r a q u e 
e l a u d i t o r i o , p r o f a n o e n e l l o s p u e d a 
s e g u i r e n l a s c o n f e r e n c i a s s u c e s i v a s l a 
a r g u m e n t a c i ó n d e l a E n c í c l i c a , a p r e 
c i á n d o l a e n t o d o s u v i g o r . 

^ o < f c 
ANTE E L CONFLICTO 

Los ferroviarios 
católicos 

ve, cspués de u n a v ida de v i r t u d y san-

* ' A su h e r m a n a , l a señora doña Mercedes | 
Otivo de Enciso, y a sus he rmanos po l i t i - I 
eos, doña Dolores Sopranis , v iuda do Orive, 
V don Leonardo de Encío , enviamos nues t ro 
sen t ido pésame, rogando a nues t ros lec
to re s u n a oración por la finada. 

Enfe rmos 

El r e spe tab le , v i r tuoso y c a r i t a t i v o Obis
po de San tande r , i lus t r í s imo señor don Vi
cen te S. Sánchez de Cast ro , s e e n c u e n t r a 

_ enfermo de a lgún cuidado. 
o ^ e r T r a t ' a d J ' d é Ver - i Deseamos el p r o n t o r e s t ab lec imien to del 

I b á ü e a y el doc to r MO'iniryjineu. 
Al ac to reiligioso a s i s t i e ron numerosos 

a m i g o s d e ¡las f a m i l i a s do los c o n t r a y e n 
tes , a qu ienes d<-«5eamos m u c h a s fe l ic ida
des en su nuevo es tado . 

E l Abato PABIA 
H ^ -

.tec.ío, y en tonces , o "i u a t i u i o "= v o i - | 
.sanes s e r e v i s a , y a ello se opondrán los | P=^f^5^^t«¿,^^ con t inuaba en gravís imo esta-

¡vencedores , o del rescoldo surgirá- l a Ha-¡ j ^ ,^ ^^^^ c,j,igjj ¿g 1̂ 3 marqueses de Tor-
m a . i P o r qué expone rnos a p a g a r a j enas ' ñeros, 

Sociedades 
y conferencias 

PARA HOY 

c u l p a s ? Supon iendo q u e e s a revolución, 
•que h a es ta l l ado en Ber l ín , y o t r a s a n á 
logas quo s u r g i r á n , s e sofoquen, y que los 
a l e m a n e s eomicnceu a cumpl i r el T r a t a d o 
do Vbnsallcs, n a d i e podrá impedir , que, 

'(.'otao a u g u r é haco m u c h o t i empo y como 
¡acaba da dyjcir E r z b c r g o r , (¡el exceso de 
población a l e m a n a a l e n c o n t r a r s e con que 
al Ges to s c le c i e r r a n l as p u e r t a s , b u s c a 
r á por s u s p rop ia s fuerzas el o b t e n e r en 
el E s t e s u l i be r t ad do acción necesar ia» . 
He ello h a b l a t c m b i é n M a u r i c i o B a r r e s , 
Y ello .se t r a d u c i r á en q u e los r u s o s r e 
cibirán! u n precioso auxi l io quO les facili-
t a n i el .seguir t r i un fando , y como n o se 
eonlbniari. cc.ii inovios (;ne ccn que todo el 
i¡')!in(l(> j iaüe ,•;! son coniiuiis-.a qn' ' olles 
locan y los íran.^oingicscs n o »"stán por 
ha i ja r a ase» .son, si nos un imos a éstos, 
per s egu ro p o d c m n s d a r quo todas l a s 
. en l a j a s quo n u e s t r a n e u t r a l i d a d nos t r a 
jo dcsaparecerá 'n como por ar to do m a -
t!ia. ¡ A h , pe ro los b o l c h e v i q u e s ! . . . Los 
W c h e v i ^ u e s , d^lorcsQ es decir lo , p e r o 03 

De nuevo hacemos votos por el t o t a l res-1 
t ab l ec imien to de la en fe rmi t a . | 

.—En B i a r r i t z sufre u n a b ronqu i t i s nues
t r o d i s t inguido amigo don Eduardo de Losa
da y G. de Vil lalaz. 

Deseamos el p r o n t o r e s t ab lec imien to dol 
pac ien te . 

Ecs tab lcc ido 

Consignamos con mucho gus to que lo es
t á de la g rave dolencia que le h a aquejado, 
e l i l u s t r e ex m i n i s t r o demócra t a duque 
de Almodóvar del Val le . 

— L a condesa do l a V e g a del R e n , h i 
j a (Je Ja condesa v i u d a d e Vi s t a f lo r ida , 

I N S T I T U T O R U B I O . — A l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a . S e ñ o r Slockci- , ( (Les iones 
d e e s t ó m a g o y ca l i ru los i s b i l i a r » . 

C I R C U L O O B R E R O ^ D E S A N 
I S I D R . O . — A l a s n u e v e d e l a n o c h e , M i 
g u e l G a r r i d o , ( (Los S i n d i c a t o s c a t ó l i 
c o s ú n i c a s o l u c i ó n a l con f l i c t o s o c i a l 
a c t u a l j). 

C O L E G I O D E S A N C A R L O S . — ' A 
l a s sci':( y m e d i a d o l a t a r d e , | D o n 
A u g u s t o P í , ( (Reflejos g l u c e m i a n t e s y 

El Comité dej Sindicato de í e r rov i a r i o s 
catól icos h a c u r s a d a los s igu ien te s te le
g r a m a s :: 

Al señoiT p r e s í d a n t e del Consejo d e m i 
n i s t r o s : ((Urge con tas tac íóa ca tegór ica 
p a r a t r a n q u i l i d a d pe r sona l fe r rov ia r io , 
Imposiciones p r e s e n t a d a s Comité p a r i t a r i o 
p a r a es tudio Ins t i tu to , Reformas Socia les 
po r . represen tan tes S indica to católico.» 

A l sPñor m i n i s t r o de F o m e n t o : ((Preci
s a m o s Conocer u r g e n t e m e n t e solución d a 
d a p o r Ins t i t u to Refcírmasi S(3ciales a p ro 
posiciones p resemtadas y defendidas por 
r e p r e s e n t a n t e s catól icos e n Comités p a r i 
tar ios feíTQviarios.» 

LAS TARIFAS 

Protesta del comercio 
r—o • 

E l C o m i t é e jecut ivo do l a aesimblea d e 
comerc i an t e s © industr iai tes, h a p u b l i c a d o 
u n mani f ies to e n el q u e se p i d o a l pa í s 
quiS ex i j a q u e a l t r a t a r del a u m e n t o d e ta
r d a s fe r roviar ias «e d i l u c i d e l a s i t u a c i ó n 
e x a c t a d e las C o m p a ñ í a s p a r a ev i t a r q u a 
t r a t an d a c u b r i r (lifierencias a d m i n i s t r a 
t i v a s a p r o v e c h a n d o c i r c u n s t a n c i a s d e ex 
o e p c i ó n ; so d e s v i r t ú a la cspiecio d e q u e 
surf^iria l a hue lga e n c a s o d e n o conoeder-
aa el a u m e n t o , ©e •pide' q u e a l a c u d i r e n 
a y u d a de lag C o m p a ñ í a s b u s q u e e l E s t a d o 
c o m p e n s a c i o n e s ; s e e x p o n a l a desconf i an 
za quiCi m e r e c e a l a o p i n i ó n l a s p e r s o n a s 
q u o van. a a c t u a r e n e l a s u n t o p o r e u doblte 
carác5"6r do r ep re sen t an t e s d© i a n a c i ó n y 
diri<T(>ntes d e l a s C o m p a ñ í a s , ' y se p i d e a l 

J U E V E S F E M E N i m 

La coquetería.,, conyup 
«(Guardar su esposo, sor a v a r a do é!, 

conservar , pciSs a los años , el a t r a c t i v o 
quo n o s hizo a g i a d a b k í i do mucl iac i í as ; 
r e i n a r como el j i r i a i s r d í a en n u t s t r o 
l l agar y nuuUenor , en fin, en t o d a .su 
luci-za i n d e s t r u c t i b l e oí lazo, no aólo d,:>l 
cariñ<;,^ .'ano do la ili>s:ón, r,s un.a cusa 
qu?. <ifbo d a prupoae¡-.v<> ;i, f-í jnifina, y 
reaüyai la- , t o d a mu je r inl.li.rr'T!!-? 
d-c!-d p r i n i e r día. de fii j ua í i i r aon iü , 
qup, e^a unión, f?i;z lo s i g a Kxnoo , r t r a - l t o d a « 
ves do l a s ioi-jnei'la.s do hi. advtrrs jdad, ' t.>rial.,. 
d i l as Jucha.-; de. !,-. vida,, y d,s.l t i c m p e , ¡ es c a ' a 
d!'-z aíioís,; j)vo<;urc c.-,!idn:;:' c:.n m a n o ; c a n d e n 
qu y t<i(ij ; o ü i a d a .\- ]>> <aivi>jccj' 

tácu.oo». E l h o g a r oonyuga j n o deboi 
como u n e3:f,i:ario, EÓYO ag r adab l e 
.a t rayentd p a r a el e spec t ado r q u e lo 
áesdü a», sa la , nii<^ntraa, q u e p a r a los 
es t án e n t r e ba.~tidorea, es- un fe í s imo 
b c r i n i o do 2i iad: ia£, cue rdas , percaH 
y í.r.-ipos iucicí i . 

, ¡ }^''^y q"'^ '•eü(-a,:jiotear')i (esta, es Ja p a . 
(K's-, l a h r a ) ;!̂  VLKÍ:^ÍV<¡-6 CS::OSO3 i<xia e sa p r o s a 

p a r a : do¡lus¡onant . tv .fia n a e s t r a v i d a í p ú n i a , 
-'ÜJ5 .r^tiiuiíus d o l a e x i s t e n c i a mar , 

n o lo nie,.?o, q u e e s t o . n o ' 

f'U loe ho.«-artii| ^ 

H a b Mo p o r exp,M-¡enc;,i 
I CCÜIKM 
.'.I to,d 
11,-ir í l 

ürdc-'j,%(ta 

e (:a.-.-c haee 
avisacia ' a bart;;, cL̂  mi d:i;h;i, y, a fo r tu -
nad.amento, poy cc iua casada f-'iÍ7.> 

E n J.1.S misiri.;s itíe.is ab i ' i ida o t r a lec
t o r a on,,, f:̂  Jirri.iru <,!,,> one .s<» po r iním; 
pe ro eemcrí- tand» c\ proécdiniint-o ©11 uu 
p á r r a f o «luo di:x*: 

<("N'o BT .si t o d a s l;u5 m u j e r e s q u o so en - ; 
c u e n t r a n en ini caso, e,"; de(,'ir, q u e tie-1 
non ui l m a r i d o , ostai-áu d e a c u e r d o con ' 
mi (ísisteinat» <., con Jo qucj yo Hamo ;ni 
((.noliti(;,T, d e afcr.acción,,.. \'.o<r>"siste c.=;e sis- \ 
t ema, d i c h o en pooa.s pa labr .as , ^n fegiiir 
s i e n d o coqueta., p a r a ' n r . m a r i d o liiii.-'n-
m e n t e , m a n t e n i e n d o en él , a t o d a costa, ' 
el fuego s a g r a d o de l a i lus ión . Preconoz
co q u o Ja m.^yoría de les q u e eo casan ' 
n o p r o c e d e n a ^ i ; p e r o . . . t a m b i é n he v i ^ : 
t o y veo a m i a l r e d e d o r l as oons€cus,n-
c ias fataleis d e su proccdinH<'nto. . . C u a n 
d o son mucl iaohae, n o ¡irc.seiiid-tin d e esas 
mi l n a d e r í a s , d e esos rail dotallcfi (juo au
m e n t a n eus a t r ac t ivos , y en Ic*. cuales 
.k>3i h o m b r e s retparan. s i e m p r e . . . ¡ E n 
c a m b i o , u n a vez (tasadas, ee .abandonan 
d e u n m o d o ho r r i b l e , coino s i d i j e r a n : 
í P c h e . . . , ¡ya n o tengo nec.-eidad ao agra 
d a r ! 

i Qué e r r o r ! , les d i r í a y o & todas ' las 
q u o as'í p i e n s a n , y se l o d i r í a d e m o s t r á n 
doselo . . . ¡ N u n c a como t en i endo u n ma
r i d o e.s ne-cesario, p a r a n u e s t r a felicida-i 
y l a d e él, £er c o q u e t a fúsica y . . . mora l -
m e n t e ! . . . D e s i l u s i o n a r l o es a l e j a r l o y *s, 
en n o p o c a s oca^siones,.., perderlo.o) 

P e r o l o m á s i n t e r e s a n t a de e s t a según- _ 
d a c a r t a <«. .da, lecc^ióniK de coque t e r í a ' ¿ o í a T m i t a d tío s í m i s m o 
c o n y u g a l ( c o q u e t e r í a l i c i t a , honesta) , . , , +,1 1^ ,,,.„^ „ „ , „ „ . . »„ 
q u e n o r e n u n c i o a t r auBcr ib i r . L a incóg-1 - ' ^ « ^^L^Zf'-^' -P'" '^^"' ' ^ 
n i t a lec tora , rofiriéncto&a a i a «pol íwci , ' " ' ^ ' • '®° ' ® ^ 
de atraceióiii», coma e l la dice, l a expone 
de es te m o d o ; 

•ít^Quel o a q u ^ cons i s t e l a ooque tc r ía 
c o n y u g a l ? P r e v e o l a p r e g u n t a , y ah í va 
Ja ,re6tiucistat: <<.i imuJ t i tnd d e de ta i l f s 
í n t i m o s q u e p u e d e n r e d u c i r s e a lo si
g u i e n t e ; ' ( E v i t a r <,ji a b s o l u t o t o d o lo quo 
sea «negli'gá», t o d o lo q u e dee€a€an^a, 
t o d o lo q u e repugna.!» U,n e j emp lo : los 
cabellos. C u a n d o hemc«s q u r i d o , ÚA sol
t e r a s , <(parecer)>->bonitas, n o s hemos pei-
naJdo a l a m o d a , con e l e g a n c i a y, sobre 
to,do, con l a v i s t a fija en <(!o q u e nos 
favoreoeoi... A h o r a casadaB, h a y q u i e n lu
cro u n a cabeza ((imposible», l l e n a de <(pa-
pillotesi)) o d e ((bigoudishi, o^ lo q u e es 
m á s lamfMitablo t o d a v í a , un imoño hecJio 
d e c u a l q u i e r ¡manera y u n o s cabellofl, oes-
r i zados lucio,<» y e n deso rden . U n a mu
j e r n o d e b e d a r a su m a r i d o ese «espec-

iO,e, y 

fácil do ccnüpguir 
S <io.;d<í Ja i.r.ijf r t r a b a j a d o ' r » j 

Mca Ju liiíco e l la llüsln.^• tudti o C;Í-
• : la i':ni]iic¿a, i a cos tura , l a cor.i. 
vecea... P v r o a u n i^í , u n a m u j e / 

t cn í l rá s i e m p r o t i e m p o , 
p a r a <;,vitar quo sn m a r i d o ve.i, Í C " 
n o úvho \\x. Efi decir , quo c>,j hoi 
f:0 rno . i t r a rá e i i ca ; i t au3 o ín t imai i ie iUej 
t i s fecl io do oncü¡it)-ar su m e s a H m p 
su cafe:), p u l c r a , a legre , florida, c o n <^ 
(íorckii dcsordenadoiij, q u e es «I socjW 
del buen g u s t a . Y, s o b r e t o d o , eu 
jc r , .Trregtada, p e i n a d a , a t r a c t i v a a 
iinai nov ia , líáu, ¡mujer, ü i t o ü g e n t e , ^ 
/'jleí y a g r a d a b l d : s i e m p r e a su gui 
s i e m p r e dóci l ¡v" b u e n a ; ¡ e s a m u j e r 
sabr.á a d . i p t a r s e a t o d a s l a s exigean 
d.a l a v i d a a fin de e s t a r siet t iprc a lu 
altur. 'b d e l a s situ,%fiou«í, y que pera .ii»-
e r e í a m e n t c la c o l a b o r a d o r a do lír^exif». 
t e n c i a do t r a b a j o y d e hecho, " l a mi tad i t 
d,,-i su a l m a y de eu coraízón,! Con un.'t 
rauier as í , ¿qué h o m b r e n o ca fe l i i ? Y 
¿qi ' i ! m u j e r como e s a n o stv¿ a m a d a , 
. s i tu ipro a m a d a po r su mar ido i S in áMid 
ese i/uego do, l a i l u s ión t e n d í a a l t e r n a t i -
v;ií5 y h a s t a ocasos. . . P e r o ¡apa í ja r se , nO^ 
f>e í ipaigará n u n c a ! E s t a m u j e r qu«-1k?í 
<;(.'/>inprendlido» a l h o m b r e q n e el igió , la 
s e g u i r á p a s o a pa£o, esp i r i tua lment* , , '* ! ! 
l a evo luc ión d a s u s gus tos , d e aus ' '-n, 
samion tos , de SUÍS ideas , d e BU p o ^ ñr 
s o c i a l . . . Y s i e sa m u j e r , m o d e l a d a 
Cilla m i s m a según los s en t imien to s y 
i d e a r i o do su m a r i d o , le d e j a so lo 
es te m u n d o , ó] , a l i j c rde i l a , n c so ' 
te l a l l o r a r á con l á g r i m a s del a l m 
lei pa recdná y <(sp;ntirá» q u e ha 

o 
j inverso , es dec i r , s i m i cfipoec 
' r s t o y e e g u r a de q u e v c r d a d c r a n 

d r í a oon cieñe i a de q u o h a b r í a n 
d o 1,1 imitad da m i ser!...!» 

r i a y q u e s u s c r i b i r l a s pala" 
raibles de^ e s t a ((profesora d e 
yugíd». ' S U p r o g r a m a ce cr is t , 
h u m a n o . Y_ n o se n c s an to ja , q 
u n a e jecución d i f í c i l . . . , c o n t a ; 
"ellas»» y "ellosb) se convenzan d 
m a t r i m o n i o n o e s u n fin, e i n o e l 
20 da ((una vidaíi q u e a n t e e fufir^ 
v i d a a d i f e r e n t e s . . . iM'ás a ú n : ol j . j ,uu , 
monio , p a r a l a m u j e r , es u n r e i n a d o s^' 
t i m e n t a l . C u a n d o u n a pr incesa , eaba } 
t r o n o y ciñe_ la. co rona , a ú n Lo, íqued»;; 
t o d a n n a m i s i d n q u e c u m p l i r : -reÍBaj-. 

i L a m u j e r , r e i n a d e los liogar<>í, d d w ^ 
sabe r r e i n a r ! f 

¡ Es to ea t o d o ! 1 Y . . . n o ea p o o o t 

Corro TiBQL^ 

»*JÜP" U 

DEPORTA 

Ei marqués de Casa Real de Codoi 
- gana la "Copa del Rey, 

Golf. 

P o r c o r r e s p o n d e r , a l a s ú l t i m a s v u e l -
tícp, p o c o s p a r t i d o s ise j u g a r o n a y e r 
e n l o s e s l a b o n e s d e l a P u e r t a d e H i e r r o ; 
d o s h a n s i d o d e l a s e m i f i n a l d e l a p r u e 
b a d e s t i n a d a p a r a s e ñ o r a s , y o t r o s d o s 
d e l a final d e l p r e m i o d e l R e y , u n o 
d e é s t o s d i s p u t a d o p o r l a m a ñ a n a . S i n 
l a v a r i e d a d d e l p r i m e r d í a e n q u e u n a 
t r a s o t r a i b a n d e s f i l a n d o 15 p a r e j a s p o r 
l o s d i s t i n t o s « t e r r e n o s d e c o l c x a c i ó n » , 
s c h a t e n i d o , s i n e m b a r g o , u n a s e s i ó n 
a d m i r a b l e , j u n t á n d o s e u n a e x c e l e n t e 
t a r d e c o n u n ((spor t» s u p e r i o r . 

L o s d o s j u e g o s p a r a s e ñ o r a s s e h a n 
l l e v a d o : u n o p o r i \ í rae . d e V i e n n e y l a 
c o n d e s a d e L l o v e r a , y e l o t r o e n t r e l a s 
s e ñ o r i t a s d e R i v a s y C r i s t i n a H e n e s -
t r o s a . A m b o s h a n t e n i d o u n a s p e c t o 
d i s t i n t o ; e l p r i m e r p a r t i d o fué c o n s 
t a n t e m e n t e r e ñ i d o , y l a s e ñ o r a d e V i e n 
n e s o l a m e n t e c o n s i g u i ó e n l o s ú l t i m o s 
i n s t a n t e s l a vc-nta ja a p e t e c i d a ; e n c a m 
b i o , e n e l s e g u n d o , C r i s t i n a H e n e s t r o -
s a e s t u v o d o m i n a n d o e n ^ a s i t o d o , el 
r e c o r r i d o a s u c o n t r i c a m t e , y s e p o d r í a 
p e n s a r e n s u t r i i m f o d e s d e e l d é c i m o 
t e r c e r o a g u j e r o . V a r i o s ((holcs» d e j a r o n 
d e j u g a r s e , e n v i s t a d e l a c u e n t a . 

E n d p r e m i o d e l R e y , l o s finalistas 
h a n c o n s e g u i d o m a n t e n e r t o d o e l i n t e 
r é s q u e te. e s p e r a b a ; t a n t o e n el r e c o 
r r i d o di í l a m a ñ a n a c o m o e n e l d e 
l a t a r d e , l o s d o s r i v a l e s h a n i d o c o n 
u n a p e r f e c t a n i v e l a c i ó n . C i e r t a m e n t e , 
d e s p u é s d e l j u e g o , l o s se i s p u n t o s c o n 
c e d i d o s p a r e c e n m u c h o s ; e n e f e c t o , 
c o n f o r m e a l o s s i t i o s s e ñ a l a d o s , ú n i c a 
m e n t e e n e l i m d é c i m o ((hole», M r ; H c r -
b e r t c o n s i g u i ó b a t i r a s u r i v a l . E n e l 
p r i m e r r e c o r r i d o ( m a ñ a n a ) g a n ó e l m a r 
q u é s d e C a s a R e a l d e C ó r d o b a p o r u n 
a g u j e r o . E l r e c o r r i d o d e c i s i v o ( t a r d e ) 
r e s u l t ó a l g o m e j o r , m á s i n t e r e s a n t e s i 
c a b e . 

L a p r i m e r a m e t a fué a l c a n z a d a p o r 
e l m a r q u é s ; l a s d o s s i g u i e n t e s e m p a t a 
d a s , l a c u a r t a p a r a M r . H e r b e r t , y 

p e q u e ñ o comerc io q u e man i f i e s to s u s e n 
tir c o n t r a r i o a l a s u b i d a , con f i rmeza , ^ ^ ^ ^^ 

pero^ ' " ^ . ^ • ^ ^ ' " f ^ ^ ^ ' f f ^ ^ l ' ^ i Í T ^ t t i ^ í f ' ^ y I d e s d e ' I q u í " si: a p u n t a b a n i a v e n t a j a ' a í 
,^.^^^^ o , . , a , íu ' t e r n a t i v a m e n t o , t e n i e n d o e n c u e n t a c¡uc equ i t a t ivas qu© i m p o n g a l a rea l idad 

e h i j a poliítica de los marqueses do Casa c o o r d i n a c i o n e s h u m o r a l e s » . 
M a d r i d , se; ha l l a i-establecida do su r e - . ( . - n r T T T r v ^ r i m , - ' r AT Airnr n r r r - A 
c iento a c u m b r a m i c n t o . I , , ; ^ Ü C I L D A D O h i A L M O L O G I C A . 

San Antonio I ' • .^ .ayor , I, ' .—-A l a s se i s y m e d i a d e la 

E l p r ó x i m o d í a 17 celebra su s a n t o el , ̂ "i^^^-. S=ü. ; r G a r c í a M a n s r l l a , c E l r c -

cni inent í^ i 'uo «eñor C a r d e n a l V ico . i m e d ; o (jc scuJco c o n t r a e l t r a c o m a » . 
E L D E B A T E envía su respetuosa fe- . S O C I E D A D M A G I S T E R ( S a n V i 

c e n t e , 72).—A l a s c u a t r o y m e d i a d e 
lid t a c ióu ai i l u s t r e p u r p u r a d o . 

T a m b i é n se rán lo;; d ías do 1,", condc ía 
v i u d a d e C e r r a g e r í a y señor ¡aliena de 
H í r e d i a . 

TJBS deseamos^,folipidadeSj . 

l a t a r d o , D o n . ju i io A u m e n t e , ¡(Base, 
e s e n c i a l e s s o b r e l a s q u e h a d e a c t u a r 

Guardia de Honor 
o 

"Día d e r e t i r o p a r a caba l l e ros , d i r ig ido 
po r e l n a v e r s n d o p a d r e Josi^ María R u b i o , 
' ' ^ T e n d r á l u g a r el d o m i n g o tercCTo, 18 
do Ene ro , e n la capifla in ter ior dol Ins t i 
tu to Ca tó l ico d e A r t e s e I n d u s t r i a s , calle 
de AlbiSrto Agu i l e r a , n ú m e r o 2 5 . 

Los caba l le ros q u e deseen, h a c e r e l d í a 
de re t i ro h a n de av i sa r anücs del d í a 16 al 
113 re t i ro h a n do avisar a n t e s de j d í a 16 al 
secre ta r io señor conde de R a s c ó n , Sagas-
ta ' 2 0 , S'CÍ;U!Í(1O, ox])^c^sr^ado s i quici-Cüi 
(,uedar.se a co ine r en el I n a t i t u t o o si 
pr ' í i iTOn h a c e r l o e a s u s c a s a s . 

La <'ntrada a la cap i l l a in ter ior es por la 
cail.2 de A l b e r t o Agui le ra , n ú m e r o 2;'>. 

lo3 m i m e r o s 6 , 7, 9 , 13 y i''^ e m p a . 
t a d o s . E n r e s u m e n , e l m a r c a d o r e s 6 -4 a 
f a v o r d e l m a r q u é s d e C a s a R e a l d o 
C ó r d o b a . E l ú l t i m o a g u j e r o ( 1 8 ) n o s c 
d i s p u t ó . 

E l vencredor e s u n o d e l o s m á s j ó 
v e n e s j u g a d o r e s q u e h a n t o m a d o p a r t e 
e n l a p r u e b a y q u e , t a l vez p o r n o 
h a b e r a p a r e c i d o e n e l c a m p o d u r a n t e l o s 
d o s a ñ o s ú l t i m o s , n o se le h a d a d o 
t o d a l a c o n f i a n z a q u e m e r e c e s u j u e g o . 
P a r e c e q u e h a e m p e z a d o a a n d a r c o n 
l a s c a c h a v a s d e s d e 191,7 y , n o o b s t a n t e , 
e n el m i s m o a ñ o h a b í a o b t e n i d o d o s 
i m p o r t a n t e s p r e m i o s : u n o nf roc i t io p o r 
e l e m b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s , 
M r . W i l l a r d , y o t r o p o r el i n f a n t e d o n 

'fj 

e n d « a r g o t » d á s k o s e Hice « l o w ' d r i \ 
u p w i n d » . E n p k n o t e r r e n o d e c o l o c a 
c i ó n , n o d e j a t o d o a l g o l p e d e v i s t a 
tajti p r o n t o e s t á d e t r á s d e l « h e l e » ccjroc 
d e l a b o l a , p a r a p e u s a r c o n d e n z u d i a r -
m e n t e e n l a d i r e c c i ó n c o m o e n l a f u i e ru 
q u e l i a y q u e i m p r i m i r a l g o l p e , ' 

B ien m e r e c e e l t r i i m f o , y m u y j o s t 
f ue ron l a s f e l i c i t a c i o n e s q u e h á j r 
b i d o . 

P R E M I O D E U A ' M A U Q U E ; 
D E L A R O M A N A ( s e m i f i n a l ) , ~ k 
d a m e d e V i e n n e g a m S a l a c o n d e s a c 
L t o v e r a ; l a s e ñ o r i t a C r i s t i n a H e n e s t i 
s a g a n ó a l a s e ñ o r i t a B l a n c a R . 
R i v u s . 

P R E M I O D E E R E Y ( 6 n a l ) . ^ i 
q u é s d e C a s a R e a l d e C ó r d o b a 5 ^ 
a Mr . H e r b e r t , pos; 6-4., 

• : « » • 

G a n a d o r e s d e l a « C o p a í J d R 
d e s d e :> 

1 9 1 7 - — D o n C a r l o s B e L s f c ^ u i , 
,1918.—ÍDon J a i m e S i lva . . 

1 9 1 9 . — D o n J u l i á n O I i v a i « » „ 

.» «' • 
E s t a t a r d e , final d e l a « C o p a ' d e la 

m a r q u e s a d e l a R o m a n a » , e n t r e l a ía-
ñ o r a d e .Vivj ine y l a s e ñ o r i t a .de H * 
nes t rosa . , 

C a r r e r a s de cabal los 

E l r e s u l t a d o d d p r e m i o d e « M o a t 
C a r i o » ( v a l l a s , 3 . 0 0 0 m e t r o s y 73.4 
f r a n c o s ) , d i s p u t a d o e n N i z a , h a s fd4 
s i g u i e n t e : . f-

I , « C o g Gai i lo is»- ( H e a d ) , d e CK. \ 
n a r t ; 2 , ( ( M a r m o u s e t » ( G . M i t c h e í ' 
y 3 , ( ( B c a u z y » f P a r p e m e n t ) , j j 5 ^¡at^ 
r r e n t e s ( s e i s c a í d o s ) . • • ^ - ' 

( ( B i s k r a » , d e l c o n d e d e l a C i m e n : , txo 
c o n s i g u i ó c las i f icarse . ; 

• * « 
E n l a m i s m a ' t a r d e , e l c i t a d o p r o j á í N 

t a ñ o e s p a ñ o l c o n s i g u i ó u n a revandben^ 
g a n a n d o e l p r e m i o d e l a S o c i e d a d ' # 
( (Steeple C h a s e » d e F r a j i c i a , c o n s u ^ 
b a i l o ( ( S i m p r i », c o n o c i d o d e lo s m a *" ' ' 
l eños . 

, T e n e m o s n o t i c i a p a r t i c u l a r 'de q t 
c o n d e h a p a g a d o 2 . 0 0 0 f r a n ' p s p c 
i n s c r i p c i ó n s u p l e m e n t a r i a d e e s t e 
l i o e n e l ( ( G r a n P r í j m i o d e Nizai> (5 
p i e » , ux) .0(X) f r a n c o s , 4 . 4 0 0 m e t r o s . ' 

L a f a l t a d e e s p a c i o n o s i m p i d e HJ 
n i n g ú n c o m e n t a r i o s o b r e l a s a n t e r i t 
n o t i c i a s h íp icas . ; 

Pue,den asis t i r a este re t i ro loa «.iballe- C a r l o s . E s a r l í s t i c o : e n los gol¡5cs m á s 
ros qúG g u s t e n , a u n q u e n o p e r t e n e z c a n a 
la Cruardla d e H o n o r , c u m p l i e n d o lo q u c 

p r ó x i m o s c o n el c d r i x ^ r ) . n o s h a g u s t a - ^ . j j ^^ iUTlVA DEBK DlEIGIKSl ! A. ' 
d o s u ti.ro b a j o , d i r e c t o , c o n u n a curva> 5-011 A D M I N I S T K A D O B DE «EL D 

- • - • • -
La "Unión Ciudadana'' 

lo 
L a Asociaciión « U n ¡ ó n C i u d a d a w i » , 

una vez t e r m i n a d a s u o rgan izac ión «n,l« 
cap i t a l d,e ia M o n a n i u í a h a eolicifcatift éA 
üoliieiTio q u e lo permiita c r ea r en í'*n,r' 
lona In, m i s m a Asoe inc ióa . ' ' 
^^\w •̂̂ ^wA,v\ w^v,/"v'vv\'W\'Wvvvwwvt'ww*ivM 

A" NUESTROS LECTOfil 
TOD.V li.V <JORlU:Sr<K-;DEXCIA V 

^ i j .u, - . u,.»i ,_t,.- " i j ^^^—^^, 1 - „ ^ j ^ - . . . - j - , - - - , —, . , ,^; i t AIU1I1J1\I¡5 l i V i l U í f C i»J l « J i U J 
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SESIONES DE CORTES 

iJn formida t—^ ¿-^ 

»:tTJIE£rJ?'.T' 

í S ! C ! í 

r;:-,vi).'U'.-:o. 

qu 

El Gobierno liace suya la propc 
tado MdiVoY.-~\V"oi)ixc<6n i 

• SENADO I 
o 

Sesión del dia íi 
A tas c u a t r o en p u n t o ab ro i a cesión el 

tmet SÁNCHEZ D E TOCA. ¡ 
L a C á m a r a m u y c o n c u r r i d a , ¡ 
E n d b a n c o del Gkibiomo los min i s t ro s 

de E s t a d o y Gracia y Jus t ic ia . 
R u e g o s y p r e g u n t a s 

EV I t í l o r B U R G O S MAZO pros igue l a do- ; 
| ¿ a a dé .su ges t ión min i s t e r i a l en lus cues 
^ n « s soc ia les . 

: E x t a n s a J M n t e r ep roduce c u a n t a dijo en 
'<í t w d d a n t e r i o r sobro el p rob l e ina t-n g<;-

ni y luego p a s a a t r a l a j ' iJe ia bi iua-
m. en BarcedoOa c o n c r e t a m e n t e . 
HiMer ia ^ g r a n d e s r a s g o s el deéarrolJa 
aCta*ción del siiidicali-smo en la c iudad 
t idal , y exp l ica 'Cuá les íu iTon sus rt-ia-
>nes dosd© el minis ter io cou los e lcmen-

V d i r e c t o r e s del m o v i m i e a t o obrero . He-
U c i o a e s , a su juicio, l i c ú a s ; no de com-
p l a c m c i , s i n o de es t r ic ta jus t ic ia . 

(La C i t o W a es t á v i s i b l e m e n t e fat igada) . 
E x c u l p » ifi'S v iolencias de los o b r e r o s ; 

. a cosa , m i s o menos v e l a d a m e n t e , a les pa -
^ V ^ n i o s y » f l rma r o t u n d a y t r a n q u i l a m e n t e 

% i i e p a r a r e s o l v e r los p rob lemub sociales 
' tSiamteadoí de u n modo sa t i s fac tor io , no 

L y m á s p-ocedimien lo que Ja polít ica s o 

<• • ! " <f 

Vi ' n i u ' i 

:va on r 

O eii ei congreso 
l iüS .le !a Viesca sobre reforma del Es-

¡aíSodol proyecto de tarifas 

L - i :a:¡v-i!o;d<j de quo 
: jy pusibilidívu de 
i.i •v.í-^x, - pa t r i c t i ca -

' i ; ( \ ¡ , r: e. 
Ksp-era que "i z^.^x.oy !, 
iwn.-a«j Ó!i exjnfra 1,-JÍ; d< 

;;JÚ-;:t-(i \ : '. f i L u l u r f':.:C 

con i í i 

.¡ij!;u;i ixinsii-
tU\;;uor*£.) 

v o u s a"!n.rí 
l-f;ga<!'•>•; de los 

oco a l g u n o s <.!»-
iiilo y p res t i | r io -

U' 
/,'i p-, • 

2 ti D 

i> ,[.: 

(¡'I-' 

r , i ; 

eejjor 
.n dfi! 
Mar, pe 
. q u í i i i n 
¡.a c u ' ^ 

!r:!.::iba r o ' i 

L c r r o u x 
J uracio, 

ü q u e do 
'•-•. C 3 I ' Á J S 

; r . <•£ >'^:; 
^r VA. Pi
lo no JO 

oi ve

las a u t o r i 

cicroii 
di caí:.,, 

],.<.. _. 
r á n í i 
rean r,. 

Ui- ¡¡i . 

El ' 

d o niÍL 
b i f .n . < 

El :. 
RO li<ii 
t ' j . ; . 

que 

.ior 

.i.sfci-

.Mi 
• I p o r La „ t 

• dictacío. 
iiiarfv) 

' ! ' : « • í i O l ' 

<i-j o s i; 

bi '<:a. . ^1 
d ; r co- .o ; 

l i l i m o r ..-i . 

p ¡ 
g a d u ' S 
ia; : fí\ 
f.ij ¡; 
^•a¿. (,: 

, T t : 
o u i o n 

s idero 

lal » 6 p t i d a por el orador . 
81 é l , «n vez de re s i s t i r s e r e n a m e n t e , 
b i« ra a d o p t a d o los procedimientos de 

X3>i«i»;ia a qu© cons tan temeu te s© le i n s -
' g a b a ; si se h u b i e r a p r e s t a d o a la repre -
" - d u r í s i m a q u e u n a noche le fué p ro -

a, e a s i exigida, e n s u despacho ofl-
1. d a ñ o p a r a l a P a t r i a h a b r í a sido 
ahle . (Rumores ) . 
O N D E D E L I M P I A S : E s preciso 

seftor Bu rgos INIuzo a c l a r e u n a s 
s g r a v í s i m a s p r o n u n c i a d a * hoy. 
n t e e ine ludible que el s eño r Hur-

j d iga q u l é a e s fueron los que le 
« n s u despacho oficial pai'u lodi-

j ra exigir le cas i , q u e r ea l i z a r a una 
n du r í s ima . E s t o t iene el seftor 
Mazo q u e a c l a r a r l o , s in s o m b r a s 

lc«acia8. De n o h a c e ñ o p o d r e m o s 
r i o d e íasidioeo, d e in ic iador de u n a 

•aña Calumniosa y r e p r o b a b l e , como 
l a ••»© los t o r m e n t o s de Mont ju ich y ios m a r 
t i r i o s de Alcalá del Valle, contTa aquel los 
^ í imeía taa n^Aüísimos, b a s e y sosfén de la 
dJüe ip lW y del o r d e n en n u e s t r a p a t r i a . 
(lí |uy biflo). 

jLiee pá r ra fos d e u n l ibro del eefior Bur-
giá Maao p a r a d e m o s t r a r Que éste ha 
cJ>|sbiado rad ica lmía i te de ideíis, pues del «¡n B.n , rca¿aa ; 

S
io m á s e s t r echo del i n t ^ r i s m o ha ve- un fuerte, vig 
a p a r a r en creer l íc i tas y r e s p e t a b l e s d u r a n :e el c í a 

ia$ p r o í ) a g a n d a s , h a s t a aque l l a s que Barcülont i . iK; 
•ajtra l a s ideas fu i rdamenta les de R e - ""'^-'"oe^, n i ¿s 

' LJJi. B£ " i a y M o n a r q í a . 
? F p i S ^ SÁNCHEZ V S Á N C H E Z in ter -
^ e n e en el d e b a t e p a r a l a m e n t a r qiie se 
t h o n d e n l a s diferencias ¿entre los disi in-

JCA e lemMitos c o n s e r v a d o r e s , que deooi; 
u n i r s e p a r a b ien de l a nación. 

E l sefior A R G E M l cen . ,u ra a l señor 
B u r g o s M a z o por s u » c o m p l a c e n c i a s con 

•%tít o b r e r o s r e v o k i c i o n a r t o s ; defiende a los 
ps iTonos q o e tuv ie ron que dec l a r a r e! «im li 
<Atú ,para s u p l i r deficiencias de ac tuac ión 
del Gobierno, y pide a éste q u e in te rvengo 

iCen toda e n e r g í a p a r a q u e el t r aba jo se 
t a n u d e e n Catainfta . 

Rectif lca el s e ñ o r B U R G O S M A Z O . La-
» n t a l a d u r e z a con q u e le han combat ido 
iÍ(» los o r a d o r e s , y e s p o c i a l m e m e , fl 
Ade de L i m p i a s , q u e h a r ecu r r ido ha^ ta 

. « k b u m a r textos del o r a d o r q u e d a t a n de 
1J58, c u a n d o s61o ten ia él dieciseis aflea 

V «dad. 
^ « i a s v o c e s : | S e qu i t a af ios! Gran -
• i r isas) . 
. , ]«ef lor G A R R Í G A manif ies ta q u e en 
ViíÁina «n Siente l a falta de " t i e n t a -

ivia.dfis p o r 1 
; ; > ' : • ; (if>U-

, í .^aaMi-úc 

:';^Vr'(í'!v?^-

l 'K naii'í':>-Gc; 
¡ , '• , i i o r q U í 

; :U; ' ; . ' ÍQ. 
1 rci; üi!;l n o 
' a a lú «sos 
•rl;.,:i. 
i3 goí. 'í! del 

iiaber de-
-a .dm ú" 
, que se 
• p roe la -
terlop i). 

-•lias.) 
K< con el 
, y lo hi-

siLS sin-

rcan u da
llo mbr<e 

m i n i s t r o 

a Gür!T ' : .RNAClO\yr 
ó,u,- c u e n t a a n a d i e 
.\H pa,rii. a l a re s . (Oriuy 

comprondo los remi lgos de ¡as izquier
d a s quo h a a conv iv ido con l a ley d© J u -
lisdio.-ioj-M'ft y coa l a t r i b u n a a m o r d a r a -
r;a. Sa ' inpone p o r l a Cáin . i ra el c a s t i g o 
i ' - d jrir ,',!!! reprcRcníac ión parlam.er. i . i-
r ia a los d ' - t r i t o s p r e v a r i c a d o r e s , i P o r 
que n o p r i v a r d e la a l t a n i a g i s t r a t u r a 
j u d i c i a l a ios ciuda<ianos quo p o r miedo 
no son dignoe d© o s t e n t a r l a ? 

P e r o czo no p r e j u z g a mi j u i c i o eobro 
quó T r i b u - a l ciebj conocer üs¡ esos d*li-

i t i s . D. 'buí ra ser el T r i b u n a l I n d u s t r i a l , 
I i.»n r e p r e s e n t a c i ó n d« obrcroe y pa -
j t ronos . 

1x33 c q u i v c c a d o s sois vosotros , eianigoo 
I 111^03. Si nl,^ún d í a c o m p a r t i é r a m o s el 
i P ' -d^r , iii:> e.í v e r d a d qíie n o re spe ta -
I vííiití ia'i f u n c i o n e s - d ' í r o c r á t i c a e ? i Que 
d'0-p;-cciarínifl esas i n s t i t uc iones , c o m o 
F r r n c i a e I t . t ü a e s t á n h a c i e n d o con el 
s u f r a r i o . u i ivc r&a l? 

T t l i . T O ; A un G o b i e r n o q u e 
j quo i n t x r p r e t a r í í ; áus -«es-

d;i l a G O B E R N A C I Ó N . 
iiaijla^rá <-ji €ti ;-uonierito 
qu!; no a a r á os h a b l a r al 

bien, en c;u5i t o d a , a Cá-

Drü^^ríXCO que los dole-
.!i!t;c:i.< íi !¡c r e t i r a r í a n do 
hv.- ub¡-o¡-os p a r t i c i p a r a n 
V b.Tiüuuios ue ¡ajj í a b r i -

hii.ieK'-ando q u e en las tz-
a." jio iiaya uii poiLsaaiiento c o m ú n 
•c.fio.' L i i U I i O U X agradeoíi la con-
':ó:i peit-j)).J q a e le h a n g u a r d a d o 

IOS SL'üoríij üftL-ti i.'-o y Dij jningo. 
l íüeuci 'da qu« lia, p e d i d o q u e no se tem-

g a COI!/ io.í aiiU_,r<>s_ do os a ten ta / los , n i 
p e r d ó n ni p i a d a d ; tác i i so r í a d a r un 
t » u t ! d j in..y difL'r.Lijt a esa f r aee ; p e r o 
'•KtoüOfw .'v^iía uu fariseo. P o d r í a recor
d a r suis d i f e r en t e s c a m p a ñ a s en p r o do 
var ios induJujft ^ fraaa la rectifica an í : 
p e r d ó n dospues cío ¡a c o n d e n a ; p io i iad , 
s i empre . (Humores . ) 

El n o ii.i d.;-xji>, eonjo eiitondií'» el señor 
B i s e . r o , que a c a b a r a oon ei a n a r q u i s m o 

que 
un 

lo que lia heaho es c r e a r 
v igoroso p a r t i d o r epub l i ' . ano , 

no hubo t e r r o r i s m o en 
aiiarquiiíiKu no t e n n i n ¿ 

s cotivu^iíieato quo desapa -
vesca n:inoa., p o r q u e lar i z q u i e r d a s de-
h-n tc_:ier a su i z q u i e r d a e emontoe q u e 
las es t imulan a nuevos y oocs tan tee a v a n -
;.L6 ui.Cüi, la i;b r a i y la j ue t i c i a . 
•̂  El s sÉc r B e s t e i r o enceKiiraba coinci-
denei.is e n t r e r.ii di t -ear io y ei señor 
C 'e rvn l.ó'S d fi^-ncia-s ÜOH l iond í s imas , 
p u e s ©i sofior C i e r v a h a prcMJticado t 
;joil>e!!-na<--:ju, u u e i i r a y rlacierwia. La 
i n a r q u í a e n t r e Xm f u n c i o n a r i o s , p o r 

cung-raciaisu cixa tí^st^js; y- yo he pred ioar 
;o, a rii:.s¿-o c'a mi p o p u l a r i d a d , la dis-
I p l i n a y la a u t o r i d a d del P o d e r p t ib l i -

•o üí, i r i ju .suc.a s u p o n e r qu? y o he oue-
r i d o p a i b u i o s , cárutiies, fuei a m i e n t o a 
El G-ubiertio fuer te q u e yu desoo es el 
qu,> bai.;a cx>rupiitibla la fortaJeaa, el h u -
m a n i s ü o , .a d g . i d a d y ia ley. 

j \ n rcüt i / ica 6u a^ Uisaclón c o n t r a los 
deiegítí-toe do l<j.3 B n d i c a t o s . P e r o log de-
¡r4t?uí;* so.T mueóiisimoa, a l g u n o s oorre-
, ig ionar iu8 suyo»* w:>ni.ra ¡oe q u e n o p o d í a 
a n z a r oea acuseucióriu A l g u n o s son d*-

C! nttifl. ^S¡ ttxios los de legados n o son oâ -
nalL.b, d;ce p a r o d i a i i d o una, célebre fra^ 
.JC, U ^ Í J B los c a u a ü a h son delegado*. 

D.'OÍa el señor Be^^tetro q u e los dele-
o 'anta la fBitn A oriBiira- íí''"^**!'' no son oa -a nUBva. Es o ior to , y «»o 

" J ^ ' f í ? / " * " ' ^ W *,°' ' * ' * *̂® ^ ' \ aoniUe8I,ra q u e .oe pre^t-diir.ienUjs ouevQfi 
« « d e l a « i w r i d a d . H a y que s e p a r a r los ^^ ^^ d«ie«aido« stjn los q u e han o r i g i n a -

j l e m a s oociales d e la dues t ión de o r 
lio l a prot t i s ta p a t r o n a l ; dwmucetra qu^e 

, púb l i co P a r a q u e s e l legue a u n a so- eambió ia ;undic:Ó£i é t i ca de los deiega-
•ién effeaz. <lo& i N o debemos aupoue r q u e éstos eon 

Beettf iean 

brevemeiUíe lo« sefloJta 
áANCHKZ Y S Á N C H E Z . A R G F M l . MI R-
OOS MAZO y GARRIGA, in s i s t i endo en 
'. '8 rospeciávo» p u n t o s de v i s t a , y s e da 

r tor tá lDada la d lacus ión. 
Orden del día 

| f l « p m e b a ed a e t a d e l a a n t e r i o r . 
" "^¿nftda i^ t tobado def in i t ivamente e] p ro -
' .- ,^ d e ley a u t o r i z a n d o el a u m e n t o de 
•; " lar t faa f e r rov ia r i a s , y se l e v a u t u la 
JiíÁHn, a l o s s i e t e y c u a i t o . 

de ios .'lien tíidoti ? 
: á J i>JEXDiEi / (D T e o d o m i -

ü n no , ee sólo 

lONGRESO 
Sesión del día 14. 

- ^ ' a^ ia 1* mmitrt a l a s t r e s y med ia . 
P r t ^ d f «1 ^ o r i S A N O l I E Z G Ü E l U i A 

«1 bawoo w u l , «1 p r e e i d e n t o Ka. 
del 

d e ¡a Goberna-
G u e r r a e I n s t r u c c i ó n Púb l i ca . 

Onase je y kw minis t roB 
dí&o, d é l a 

oe a u t o r a s 
El señor 

ro). ¡ K o l 
E l señor LBUllOLT^Si 

u n a u^gac' .on. 
El e^ñ-.r / M E N E N D E Z (D. Teodomi-

ro>: E l dolcigado es la eeencia del s i n d i 
ca «iiiid. l i u> riixiC ón liel S i n d i c a t o . 

E l marxiuós de V A L D E R R E Y : N o ve 
su eeñorda l a r iea i r ó n i c a dK?l señor Do-

£ i señor M E i N E N D E Z . Ni es precieo, 
p o r q u e loa m o m e n t o s son d e m a s i a d o t r á r 

Rl sei5or L E . R R O Ü X dio», q u e e! t e r r o 
r i s m o se c o n v i r t i ó «o u n a i n d u s t r i a ; se 
«íiít<írraban bon ib ia en lae B a m b l a e p a r a 
OJU('r se rv ic ios de Pol ic ía . 

Y o no he la,-nzado u n a acusac ión con
t r a ei S i r id ioa io , n i e o n t r a ia e n t i d a d d e 
loe dc-L'sado.s, s ino c o n t r a a l g u n o s de
le*; aüoti. 

E i « ñ o r i M ' E N E N D E Z ( D . Teodomi -
ro) : ¡ P u c e el re?u't . ' ido lia s ido ^se ! 

E l íseñur L K l t l t U ü K . ¡ E l r e s u l t a d o n o 
h a s ido e s e ! 

E . eeuoT M E N E N D E Z ( D . Teodomi-
de eu s e ñ o r í a »e L A O Ü E S T I O N itóOClAL r o ) : j P o r l a acusac ioü 

.-^^ ver i i i cado l a d e t e n c i ó n ! 
üo í i t i i i u i* J a i^ t terpplac ión sob ro l a 

^ « f c i t o «ooial «n B a r c e l o n a . 
l l s S l o r D O M I N G O l a m e n t a a u « d 

d s Í M u i e r d M * » »e h a y a l e v a n t a d o u n a 
« « o u e ea^Meaj ra ©1 p e n a a m i e u t o u n u 
ao ^ t o d a e l a s i zqu i e rda s . 

E l P a r l a m e n t o empaño- no ee ñ a ocu 
l a , ^ « n el protolcma eooial has tn q u o e a can di 
VaroeáooA h » rmmÁ&o u n a f-r^i:.';. i e r r o - , 
ísfeü P « o « e probl 'ema e x i s t e oon c: 
« S r e s t a m b i é n (te g r a v e d a d s u m a , • 

' ^ B O Í a y *n C a s t i l l a y €« Araa-o 

El señor L i i l í l W J U X : N o h a y t a l . _ 
E l s eño r • V I E N E N D E Z : b.s u n a t r a i 

ción l a qu« ii.i coi'ieí.idu eu j - '^ ior ia . Co-
nn4 tambSén cf.' u n a t r a i c i ó n p e d i r Ua 
s u s p e n s i ó n del .Jtn-fí-c;',>-. ^ 

Til señor L E l U í O L X : Vamos a eso 
de! . Ju r ado que iu; a l a n n a d o t a n t o a la 

d a oo:icie,iiCjii de su t.Mi<ina. 

ca
en 

i-a-ón. 
' p r o b l e o i a soc ia l e s t á plant<:ado en 
m& m u n d a E n ouesu-o pa í s , , p o r la 

Form 
E ! *e;: 

ibí-i escándalo 

a 
lales 8r@d¡pliz>» d » toda« l as cJase.s so 

/ p r o b l e m a d e o d i o ; e n o t r o s pa í ses , 
^ r ^ l e m a ee d e e s p e r a n z a . 
[m ijeoCUsiairio q u e los q u o piden, u n 

•miemo fuer te , d i g a n que e n t i f n d t u 
¡>tr O ^ i e r o o fuer tq . ¿ E s un G ibieino 
« t e l qwe l a s p r i m e r a s figuras es tén re 
^H^^f&ainuiaat mo h a s ido ©1 G o b i e r n o na -
«iOiaal y b a f r acasado S e r a G o b i t i n o 
f j í l r te o n G o b i e r n o d e d e r o h a s en t o u 
%ter<at l a» p e w o n a s d o es/ ' secUir d e nia-

-•r p r e s t i g i o - E l G o b i c n d i -, , o 
•R, q u e •era eso, taiu '^ n 'i • fr K , 

. t S e r á un G o b i e r n o d e ' z q u u d a-
^MOmta, c reo q u » Uimbit i ' r&v it i 
« o r q u e k » icteTes*» «« • ' re i 
ieaJeS ' A le» pocos d ía* d» e( r^ - t i tuu 
« r i a «B« Gob ie rno t a n ' ' e l ' 
•aai dio^rciKtigiado c e > ! ii * 
•ltiin!»ai«nt« ec h a n *• .'^^ \ h L 

e s t , r é g i m e n n o ha^ (a<..bicin-: 

SU i-.rnoi i 
e i j i i i i i ! (' 

S f l a l i a 
bancos tle 

• . i á E N E N D E Z . U n a t r a i c i ó n ; 
, es laii i;,!Íieial.b:i ( X o ee oye 
; jt». i);1;i " lupcioej . j 
uJia f^u-.'niaab e p r o t e e t a e a loa 
lofe ciervi.-^Líie p i d i e n d o q u e ee 

exp iquoíi tí.ae pa aura.i. 
1̂,1 P i i C S i D L M E u "a q u e después 

Si t i c v i i r . de < u , que a o í a ti«rj.o q u e 
a j . i t i i K o í i el ut.- de l a p a l a b r a ai 
u r a u . i 

Ĵ  r ñ o r L E R J l O r X dice, u n a veas 
i i -1 o . 

o!< iOe q i i ' Q q u i e r e , s i n o 
rttoi iij Ci. Jo f 

,' m i 1 ) ii 

ÍS- , 

1)T Z 

I ^ 

\ j } u o d o ! 

lo 
m 

1 
1 

u I KióndüSNS 
\i u;a dos 

Lrux!' 3! como 
5 ( T ' isLas). 

Cr '.s 

RrcOTioce quo e a t r o soc ia l i s t a s y r e p u 
b l i canos ex is to l a d i s c r e p a n c i a sobre l a 
poeiaii ' iacióri. t \ íag n o p o d r á l l í ga r sa a 
icui, .S:T; un p e r í o d o de inte.n. ' incación y 
efiíi ' rní-ración d'í ¡a r i q u f i a púb l i ca . 
Creo q u o íctau-sos e n el p e r í o d o , n o de l 
sncia ' iMno, s i n o del c a p u a h s m o , de u n 
capi ' a l i í í rno qiipi iponitra 'n fUm-ión d r 
u t i l i d a d e s todos los r ecu r sos m o r a l e s y m a 
t c r i a l e s de (España . Leo ivnas p a l a b r a s 
de un di.scr,r£-o do L f n i n , p r o n u n c i a d o 
c:i 1Í305, q u e d icen quo l a m a s a o b r e r a 
r u s a s u f r e má?i p o r l a f a i t a de c a p i t a l i s 
m o n a o p o r sus abusos . 

iVdvierta a todos , a t ie soc i a l i s t a s y re-
p;ib:icanOiS, al p e s a r á'o csta.^ luchae •epi-
-ó íicas, i r á n ¡"untos. L a u n i ó n se verifi
c a r á c u a n d o se a c l a r e n t e r m i n a n t e i o e n -
to las re l ac iones de socia l ie tae y sindica--
iistn¿>^ L a dd(i iocracia rcpiibl icana,_ len 

cuyo n o m b r o hab lo , n o es s i nd i ca l i s t a . 
Ei p a r t ' d o soc ia l i s t a , j o s s i n d i c a l i s t a ? 

E : señor S A B O E . I T : N o s o t r o s l o so-
moa. ( G r a n d e s rumores . ) 

E l s eño r L E R R O U X d i c e dt) n u e v o q u e 
él no es s i n d i c a H f t a . 
El señor M : E : N Í Ü A T ) E Z i n t e r r u m p e y las 
i n t e r r u p c i o n e s o r i s i n a n p r o t e s t a s . 

E l s.añor L E B J I O U X desea q u e h a y a 
c a l m a en l a d i scus ión . Dice q u e son n o - d i » . 

fcorias las diferencia."» e n t r o l a s e g u n d a ' 
y t a r e e r a I n t e r n a c i o r i a l , y quo el, a l pe
d i r a/.''.laracionos i-obre. osto e.Ktremo, no 
lo híice p o r q u e flionta o d i o i iacia los s in 
d i ca l i s t a s . T o d a á l as ideas son re-Epcta-
blcs. 

Termi f l a d i c i e n d o qu© el p r o b l e m a d e 
^ E s p a ñ a os de in tens i f icación d í l t r a b a -
Ijo, do l a p r o d u c c i ó n y da ¡a e x p o r t a c i ó n . 
! L a a r m o n í a onti t í el c a p i t a l y el t r a b a j o 

."iTiá EÍTimpr^l u n a u í o p i a ; xir-ro p u e d e 
Ucgarro a u n «Tiiodus v ivondi» que per 
m i t a el proETPeso d© E s p a ñ a . 

(El r e s t o d e l a reseña del e scánda lo lo 
e n c o n t r a r á n nuee t roe lectores en p r i m e r a 
p lana^) 

O r d e n d e l d í a 
E i eefíor luariiuc.-i de la V I E S O A apq-

,va una, p ropc« ic ión do ley sobro modi 
ficación flí-1 C u e r p o de E s t a d o Maíyor. 

Defiendo !a oonverGión del C u e r p o en 
servic io , q u e debo n u t r i r s e de eleineintos 
p r o c e d e n t e s de la Sidccción y la e l ícc ión 
de t-od.as lafi .^rmas . 

En l a s rf i formas del g e n e r a l Casaola 
no # r a C u e r p o c! Es tadolACayor . 

(Pre-side el eeñor O r t u ñ o . L-a C á m a r a 
e s t á d e s a n i m a d a . ) 

El p r e s i d e n t e del C O N f í E J O r u e g a a 
l a C i m a r a t omo e n cons ider r i - ion la p r o -
pos ic ióa del spñor m a r q u é s d e la Viesca. 

E l señor C I E R V A e n t i e n d e que la m a 
t e r i a de l a p ropos i c ión r e q u i e r e l a in i 
c i a t i v a de! G o b i e r n e . P i d e , ñ o r t a n t o , 
q u í 8?. príísftnte un p r o y e c t o d e ley, por 
q u e fl Gobii?rsio d e l » FC? ponfnt^». 

E l pre.'idr-ulio del C O N S E J O d ¡oe a u e 
fn la, C-omisión es tá r e p r e s e n t a d o y s e r á 
o í d o el Gol)crno, y q u e u n a VCK a c e p t a d a 

' l a p r o p o s i c i ó n p o r la C á m a r a , l a i n i 
c i a t i v a y a n o os d s l d i p u t a d o q u e l a 
preíscDta, s i no p a r l a m e n t a r i a . 

E l ef í íor B A E . C I A estjí d* a c u e r d o oon 
la o p i n i ó n del s e ñ o r C ie rva . 

E n votac ión o r d i n a r i a q u e d a t o m a d a 
en cons ide r ac ión . 

•So r e a n u d a l a d iscus ión sobro el im-
p u c í t o d« u t i l i d a d e s . 

E l s eño r O A L V O S O T E L O defiende 
u n a e n m i e n d a a l a r t í c u l o s e g u n d o . 

L e con tes ta , p o r l a Comis ión , el s e ñ o r 
'SENE, A. 

E í s e ñ o r iSOTO R E I G U E I I A dtefieaide 
o t r a e n m i e n d a . 

Se s u s p e n d e e s t a diívcueión, y con el 
voto e n c o n t r a d e los soc ia l i s t as , ee 
apruebaí u n a p r o p o s i c i ó n d e ley conce
d i e n d o u n a miDvención d e 50.000 pese ta s 
p a r a e l h o m e n a j e a los m a r i n o s m u e r 
to s e n los combates di» Saa i t i ago d e O u b a 
¡y C a v i t e . 

iSs l e v a n t a l a ses ión » l a s ocha y me-

N O T A S P O L Í T I C A S 

Conferencias con Milán 
y Maestre 

s 

Se celebrarán solemnes 
asesinados 

funerales por 
eii Zarao'oz i 

fipi 

alma 

n 

de lo. 

CONFLICTOS E N MADRID 

No se reanuda 
eí trabajo 

A y « r , a las seis d e la t a r d o , ibarnánó la 
votao ión p a r a edegár J tmt i a d i i«cÜTa , y 
beoho «S eecruitiijuoTBSumen d e loe tre"» 
d í a s q u e h a d u r a d o l a eleooián, p a r los 

, ^ , , socüoa « sc ru t ado re s desigiiAdoe p o r la ger 
'«. TWT,' fué escaso e l n ú m e r o d o ae ra ! , d i 6 el r e s u l t a d o oiguien. t» : 
r azón l u , ,_ „ _^ . p j ^ j ^ j ^ ^ j , ^ ¿ ^ Uietuii M o y a OJKD^ra. 

Ten; v ioepres iden te p r i m e r o , don» Ruf i 
no B^iaooo y S á n c h e z : ídem se>glmdo^ 
d o n DanieS W p e a y L o p e s ; censor , d o n 
Franc ieoo V a r d u j o ; tissoiielro, d a n M a r i * . 
0 0 M a r f i l ; s ec iv ta r io p r i m e n ) , d o n 
E d u a r d o P a l a c i o V a J d á s ; í dem «egtmdo, 
don ' J u a m G a r c í a M<Hia; vocales , dcm 
Úmeoño C o m n b a n o , d o n A g u s li í n 
B . B o n n a t , d<m L e o p o l d o B e j a r a n o , d o n 
Norbeorto ío i rca l , d o n S a i v a d o r CáñcTsa 
Oervantsas^ d o n jRafael E s b r y , d o n G r a 
c i a n o AjtiidQasa y d o n A l f r e d o R i v e r a . 

P a r a la Oomi»i6n d e I i tyest igacdón y 
Oonso i t a , r e s o l t a r o a elegidos los sefioíres 
s i g u i e n t e s : d o n J o s é G a r c í a P t a s a , d o n 
Fek^gTÍn Sáncbez I l l e r a , d o n L u i s B ^ i a . 

' j a m a r i a e ,y 
^ i ' i r r . a s . N o 

L a comis ión d e h u í d g a diO o b r e r o s d d 
r a m o d» oone t ruco ión , h i zo oóroular ayflr 
u n a n o t a en t re los t r aba jador<e , aoonse^ 
jándolics n o en t r en a l t r a b a j o 

P o r esta r azón fué escaso i 
los q u e se presemtaron em l a s o b r a s , a p ^ 
s a r d<*l b a n d o del g o b e r a a d o r . 

A lu6 c inco t^uvo Jlugai e n el s a i ó o tjaatro 
d e l a Casa d¡el P u e b l o u n mi t in d« o b r c R » 
de i r a m o áP coiae'>ruoción. 

Hicáeron uso d» l a p a l a b r a var ios obre
ro s d e l a comifiión, q u e c o a t a r a n de ta l la r 
d a m e n t e las ne,gociacioneB s e g u i d a s a«i^ 
teayer p a r a s o l n c i o n a r el c lock -ou t» . 

P a b l o S á n c h e z , de-1 S i n d i c a t o m e t a l ú i g i 
oo d a c u e n t a d e l a vis i ta a l g o b e r n a d o r de 
los fefuerzoe á^ és to p a r a nonerloB a i h a 
b l a con los paitronos y d « l a n e g a t i v a d e k e 
ú l t i m o s , a los oBjales t a c h a d^ in t rans i 
gentes . 

A c o n f e m a o i ó n oanauxa di b a n d o pub l i 
c a d o por el g o b e r n a d o r . . . 

D i o s q u e n o ofreo© g a r a n t í a s suficwnteB 
y q u e e n l a a c t u a l i d a d hft ven ido a eotor-
peoer toda pos ib i l idad d e a r reg lo , y e» 
p re sa e u o p i n i ó n d e <ju« pa rece nadaóitado 
por los BP^tronoe. 

E n e l m i s m o seo t tdo «a expresairon tos 

d e m á s aradoreía. 
U n o di9 ellos d e d a r a q u e a y e r po r 1» 

m a ñ a n a l e visi tó u n a ctmiisión de 2 5 0 o o m 
p a ñ e r o s , l i c e n c i a d o s d d E jé rc i t o , p a r a per 
d i r le s u p a r e c e r s o b r e e l a c u e r d o t o m a ü o 
por ellos, d^ p r e s é n t e m e en lia E m b a j a d a 
in g losa o o t i a lqu*wa ofcra ex t ran jesa p a r a 
8<woi%r t rabaqo fu«ra d* B e p s A a . 

Manif iesta qvfi n o sólo les a u t o r i z ó p a r a 
ello, s i n o q u e p r o m e t i ó usurse a «líos s i 
ü e g a la ocas ión . 

E ! inátiin c o n c l u y ó a l as sietie, d á n d o ( ^ 
un v iva a l a h u e l g a , q u e fué «éb ibae i i t s 
c o n t e s t a d a 

LOS SOMBREREROS 
S e h a rewjftlto la h u e l g a d » eombrere^ 

roe, c o n c e d i e n d o a és tos , enta» o t r a s m e 
jora^ , la j o m a d a d e ocho h o r a s y i m a u 
miento (Je 25 por 100 ©n los jorna lé» . 

GOBIERNO CIVIL 

Gestiones terminadas 
E l gobemaáffl : c iv i l oanieijeinoió do nuo* 

vo a y ^ c o n u n a pepr«eieintaoión d e los p a 
tronos de Madr id . Al man i f e s t a r l e es tos se 
ñores quiC n o ¡cg s e p a r a b a n difereociaB 
irrL<luctible8 d e s u s oixreax», l a p r i m e r a a u 
tor idad d e la p r o v i n c i a leg rogó e n c a r a 
o idamen te q u e a c a b a s e hoy el « lock-ou t» , 
conoad iendo a los t o r e r o s los a u m e o t o a 
provis iona les q u e p iden , y el nombramiein 
to d e l a C o m i s i ó n e¡n l a forma p o r los mie
m o s exigida . 

Mamiíeetaron lo» p a t r o n o s quia n o po
d í a n accede r a lo q u e se le» p e d í a m i e n t r a s 
n o s e encontrasie l a f ó r m u l a m e d i a n t e l a 
c u a l los prop ie ta r ios , q u e tíenenj c o n t r a t o s 
p e o d i e n t e s ooa oou'tíratistas d a o b r a s , n o 
f u e r a n ob l igados a modif ioar los « a e l sen
t ido de i m a u m e n t o p roporc iona l a l a s ni«e 
v a s ex igenc ia s del t r aba jo . 

N o n u d i e n d o pres ta r se ^l g o b « m a d o r a 
semí-jfintft p re tane ión h u b o d e d a r p o r 
te rmína í las dcfinJtivam«at« s u s ges t iones 
con l a Pedieraoióm pa-tronal. 

Detención de un sospecfioso 
P o r Icñ a g e n t e s do Pol ic ía d e serv ic io en 

la p u e r t a del edificio de l a Federac ión 
p a t r o n a l se de tuvo a y e r a u n ind iv iduo , 
que en ac t i t ud sospechosa pe rmanec í a 
apos t ado en l a» inmediac iones del c i tado 
edif ic ia 

Resu l tó l l a m a r s e M a n u e l Cubel ls , do 
diez y n u e v e a ñ o s , y S o m e t i d o a u n r e 
g i s t r o se le e n c o n t r a r o n en los bolsil los 
im cuchillo dí> g r a n d e s d imens iones y u n a 
pis to la -ibrowning» c a r g a d a . 

El detenido, conducido p r i m e r a m e n t e a 
la Dirección de Segur idad , p a s ó a d i spo
sición del J u z g a d o • 

O r d t n a d » p e r la a u t o r i d a d , s a prac t icó 
i n m e d i u t o m e n t e un r eg i s t r o « a «I domici-
ii,, de Cubella, e n c o n t r á n d o s e íolleío» a n a r 
f!ui.<ít:as, lieriüdioos que r e l a t a n atentaduíj 
cé lebres y u n l ib ro q u e h a b l a de F e r r e r 
y de la s e m a n a t f % i c a aftJBarcelona^ 

ASOCIACIÓN D E LA PRENSA 

Elección de Junta 
directiva 

Confercnoias ¡mportanias 
Ayer mailun^i csluvioi-on on el pa lac io 

de JLiuouavisia, el p res iden te del Consejo 
y el min i s t ro de la Gobernación , y coa el 
g e n e r a l Vil lalba h a n con fe re tic i a do por 
toléfono con ei cap i t án genera l de Barco -
lona. 

Se a t r i b u y o g r a n impor t anc ia a es ta 
coufcrenia y se a s e g u r a que a la a p e r t u r a 
de las fábricas prfícedcrá el es tado de 
g u e r r a . 

Consejo de ministros 
T e r m i n a d a !a sesión en el Congreso , se 

reunió en el S e n a d o e l Consejo do mi
nis t ros con la e .eepción del de Fomen to , 
qi;r. con t inúa íuer i ' - rncn to a c a t a r r a d o . 

El (xjnsejo fué muy b r e v e y n o se faci-
lilii uo í a oficiosa. 

Como p r e p a r a t o r i o del q u e hoy pres id i 
r á su m a j e s t a d , s e cambiaron , impres io
ne.»;, sob re los a s u n t o s pend ien tes . 

Los a c u e r d o s concre tos fueron m u y po
cos, y eri tre ellos f iguran , el do q u e el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a liea hoy al Congre 
s o un p royec to de loy concediendo u n a 
pensión d o . 2 . 0 0 0 pese t a s a l a fami l ia del 
a g e n t e d e Vigi lanc ia s e ñ o r San G e r m á n , 
a s e s i n a d o en Barce lona , y el de accede r a 
la petición de los pe r iod i s t a s de q u e el 
d e s c a n s o dominical a l a P r e n s a cons i s ta 
eu supf-imir lt>s per iódicos de l a t a rde , el 
d o m i n g o y los d e Ja m a ñ a n a , al l unes . 

P r o b a b l e m e n t e , a l m i s m o t i e m p o que el 
decre to de concesión del descanso , s e Pu
bl icará en l a «Gaceta» la rea l o rden r e 
g l a m e n t a n d o la f o r m a en q u e h a de p r a c 
t i ca r se . 

S e habl í f d a l o s d e b a t e s p a r l a m e n t a 
rios, e spec i a lmen te del l a m e n t a b l e espec-
tásculo dol C o n g r e s o , y de la posibi l idad 
do q u e con m o t i v o d e l a proposic ión p r e 
s e n t a d a por el d i p u t a d o P r i e t o s e r e p r o 
duzcan hoy los inc iden tes d e s a g r a d a b l e s . 

A e s t e p ropós i to so t r a t ó del medio do 
ev i t a r q u e es ios inc iden te s p e r j u d i q u e n l a 
d iscus ión n o r m a l de le» pnesupucs tos , 
comsiuniendo u n t i e m p o q u e a és tos deb ía 
diedScarse, y e s p r o b a h i e q u s s e a c u e r d e 
ir a p r d r r o g a a « x t r a o r d i n a r i a s d e l a s s e 
s iones o a l a ce lebrac ión d e ses iones m a 
t u t i n a s 

T a m b i é n s « aco rdó ' ce lebra r so lemnes 
f o n d e a s , sni S a n F r a a c i s o o eQ G r a n d e , 
por «4 a t o a dej alférez Bci^ges y el s a i ^ 
g e n t o A n t ó n , a s e s i n a d o s e n Za ragoza . 

" CONGRESO 
Los tribunales de honor 

A y e r s e p r e sen tó a l a M e s a de í C o n g r e 
s o l a s igu i en t e proposic ión i n c i d e n t a l : 

«Loe d i p u t a d o s q u e 3 u s c r i b « i r u e g a n a l 
Qoi^rescí e s s i r v a d e c l a r a r : que , po r e s 
t i m a r l a a t e n t a t o r i a a preoepfos e s t ab lec i 
dos en el Código d e Jus t i c i a mi l i t a r , debe 
seip dei^>gada l a r e a l o r d e n , d ic tada p o r el | diea díaa 

i que de-Oefl 

nar la inen tu r io 

El ccvndo de Ronuinoiics 
m o s t r a b a quo el .sisu'm.i 
Cu E s p a ñ a , camina a su lina!. 

En C á m a r a s e x t r a u j c r a s — a ñ a d i ó — s e 
exa l t an l as pas iones y l legan los u .puta-
dos l iasta a p e g a r s e , pero a l poco r a to lu 
tormenta {ui.sa y todos se e n t r e y a n a una 
labor ú;ii . 

El comen-a r io genera l giró en to r i ' J 
do la act i tud do los g rupos l iberales en 
el Salón, pe rmanec iendo s i lencio o s y trun 
quilos c u a n d o se insu l t aba a insti iucR)-
ncs qun dicen an'uir y resj;ot;ir, siu su 
m a r s e a la p ro t e s t a quo estaUó on otra-j 
lados de la Ci lmara . 

Les tarifas ferrov arias 
Ayer .so recibió en el Corifircso el p rc r 

yccto do elevación de las t a r i f a s , apii-oba-
do por e l Senado, y con es te mot ivo .se h a 
bló m u c h o del conflicto q u e se avec ina 
al e s t a r a m m c i a d a la hue lga fe í rov ia r ia 
p a r a el día 20. í>orquo p a r a esa fecha no 
puedo e s t a r a p r o b a d o e l proyecto por el 
Congreso , p o r q u e l a discusión h a b r á de 
se r labor iosa . 

El s eño r Cierva s e p ropone h a c e r que 
en el "Diar io da Sosiooies» consten los te
l e g r a m a s q u e rec iben el Gob ie rno y él, do 
adhesión, a l cr>ntraproyecto que s u s ami 
gos p r e s e n t a r a n en el Senado-

Republicanos y soda isías 

•- - ^ a » _ 

Reclamación diplomática 

N o e s t r o colsfi:» «El Sol», en s o nttanero 
del 31 del pasado, i n se r t a la no t a ofieioss 
que a la P rensa p o r t u g u e s a h a dado el mi 
n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros d e la veci
na rept ibl ica, con mot ivo de u n s pet ic ión 
de ap rovechamien to de agfuas en el r io 
Duero , fo rmal ada por don Pablo Ugrarte 
y Amest i , q ae , al dec i r d e ia P r e n s a por-
tot :nesa, es empleado del Banco de Bilbao 
y agen t e d e u n a Sociedad Hispanopor tn -
gnesa de Transpor t a s Eléc t r icos . 

La P rensa l isbonense de todos los m a t l -
ees p r o t e s t a de a n a pet ic ión qae , de pros
p e r a r a n t e la Admin is t rac ión espafiola, en
volver la a n a p a t e n t e violación del T r a t a d o 
i n t e m a c i c o n a l d e 1912, r e l a t ivo a los 
r íos f ronter izos , p n e s t o que p r e t e n d e q u e 
Espafia, n n i l a t e r a l m e n t e , pueda dee id i r so
b r e aguas de dominio común a ambos pa í 
ses. 

Creemos q u e l a v iva a l a r m a q a « r ^ e j a 
la P r e n s a p o r t a g a e s a no es t á jostifieada, 
ya que el Gobierno espaflol h a d e da r sa
t isfacción a t oda rec lamación fundada qne 
del p o r t u g u é s haya recibido. Alguna ves 
nos hemos ocnpado de la p u g n a de in t e r e 
ses y de las especulaciones a que d a Ingar 
e s t a cues t ión de los aprovechamien tos de 
aguas, por las que se evalúan v troRn».».^ - s»»» , yor laa que se evalúan y t r a spasan 
en mil lones de pese tas concesiones que e 
Es tado o to rga g r a t u i t a m e n t e y a p e i ^ e t u l -
í ^ ; , T"T " L * " * * <=?n"«to de la pe t ic ión del 
h , í ?„ . ^*^ ' "^* ' f *5**» **• ' « ' » » ' « n de ca
ballos, es decir , de u n a ene rg ía que por 
su e levada c u a n t í a puede ser la Ijkve ¿ u e 
c i e r r e . o abra , y de la que dependa el por -
^ « " ' ' ; «ndustr ial de ambas na í lones . ^ 

l a l a r b i t r i o no puede ponerse en las m » . 
wjs d e u n concesionario, s in qne se reca-

•A ' i \ - ' ^ ' ' * ° Í " ? í w a n t l a s y l a in t e rven -
Clon debida de los^más a l tos in te reses na
cionales. Po r eso hemos abogado en o t r a s 
ocasiones po r que. s iguiendo los deseos del 
Gobierno por tugués , se ad iudiquen los apro
vechamien tos del Duero in te rnac iona l me
d i a n t e concurso l ibre, con a r reg lo a biuws 
qne r e d a c t e u n a Comisión, en que in t e rven 
gan r e p r e s e n t a n t e s d e - l o s min i s t e r ios de 
Fomento y Estado, y t a l vez del d e la 
Guerra . 

La vida f u t u r a de las naciones, desde el 
p u n t o de v i s ta indus t r ia l , depende d e la 
ene rg ía mfta que de ningfln o t ro fac to r . 
Nue.itro pa í s posee, a f a l t a de carbón, g r a n 
r iqueza n a t u r a l en fuerzas hidráulica'p y ni 
en el caso a que se refiere la Prensi l por
tuguesa , ni en o t ro alguno de impor t an 
cia suficiente p a r a no ser considerado co
mo de aprovechamien to local, pued« obli
garse a la i ndus t r i a a pasar por el pago 
de u n elevado derecho feudal a loa de t en 
tadores de concesiones, que d u r a n t e afios, 
lu.strog y décadas v ienen ac tuando de r e 
vendedores, colocados e n t r e la t a q u i l l a del 
Estado y las necesidades o aspiraciones in
dus t r ia les . El in tervencioniamo del Es tado 
se h a llevado en los ül t imoa t i empos h a s t a 
las m&¡í e x t r e m a s minuc ias , y sólo en Espa
ña, h a s t a ahora, se h a venido conside
rando como «res nulHus?. o poco menos, 
al a lcance d« cua lqu ie r pe t i c ionar io , t a n 
i m p o r t a n t e renglón del h a b e r nac iona l . 

Sr . minis íao da l a G u e r r a con fecira 3 de di 
c ien ihre d e 1919, r e l a t iva a l a i n t e r p r e t a 
ción q u e h a y a de d a r s e a l a r t í cu lo 721 de 
dicho C ó ^ g o , y q u e a s i m i s m o deben a n u 
l a r s e c u a n t o s fallos y re so luc iones t e n g a n 
po r b a s e d i cha disposición m i n i s t e r i a l . 

Pa l ac io del Congreso , 14 dd en«n> de 
1920.—Indalec io P r i e t o , Sabor i t , M e n é n -
dez, BestOircs A lomar , Ríos , LE^re i .a 

»^« • 
E s t a p ropos ic ién l a a p o y a r á s n p r i 

m e r f i l m a n t e en l a sesión d s hoy . 

Después del escándalo 
E n los pasDlaa d é la C á m a r a s e eomeo-

taiTjga n tucho loe inc identes q n e s e p r o d u 
je ron en l a sesión,, e s p e c i a l m e n t e a l p r o 
vocado po r e i s o c i a l i s t a M ^ é n d e z . 

E l s ^ o r D&to 1Q coDsideroba d ^ t l o r a -
ble . 

L a m i n o r í a r e p u b l i c a n a facilitó a y e r la 
s igu ien te n o t a : 

" E n l a Sección, t e r c e r a , r e u n i d o s los 
s e ñ o r e s L e r r o n x , Nougués , Ba r r i obe ro , 
Sa l ina s , Ca^tiTovido. Gasse t , M o r a y t a ' y 
Moles con s u prop ia represen tac ión y la 
del s e ñ o r P í y Súñer , h a n d e c l a r a d o : 
r a d o : 

Q u e m a n t e n i e n d o e n t r e todos l a iden
tificación esp i r i tua l q u e h a o r i e n t a d o su 
ac tuac ión d e s d e que s e constítuyeirQin, r e i 
t e r a n su adhe<s¡<¿ii y conf ianza al s e ñ o r 
L e r r o u x , como p r e s i d e n t e do e s t a minor ía , 
y r e c h a z a n p o r in ju s t a s , y p r o t e s t a n por 
inmerec idos , líos conceptos « in ju r i a s de 
u n d i p u t a d o de l a m i n o r í a socia l is ta , que , 
a g r a v i a n d o a l compafiero, nos h a o f e n d i 
do a. todos . 

L a minor í a aoordó d e s i g n a r u n a dele
gación que , e n t r e v i s t á n d o s e con l a r e p r e 
sen tac ión de la soc ia l i s ta , ooincrote y der-
t e m ü n e el e s t a d o d e re lac iones p e r s o n a 
les en q u e p o d i á a convivif a m b a s en t i 
dades .» 

E s t a delegación Ki l o n n a » 1'<K señores 
S&líUas y Gastnovido. que , acto seguido , 
s e ent rervis taron con el s e ñ o r Besteiro» 

OTRAS NOTICIAS 
Comisiones 

L a Comisión que es tud ia el p royec to da 
ley de t r i b u t a c i ó n de l a s concaeiooes mi 
n e r a s e h id ráu l i cas h a a c o r d a d o a b r i r por 

ialormacióia p ú b l i c a esc r i t a s o 
b r e el p royec to . 

L a Comisión pc rmanMi te d e G u e r r a se 
r e u n i ó a y e r a ú l o m a hora p a r a e s tud i a r 
I Q S iMwyectQs dcd m i n i s t r o . 

• * * 
D e s p u é s da l ü t ó d e n t o del s a l ó n de s ^ 

s iones e n q u e t u v o p a r t e el s f ñ o r L e -
r r o u x , s e r e u n i ó con s u s a m i g o s en u n a 
de l a s SeocioncB p a r a c a m b i a r impres io 
n e s s o b r e l o o c u r r i d o . 

• • « . 
El sefioT Alba h a n e g a d o q u e l a s confe

r enc i a s ca feb radas es tos d ías por los jefes 
l i be ra l e s h a y a n t en ido o t ro obje to q u e de
t e r m i n a r l a c a n d i d a t u r a l i he ra l p a r a laa 
p r ó x i m a s Wecciones. 

N o s e h a t r a t a d o , pues , de l a concen
t rac ión l ibera l , de l a que , como s i e m p r e , 
p i ensa que , de h a c e í s e , h a de s e r con tan
do oon los l e f e r m i s t a s , p o r q u e d e o t r o mo
do n o tendtría eñcac ia . 

NOTICIAS 
Don J u a n Fajol nos p ide hagamos cons

t a r q u e él resolvió Cesar como colabora
dor d e E L DEBATE, por habe r l e rechasádo 
la Direeoióh de e s t e per iódico u n a r t i cu lo 
d s elogio de Pérez Galdós q u e a l aefior Pu 
jol nos env ia ra . 

- ' O -

MÉDICOS D E SOCIEDADES D E MA
DRID.—Para dar c u e n t a de la contes tac ión 
da los prop ie ta r ios , g e r e n t e s y represen
t a n t e s de Sociedades benéficas de e s t a Cor
t e a las bases qne Les fueron enviadas p a r a 
sn es tad io , y e n t e r a r l e s de los acuerdos de 
la u l t i m a sesión del Comité de Delegados 
d e Médicos d e Sociedades d s M a d n d , se 
convoca con c a r á c t e r u r g e n t e a la asam
b l ea gMieral de médicos q u e s i rven en d i 
chas en t idades , p a r a hoy jueves 15, a las 
nueve y med ia de la noche^ e n el local del 
Colegio d e Médicos, Mayor, 1. 

EL UEJOB POSTBE 

Mermeladas Trevijano 
«CASA D E LA P R E N S A NO DIARIA>.— 

Por dif icul tades surg idas a ú l t i m a h o r a en 
la ins ta lación, por causa d e los conflictos 
sociales, se supende h a s t a muy en breve 
la inaugurac ión de la «Casa de la P r e n s a 
no diar ia» y el b a n q u e t e organizado en 
homenaje al Comité de dicha Sociedad. 

L a Eioal A c a d e m i a d e B e l l a s Artee <ie 
S a n F e m a n d o no« o o m u n i c a q u o n o e s cier 
to , c o n f o r m e se h a d i c h o e n a l g ú n perió
d ico , q u e los g r u p o s d*" ila « D e g w l a c i ó n dlP 
los inocen tes» j o b r a d e G i n ó s , e x p u e s t o s 
e n l a ac tuaü idad c a r a u n í in benéf ico , ha
y a n espiado a b a n d o n a d o s en los só tanos d é 
l a Aoademiia. 

Ix>s g rupos « ¡ tuv i e ron e n l a ga le r í a de 
E s c u ' t u x a (pilanta b a j a ) , y a h o r a en; u n a 
silla de l pr iso p r inc ipa l . 

D e o r d e n f acu j t a t iva y h a s t a n u e v o 
a v i s o , en v i r t u d de las c i rouns i tanc ias síir 
n i t a r i a s a c t u a l e s , e* h a s u s p e n d i d o la en
t r a d a púb l ioa y l a s confo renc ia s q u e m e n 
sut ' , lm«nte daliu d soüor d!reot«jr doc to r 
C o d i n a fni «1 Roa l Sanatoiño «Vic tor ia 
E t i g e n i a » , d « Valdjelatas . 

Firma del Rey 
a—— 

G U E R R A — N o m b r a n d o g o b e r n a d o r mi -
B t a r dal Campo de Güi ra l t a r , a l gene ra l 
de divis ión don Lu i s de Saj i t iago y Agui r re 
B e n g o a . 

— Í d e m g e n e r a l de la d é c i m a división 
(Huesca ) a l g e n e r a l de divis ión don M a 
nue l A g a r y Cincunegui . 

-—ídem g e n e r a l de la s e g u n d a b r igada 
d e l a oncena divis ión (Vitoria) a l de b r j -
Ifada don E n r i q u e l>5pez Sanz . 

— í d e m p a r a el m a n d o del depósi to d e r e 
c r í a y d o m a d e l a c u a r t a zona p e c u a r i a a] 
coronel de Cabal le r ía don F r a n c i s c o Her 
nández d e Te j ada y Delgado, y p a r a el 
depós i to da ídem, do l a p r i m e r a zona en 
comis ión a l t e n i e n t e coronel de l a m i s m a 
A r m a don R i c a r d o Coelk» R i v e r a . 

— í d e m p a r a el 16 terc io de la Guard ia 
civil (MtUaga) a l c o k i n e l don Rufino Ló
pez Garc í a da M e d r a n o , y p a r h la c o m a n 
danc ia de O r e n s e a l t en ieo íe coronel dpn 
Jul io González Dichoso. 

— í d e m p a r a l a t e r c e r a c o m a n d a n c i a de 
t ropas d e S a n i d a d m i l i t a r , al c o m a n d a n t e 
médico don. José Agu i l e r a S a b a t e r ; p a r a 
el de l a s e g u n d a al ídem don Antonio Mo
r e n o Pa lac ios y p a r a el de la q u i n t a a ' 
ídem don C o s m o A z n a r e s J iménez . • 

— í d e m a l a u d i t o r de divis ión don Rafael 
de P i q u e r y M a r t í n Cortés, p a r a aud i to r 
de la c a p i t a n í a gene ra l de Cana r i a s . 

—-Concediendo g r a n d e s c ruccs , b lanca 
del Mér i to Mil i tar , a don 'J.ranuel de C a s 
t ro Alonso Obipo d e J a c a ; 'a don MiUán 
de P i r ego , jefe" super io r de Adminis t rac ión 
civil y de la sección d e ' O r d e n públ ico del 
min i s t e r io do la Gobernación , y a don 
Antonio M o r a n o y M o n d e l , a lca lde da 
Hue lva . 
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CATARROS - TUBERCULOSIS 
ElANTlCATARRAL García S u á n j i esel ant isépt ico más eficaz de las vías respirator ias y un 
reconst i tuyente enérgico; cura radicalmente los ca ta r ros y tuberculosis , previene contra lal 

^^Sí§t pu imonias y resfriado». V^nta: Farmacia?, calle de Recoletos, 2. 

Préstamos hipotecarios 
S o b r e fincas u r b a n a s d e M a d r i d , 

T o l e d o y C i u d a d R e a l . 
Interé:5 m ó d i c o . P . r i n t c g r o , a, v o 

l u n t a d d e l p r e s t a t a r i o d e s d e u n o a 
v e i n t e a ñ o s . P a r t i c i p a c i ó n e n l a s g a 
n a n c i a s s o c i a l e s . 

La Cocperativa Hipotecaria 
S o c i e d a d d e c r é d i t o y a h o r r o . 

P r o g r e s o , i . — M a d r i d . 

Bise.ro
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"COTIZACIONES DE BOLSAS CASA REAL 

o: A 1A D E ; E:.N3E;RO 
Audisncía militar 

BOLSA DB MAI>RID 

Valores del Kstsdo 

4 por 100 Interior 

Sorio F de 60.000 p tas . n o m . 
— E de 25.000 » » . 
- - D de 12.500 > » . . 
— C de 5.000 J. » . , 
— B de 2.500 » » . , 
— A de 500 » » . . 
— G y H de 100 y 2 0 0 . . . 

E n d i fe ren tes series , 
F in de mes 
F in próximo • 

CCTIZAOK» 

¡ultima 

74')5 75 CO 
750ÍJ 7503 
7 5 : 0 75 oO 
7025; /G05 
76 4d 76 5Ü 
7 £0 7ri25 
7'.0.> 76 00 
7670! 0000 
7490' 7500 
76t30 COOO 

BOLSA DE MADRID 
COTIZAOI3I 

; Preíie- ultima 

LA "GACETA''iV I D A R E L I G I O S A 
S U M A R I O DEL D L \ 14. 

Din 15.—.TucTe.s.—Santos Pablo, p r i m e r 
—"^ s rmi taño ; Bonifacio, Obispo, y Mauro y 

S u m a j e s t a d e l R e v d e s o a c h ó a v e r l G w r r a . — R e a l decre to au to r i z ando al M.acario, abades.—La mia» y oficio divino 
TTnñan-i rr^,. M r^r^^AAL.^ J l i <- ' i mirústTo de e s t e d e p a r t a m e n t o p a r a pro- son de San Pablo , con r i t o doble y color 
m a ñ a n a con el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o | g e s t a r a l a s Cor tes un proyec to de ley . i anco . 
y los m u i i s l r o s d e G u e r r a y M a n n a . ; concediendo pensión especia l a l a s fami- í 'arrofiula de San Í l d c f o n s o . - P o r la ma-

L u e g o rec ib ió en a u d i e n c i a m i l i t a r l ias del alférez don A n s e l m o Berges y del '"'^"^' « l'^s ocho y media , misa de cornu
al o-pnfM-nl P"»>i-T>-ínr!»», T I->„^,-. f«=,„;..—, : . " i ó " pa.ra la ii.sociacion de b a n t a l e r o s a 
a l g e n e r a l i e m a n d c z LIano= . ; e n i e n - ^argeri o-,..>', A . , I U Ü ' . , y u . M . , . . . . r . . . ui ^^ j¿ .^^_ ^ ^ con t inuac ión el ejercicio 

I t es c o r o n e l e s l_opez b o l e r , d e l V a l l e y j el cumpl imien to da su debe r con ocasión acostumbrado. 
Huesca F -Canf r anc , 4 por lool 7^5^ 5 5 ^ M u r o IMorqno; c o m a n d a n t e s S a r r a i s , '• de los sucesos o c u r r i d o s en el cueirted del Adoración N o c t u r n a . — San Antonio de 

• - - ' 8 4 ^ w o o M a r i n a , H e r n á n d e z , S e r r a n o y d e l a ' ' - " ™ ' - " '•'-•• /-u-uf^iMJ. > v, ,a .e . . . , . , io re - Padua. 
á% a 00 C e r d a ; c a p i t á n d e n a v i o , S a r t o r i u s - c a - *^'>^P^'^sas a los que s e h a y a n d i s t ingu ida ; A^e Marí.-u—Funeral r eg l amen ta r i o y co-
" " ^ .' . _ - ' a l r ep r imi r este m o v i m i e n t o . » i mida a cua ren t a m u j e r e s p o b r e s . 

AlsaEua, 1913, 4 por 100 
Andaluces BobadiUa 
Tranvía, l'-üte Madrid, 5 por 100 
Unión Eiócti-ica, o por 100 
Ar t igas y Compañía, 
Río Tin to , 3 por 100 
Conos C. Naval , 5 por 100 
Id. C. Aux. F . C , 6 por 100 
Id. B. de España, 4 por 100 

71T0 74 9T I Francos 
7470 74 90 Libras 
7470 70 50: Francos suizos. 
7489 7 4 9 ) ' 
74 bO 7493 
7480 74 90 
Í4!;0 7490 

8400! 84 £5 
83 90: 84 .--5 

I S-ilOi 84701 

Carpetas protnnonales 
' .del 4 por 100 Interior 
Ser ie F de 50.000 p tas . c o m . , 

— E de 25.000 > > . , 
— D de 12.500 » » . . 
— C de 5.000 > » . . 
— B de 2.500 > » . . 
— A de 500 » » . . 

En d i fe ren tes series 

4 -por 100 Exterior 

Ser ie F d o 24.000 p tas . n o m . , 
— E de 12.000 > > . , 
— D de 6.000 s » . , 
— C de 4.000 > :Í ., 
— B de 2.000 -» -. . 
— A d e 1.000 )> •> .. 
— G y H da 100 y 2 0 ü . . . , 

E o d i fe ren tes ser ies 

Aniortizahle 4 pcti- 100 

Ser ie E de 25.000 p t a s . n o m . , 
— D do 12.500 » » . . 

' — C de 5.000 » s> . 
— B de 2.500 » » . . 
— A de 500 » » . 

En d i fe ren tes series ! 9.300' 0000 : Libras 

5 pof 100 Amortizable 

Moneda e x t r a n j e r a 

Li ras 
Dólares 
Marcos 
Escudes por tuSueses . 
?eso3 argent inos 

BOLSA D E BARCELONA 

Cambios recibidos de la So 
cicdad Arnús Gari 

Taiores 
fAQS\ 8-170 ! 
8110 8470 : 
840-t S400! In te r ior , -1 por 100 
8600 8'>00i Exte r io r , 4 por 100 
&410 CÜOOI Amort izable , 5 por 1 0 0 . . 

i Nor tes . Acciones 
! Ai icantes . í dem 
' ("tnda'iuces. idcni 

S2 50 COOO I Oi-onses I d e u i . . , -
C250 fCOO; Hispano Colonial. I d e n i . . 
0300J COOO i Crédi to Mercant i l . í d e m . . 
9300; COOO Tabacos Fi l ip inas . í d e m . . 
9300J 92 001 Francos 

9700 OOOO p i t a n e s d e f r a g a t a L ó p e z P e r e d a ¡y 
i^"seri"e"Á!il0109*^'^'^ R i b e r a ; c a p i t a n e s O r o z c o y B e r t o m e n , 
ÓO '1̂ -l̂ i ' =̂  i^, w O y a l f é r e c e s C i r u j e d a y d e L a r a . 
or 100 ^^^ OüOOOOO T a m b i é n r e c i b i ó e l S o b e r a n o a l a g r e -

3000030000 g a d o m i l i t a r a la E m b a j a d a d e F r a n 
c i a , c o r o n e l T i s s e y r e . 

I F u e r a d e a u d i e n c i a fué c u r a p l i m e h -
.gcQ 4RS5 t a d o s u m a j e s t a d p o r l o s e x m i n i s t r o s 
196 19 -5 s e ñ o r e s P r a d o P a l a c i o y g e n e r a l S a n -
3950 0000 t i a g o , y p o r el d u q u e d e D ú r c a l , 
3 )T5 " " " ' 

5 2 3 
1003 

^ ííJ '"•OuuO a l e n t a d a p o r l o s m a r q u e s e s d e A m -
b o a g e . 

• .« • 

• j H o y , a l a s o n c e y m e d i a , s e ce l e -

¡ b r a r á e n P a l a c i o l a r e p e p d ó n d e l nxievo 
¡ m i n i s t r o d e los P a í s e s B a j o s . 

Presidencia.—Real decre to p ro r rogando Corte do M a r í a — b e l Trí lnsi to, en San 
p:;r oíi-o i..;;ZO de ^xcá ü.hos el e.stabie.;ido ^ ' 1 ' ^ " - ^ ' C^/"\%" ^ San Ildefonso; del Pó-
cr^ I., 1 ,. ^^ O A _ „ - . . 1 in-ir, „ „„ „ pulo, CH Sau ta Mar ía o de la Elevación, en 
en la ley de 2 de m a r z o de 1917 p a r a so- Ji„_ ¿„ g^^^^^ María, o de la Elevación, en 
l ici tar l as conces iones de auxi l ios a l a s gan Pedro. 

000 . ) , 
5 25Í 
Í Í S 5 

coo 

« » • 
L a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a fué c u m p l i -

CUABENTA BOBAS. En Jesús y 

I 7^eo 74 75 ¡ 
•| 8 ' . . 0 84C0j 
•| 97 O 97 .01 
• 5 r/1 5 201 
•| 5S50 5 ) 51 
' , 5 2 )••; o ' > 0 ) ; 
•' i 10 ,7 • 0 0 0 ; 
"I rj7 5r) o CO' 
.! 9 7 í ' 0 COO) I 
.Í2o;oo 0000 = 
. I 4 í 93! 4 .60 • 
.! 19671 19 GO 

WWIA-VVX'^/IVX VVVVVVLA.VVVVVyVtVViVbVVVbVÍ/VVVVl^^'Vb 

I 
í i , ;con;eEdaKos con , i n t e r é s a l 
•ÚUCSÍÍ:):; l uc i e r e s l o s ' c h o c o l a t e s j 
puros civQ c ' a b o r a es te concien
zudo i n á u s t r i a l . 

Genova. 4. Teléfono J.-1 

i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s . i 
iJacienda.-—Real decre to concediendo | en fas Hermanas del Cul to Eucar l s t l co 

honores de jefe supe r io r de Admin i s t ra -1 (Doiía Blanca do N a v a r r a ) , San Pascual , 
ción l ibres d e gSLStos , a don Joaqu ín Galle- i or.-!.tor!o del Esp í r i t u Santo , Esclavas de! 
ffo Es teban , de legado de los a s u n t i s t r i - Sp«rsK!o Cora/.ón. Religiosas de María Re-
b u t a n o s , económicos y t i n a a c i e r c de Es-I j - - ; - . ^ ^ S c í ^ ^ r a / i r ^ c S ^ " Ú ^ 
p a ñ a en. M a r r u e c o s con la ca tegor ía de Misioneras Eucar i s t icas (Travesía de Be-
jcfe de Admin is t rac ión civil de p r i m e r a cía ¡én, 1) , Ileisgiosas de los Angolés Gustó
se , excedente , del Cuerpo genera l do A d m i ' dios (Ayala, 54), Jubi leo pe rpe tuo de la.'! 
n is t rac ión de l a Hac i enda públ ica . ¡Cua ren t a Iiora.s y de diez a una, en e! 

Goí íc rnacWn.—Real decre to p i o m o v i e n - ' Sa"¿o <-.T'sto de San Ginéa; por la ta rde . 
, , „i„ , • f . , 1 ̂  en ban Manuel y San b e n i t o y en el Bea-
do a i empleo do jefo de cen t ro del Cuerpo ^^ Oruzco 
d e Telégrafos , con l a ca tegor ía de jefe j c a ¡ a t r a v n s . - P o r la t a r d e , a las cinco y 
de Adminis t rac ión civil de te rcera c lase , media, reunión mensual p a r a la Congrega-
a don -Mberto A n g u i l a y del Casti l lo. 1 ción de Hijas de la Inmaculada , con expo-

OíTo dcclara"-i'io j u b i l a d o a don Ildefonso sición, estación, rosario, sermón, que pred i -
l a s H e r a s García , jefe de Cen t ro de! Cuer - «a don Luis Béjnr; p legar ia , reserva e im-
po de Teiégralori, concediéndole h o n o r e s , Posición de escapular ios . 
1- ;„f.v ^...^cv-in,- Aa \An^:-n\^\fuMÁn /^ivii i¡i J c sús .—(Cuaren t a Horas . )—A las ocho, 

exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa mayor; a las cinco de la t a rde , 
el ejercicio, bendicfcn y reserva. 

San Autoüio .Vbad.—Novena a su Ti tu
lar. Por la t a r d e , a las cinco, exposición, 
estación, rosario, sermón, que pred ica el 
reverendo p a d r e Luis López; novena, re
serva, gozos del Santo , vi l lancicos y ado
ración del Niño Jesús . 

de jefe super io r de Adminis t rac ión civil , li 
b r e s de gas tos . 

m W l l m. CAFE CO:í LfcGHE 
DE LOS "Piai:íE33„ 

Fábrica ea Goernioa (Vizcaya) 

Ser ie F de 50.000 p tas . n o m . 
— E de 25.000 » » • 
— D de 12.500 » » . 
— C de 5.000 » 5> . 
— B de 2.500 » » . 

do 500 » » 

96 SO, 98^0 1 
968.5, 97 50 
972.5! 9 7 í 5 i 
9725: 93 0 ) 
0725! 9300 
97 7.5! 9800 

BOLSA D E BILBAO 

Valores 
finiiMiiiiiiiMiMiiiiiiinBiiiniiwniiMiiMiiiiiwiiiiiiiiiiiiiiii^ 

En d i fe ren tes series ¡ 9760' OOOÜ 

Spor 100 Amortizable (1917) ' 

Se r i e I" de 50.000 p tas . nom 
~ E do 25.000 » » 
— D de 12.500 » » 
— C de 5.000 » 2. 
— B de 2.500 » » 

A do 500 » » 

Obligaciones 
Banco do Biibiio 

— do Vi.^caya 
— Vasco 
— Urqui jo V a s c o n g a d o . . . 
— Español R. do la P l a t a 

Crédi to Unión íilinerí! 
'^"10' 0000 ! ^®'"''°'^^'^'"'^^^''^"*''''^'^^'^ •^"'''^'^ 
ñ"^;r,; cigoiji — N o r t e do España i 2-Í7 '^90 
\nm 98001 — Vascongados . . . i 570 ; 0300 
9740, 9800 I Navie ra Sota Aznar 
97 40! 9:; 00 
9740! 9SO0 

E n d i fe ren tes ser ies ÍJ7 40; 9800 

Cédulas 

Banco Hipo teca r io 4 por 1 0 0 . . 
í d e m 5 por 100 
Canal Isabel I I , 4 por 100 

'A.yuntami.ento de Madrid 

E m p r é s t i t o 1868, 3 por 100 . . 
Exprop iac ión in t . 5 por 1 0 0 . . 
Céd. ensanche, 4 '« por 100 . . 
Deuda y Obras, 4 ^^ ñor 100 . . 
Vi l la Madrid 191-5, 5 por IQO. . 
ViHa Madrid V}Vi 

Talores de Sociedades 

Ae(iioneg 

Nervión 
Union 
Vascongada 
Bachi 
Guipuzcoana 
Vasco-Cantábr ica 
Bilbao 
I t u r r i 
Vizcaya 
Mundaca 

i — I z a a r r a . 
_ ' ~- Iba i 
I ! í ^ ' ; ^ ? ^ ! Minera Vi l laodr id 
? ? S g ^ ^ í Minas de Cala 
. c w , L u i t I Hidroe léc t r ica Ibérica, 

I Compañía Euska lduna 
Basconia . . 

Altos Hornos 
La P a p e l e r a Española 
Unión Res ine ra 
Soc. Gral . de Indus t r i a , B 
Unión Esp. de Explosivos . 
Duro -Fe lgue ra ' . 

9 9 7 5 j i r 0 C 0 | 
10700! 10700 ' 

S.625! 9650 

8453i 00 0 0 ' 
Üíi5C, 9303 
i.2 75 UoCKl 

;52S0O:5340O Banco de España . , , . .„ rv,^«„ 
í d e m Hipo teca r io . |260OT¡26C00 
Í d e m Hispano-Amen cano 38800; 3 B J 00 
Í d e m Español de Crédi to 149 00| 14900 
I d e n de Cas t i l la 9 6 0 ^ 0 0 0 0 
í d e m Río de la P l a t a , contado 255,50! 285 O O — Nor t e , 1, 3 por 100. 
Ídem Ídem, « n co r r i en t e ,28500285 5 0 , Bonos C. Naval , 6 por 100 
í d e m ' ídem, fin próximo l2S85i3;00000 

A cídones 

Tudela-Bilbao, 1, 5 por 100. 
Fer roc . As tu r i a s , 1, 3 por 100 

Banco Cent ra l Mexicano 
a r r e n d a t a r i a de T a b a c o s . . 
Unión Esp . de Explosivos . 
Azus. Gral . p re fe ren t . , contado 
í d e m , Ídem, fin c o m e n t e . 
í d e m , Ídem, fin próximo 

7000¡ 000 00 
29150 
345 Od 
100751 

. ' 1000000000 
100 75! 00090 

29100 
34000 
10100 

4300 
4375 
4423 

4325 
0003 
COJO 

C80d000ü0 
27000:00000 
36Ü00 
17200 
17000 
l&OOO 
9300 

uooo 
9C00 

17030 
29200 

000 Uü 
17200 
17300 
003 00 
000 03 

93 Od 9300 

, J . U C U Í , 4UV»**» í - . j 

>A2uc. Gral . ord inar ias , contado 
ídem- Ídem, fin co r r i en t e 
ídem, Ídem, fin próximo 
S. E. Cons t ruc . Metá l icas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Boc. Minera «El Guindo» 
Duro-Fe lguera , contado 
í d e m , Ídem, fin co r r i en t e 
ídem, ídem, fin p r ó x i m o . . . . . 
Unión Alcoholera E s p a ñ o l a . . . 
Unión E léc t r i ca Madrilefia 
Coopera t iva E loc t ra , A 
ídem, ídem, B . . . . 
La Unión y E l F é n i x . . 
Fer roc . M. Z. A., contado 
ídem, ídem, fin c o r r i e n t e . 
ídem, ídem, fin próx.imo |fc)21ÜÜ¡00Ü^ 
C. H ie r ro N o r t e Esp., contado.1286OOi^Ol 00 
Ídem, Ídem, fin co r r i en te ¡.087 00, i:93 5 J 
í dem, ídem, fin p r ó x i m o . . 
Fe r rocar r i l e s Andaluces 
Metropol i tano Alfonso X I I I 

0000 
0000 

163 ÜO 
297 O J 

'292Ü..!u9830 

Cheque internacional 

Libras es te r l inas 

BOLSA D E P A R Í S 

Valores 

E x t e r i o r espaliol, 4 por 1 0 0 . . 
R e n t a francesa, 3 por 1 0 0 . . . . 
Fe r roca r r i l e s N o r t e de España 

— Al ican tes 
—- Andaluces 

Coronas noruegas 
— suecas 

L ibras 
Li ras 
Francos suizos 
Dólares : 
Pesos a rgent inos 
Pese tas 
Escudos por tugueses 

jiorviíaa (San Leonardo).—ContinA* e^ 
qu ina r io aJ Sagrado Corazón de Je»fla. A 
las cinco y media , el ejercicio, con S a p w 
vina Majestad maiufiesto, p red icando e l sej 
ñor Benedic to . 

COMÜMON DE tO.S JTJBVHI 
EÜCABLSTICOS 

Pa r roqu i a de San Lorciuti.—A laa a i a t* 
s ie te y media y a laa o<'ha 

Pa r roqu ia de Sau Sebastifia.—A laa s i » 
t e , ocho y nueve. 

Par roqu ia de íiantlagro.—A laa ocho. 
Pa r roqu ia de San Je róo lmo.—A Itm ocM 

y media. 
Par roquia del Pur í s imo C o r a a t e de M * 

ría.:—A las s ie te y ocho y medi» . ; 
Pa r roqu ia del SaJrador j San NleoUbk-i 

A las ocho. 
Buena Dicha.—^A las ocho y m « d í » 

con exposición. 
CalatraTas.—A las ocho y msd i i t 
Capuchinas ( O m d e da Tor«oo).—A la i 

ocho, con exposici'^n. 
Carbonera».—A las s ie te y o c l ^ con « h 

posición. ; 
Comendadoras de Saatlairo.—^A las o d N 

y media . 
Jesús.—A las seis y media, s ie ta y m»> 

di a y ocho. 
Pe rpe tuo Socorro.—^A las ocho, con «zi 

posición. 
Pontiil.cln.—A las seis y med ia y ochA. 
OllTar.—A las nueve. 
San Manuel y San Beni to .—A I M stfít^ 

y a las ocho y media, con ezposicidn. 
San Pedro (Nuncio) .—A las ocho. 
Tr in i ta r ias .—A las ocho y media . 

HORA SAJVTA 

Par roqu ia del 8alTad«r y San Nie«ilt.»-> 
A las once, en la capi l la del Pi lar , con «z» 
posición de Su Divina Majestad, btaÚleUn 
y reserva. 

Pa r roqu ia del Pnr i s imo Corazón de • • • 
ría.—A las seis y media de la t a r < ^ 

Par roquia de Santlag-o.—A las sois d» la 
t a rde . 

Buena Dicha.—Por la t a r d e , a las ciiKO. 
Capnchinas (Conde de Toreno).—A laa 

cinco de la t a r d e , con sermón y ezposi< 
ción. 

Comendadoras de Saatlagro.—Por la ma* 
fiana, a las ocho y media , con exposieidd. 

P e r p e t u o Socorro.—^Por la t a r d e , a las 
cinco y medía . 

Pontificia '—A las cinco y med ia d* Is 
t a r d e , p red icando el p a d r e Gamar ra . 

Reparadoras .—A las cinco, d i r ig ido poi 
el reverendo padre José Calasanz, 

San Mannel y San Beni to .—Por l a tar> 
de, a las cinco. 

San Pedro.—Por la t a r d e , a las c iaeo . 

KETIBOS DE MES 

Hoy día 16, en las B e l i c o s a s <te Marta 
Reparadora , p a r a las socias del ApostoJada 
de la Oración, de la Catedra l , a laa álti 
y media; y por la t a rde , a las cua t ro . 

Hoy 15, en las Religiosas !E^cIavas del Sw 
grado^ Corazón (Mart ínez Campos) , a la4 
diez y a Iss cua t ro , p a r a las Marías d4 
los Sagrar ios , dirigrido por el p a d r e Zuna» 
r r ipa , S. J . 

Mañana en la iglesia del Sagrado C o r » 
zón y San íVancisco de Borja, p a r a las ce» 
laderas y asociadas de la Guard ia de Ho
nor, 8 las diez y a las cua t ro , dirlarldí 

17600' 
6136! 

55800 61503 -^^ a s p e c t o q u e e n c i e r r e p r e s e n t ó a y e r 
57300J62000 n u e s t r o m e r c a d o d e v a l o r e s , d e m o s t r ó 
450 50j 000 03 I p l e n a m e n t e p o r l a firmeza d e s u b u e n a 
22175;00003 i d i s p o s i c i ó n , l o a n h e l a n t e q u e e l c a p i t a l 
2360J0X»00 _^.í j , ' , . .;,. •.¿_ , _ l _ ^ ^ _ 
4184 
830 J 

1980J 
1120 

472 
212 ::o 

Qj QQ e s t á d e q u e l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r s e n o r -
00 00 m a l i c e f r a n c a m e n t e p a r a a c u d i r s i n t e -

03C03 m o r e s a i n m e d i a t a i n v e r s i ó n , p r o b a n d o 
0 0 ^ a s í e l h e c h o d e q u e c o n l a s o l a i n i c i a -

'' c i ó n p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a ley. 

247 ÜU 

174001 

000 O J 
2370q OOOO 

00000 

Obl>fio.cionei 

830d 8300 
6350! OOOO 

100 oq 13000 

BOLSA DE LONDRES 

Valores 

E x t e r i o r español, 4 por 100. 
Consolidados, 4,50 por 1 0 0 . . . 
F rancos 

— suizos 
Flor ines 
Dólares 
L i r a s 
(boronas noruegas 

— suecas 
— d inamarquesas 

IX)S DE HOY 

REAL—^A las n u e v e y c u a r t o , Lohen-
g r in . 

L A R A — A l a s seis y a l a s diez, E l ccr 
r a z ó n m a n d a . 

EüL/\ .VA._l.A l a s se is y a laa diez y 
cua r to , L a s g r a n d e s f o r t u n a s . 

E S P A Ñ O L — A I M se i s y a l a s diez, La 
Cenic ienta . 

COMEDIA—^A l aa seis y a l a s diez 
y c u a r t o , Ej) co lmiüo de Ruda . 

P R I N C E S A . — A laa cinco y media , Y .va 
de cuen to . . . 

INi^'ANTA ISABEL.—A l a s se is , M i 
l i ta res y p a i s a n o s ; a l a s diez y m e d i a , 

uuüo: ouo j • 
Uüoüi 0303 1 

Azuc. Gral , e s t a m p i l l a d a s . . 
ídem, ídem, sin e s t amp i l l a r 
pu ro -Fe lgue ra , 5 por 100 . . , . 
M. Z v A. 3 por 100 ,230uü|2¿800 
V ^ l l a d o l i t A r i z a , 5 por 100. . i 2965, OOOO, 
N o r t e de España, L s e r i e . . . . iOO 000 OOOO' Pese tas 

Padece usted alguna enfermedad del coraza.! 
o d e s a r r e g l o f u n c i o n a l , e l 

VINO PINEDO le curará 
Xóraico cardíaco por excelencia 

00000 , , , , , . , 
ÜOÜO l3' d e m a n d a n a c e p r e s e n t a c i ó n n o t o r i a 

I d e b u e n d e s e o , q u e n o c o n s o l i d a a n t e 
1 l a a m e n a z a c o n s t a n t e d e l d e s e q u i l i b r i o 
j I s o c i a l . ' , 
I I E l b r e v e e s p a c i o d e q u e d i s p o n e m o s ,'' ^^^ a m i g a s t ienes . Ben i ta 

' o o m l ^ S ! " ° ^'^'^ P^^"^^**^ ^ ^ ' ' ^ ^ ' ' ™ ^ ® ^ * ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ' ' . . ^^^^^-^ ' . "^ES^—A Jas seis y 
3847! 0003 I a n o t a n d o t í n i c a m e n t e l o q u e d i c h o q u e -
21 sel OOOJ j rfa. c o m o o r i e n t a c i ó n d e l d i n e r o , y m a r -
1047| OOOíJ; c a n d o c o m o ú n i a > c o r r o d e o f e r t a e l d e 

475^^ U¡oO ' ' ^ ^ " ^ d a e x t r a n j e r a , q u e t a n e s c a s o e s t u -
6950^ COOü ^'° *^° n e g o c i o c o m o a b u n d a n t e e n p a -

17935! 9000 ps l -

° ?üas d8 Gesíona 
¡HTOATIO. l íSTRE.SIMIENTOS, ESTOMAGO 
! y líIAREOS, En farmnclas y droírncrlas. 

••*'*'•• 'VWVVW/VI/vwvl /VWtVWAA' 

^DÁMASO A Z G U E 
i Ar t í s t i cos muebles de medula, junco 
I m i m b r e y madera . F e r n a n d o VI, 1. (Esqui-
I na a Hor ta leza . ) 
i «.vl/VlA^AA.•<'V^̂ v̂ ^WrtA«A*v̂ AA/vvv̂ v̂ vvvvvv̂ '«»/vvvvvvv 

n O l l l H O plata, Joy.ría p , r „ a„ l i r J 
I e. S. 4er(nime. ü». etqutn* p iau Canaiejia. 

^^^^^^^^^^^,^,^,, ,^,^^,^,jy,,yY^,»,j/j ,^,»,yj/l ,VVVVVVVl^^ * '«Af lA^«V>/»*\AA(vW1' \ 'WVl'» /WVVWVWVWVAAíV»AA*VVWt 

B A N C O - ' - ^ -a- JLJL 
S O C I E D A D A N Ó N I M A D E C R E D i T O 

'"íaC'JL.\a, BDIF13ÍO P^13PÍE3.-\D DEL BAINÍGO DOMICILI^^SJDCIAL: P^AZA^^.^^ N i c o l á s M a r í a R i v e r o . 8 y 10. 

CAPITAL • 40.03J.aOJ,üJ Püíi^TAS 

• RESERVAS.* ; : ; / . * . * 7cT>-7?t?^7'"' •"' 
BALANCE • . . • ' • • ^ ^;,-n=;ríi^ i Arí/'.l'^xir V" 

OPERACIONES QUE RS.^UZA ESTE S 3 r ^ 3 L b G i vliaM TO 
CUEHTAS CORRIEHTEJ: í la iiíti. iiüBféi M » P̂f '00 i mmmrd i 3J din. i.iii/ii ü 2 VI jw il) 

i S (lias '¿ pjr m 
Deaenento y negociación de efectos sobra 

Bspafia V fiobre el e i t ran iero . 
Giros eoljre piafas ile alguna importancia 

de todo el mundo. 
Cambio do moneda» y blUetea eztraniaroa. 
t a i t a s de tr ídi to. Cueutaa cornéate» é 

jtüpfteiciíjuta á la ^"^tí"" iu»i««*«iu"«<a 4 
I no mcsíi J aiiusle»; 

Amorebicta, fierraeo. Castro Drdiali». Parango. fllanchOT^ 
Laaneitio, Gueruica, Marquina. Muudaca. Munifuía. Uuda>roa. 
Otdnúa Plencia, ¿omorrostro. Trucio», ValwaíOüa. VlUsro. vi-
Qwcayu', VUlaaatia do Ueoa y Miranda de Lbre. 

á íiii a.iii u 4 pjr IJJ 
CeptfíitOB en cuitodia. Alquiler d« Ca)»* 

de aeguridati. ijeguro» de cambio. Pré*. 
temos y treaitub too gar»otí» d» íua-
do» públicoi y valores induatnalaiá. 

Compra y renta do toda clase da vaJorea 
«n .as Üolsas Uo Uilliao, MaUriJ. u&iia^ 
Ibna, l'arlu, l.oudrei jr Bruselas. 

Cobro JT uegociaciauc d* cupanaa y t l t » 

ios amortiíadoa. Pago de Lirideadfjt {ig* 
•ivo^ iior cueuta da cliaatMk 

CAJA DB AHORROS 
l i N r r i S K t í á 3 , 2 5 P O H í . -)J 

üñí-ina Ceiit ial! UAiSCO UK V í i C i l ' A . i 
• i'ubüou uaior»» íUipüBiciüuei, lo uinJie •» la UticiA» vouiria í 

«UB »u .ua .c iu . . i . ú . m, Aaenci*.. <l6iá, UNA a lü.uyü i-XÚJi, \ 
Lo» remttuio» se etectúan tambiéu ai» la u a m t » Uiutíai j «« | 

Jfto i,s.ao.citíí. ansftuüo ton cual r j uiaj üa ttuUcii»»o»Ott «a >« ^ S . | 
mero, y con ocho «iias ea ¡as Boyaadas. | 

4aiVVMAA«VM«VVVVVVVVMíVVVVVVVVVMA/VVVVVVVVVVVVVt 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar gr ra tu l tamente a todos los 
que sufren: neuras ten ia , debi l idad gene
ra l , vért igos, r eúma, es tómago, d iabe tes , 
t i s i s , asma, neura lg ias y enfe rmedades 
nerviosas, un remedio sencil lo, verdadera 
marav i l l a cura t iva , de su l tados sorpren
dentes , que u n a casual idad le hizo cono
cer. Curada persona lmente , asi como nu
merosos enfermos, después de usa r en vano 
todos los medicamentos preconizados hoy, 
en reconocimiento eterno, ' y como deber 
de conciencia, hace es ta indicación, cuyo 
propósi to, p u r a m e n t e human i t a r io , es la 
consecuencia de un voto. Di r ig i r se única
m e n t e por escr i to a doña Carmen H. Gar
cía, Salmerón, 167, Barcelona. 

<VVVVVVVlAA*VVVVVVVVVVvX'VVV\VVVVVVVVVV'VV>.Vl'VVVlt\ 

p a r a las señoras de las Conferenciaa ét 
San Vicente de Paúl , d i r ig ido por el pa» 
dre J u a n F. López, S. J. 

J U N T A 

Hoy, a las seis de la t a rde , en la parrón 
quia de San Sebas t ián ce lebra J u n t a g»< 
neral la Archicofradía de N u e s t r a Sefiora 
de la Misericordia p a r a da r posesión s U 
wueva J u n t a de gobierno y i ^ r o b a c i d a A 
cuentas . 

ABCHICOFBIDTA DE LA Q U A J I D U 
DE HONOB 

t u t o Católico (Alber to Agui lera . M ) L 3 

cjo de la t a r d e empezará a las doa. LTM, 
n g i r á ^1 padre José Marta R u b i a 

Los que deseen pasar el d ía en d I n n 
t i t u t o av i s^ r ín con ant ic ipac ión al a e e i Z 
t a r to , conde de Rascón, Sagas ta , 20. 

*^'*'*''^'*'*^^'^'VW\Vl/VVWA/IA/VV*/VV»/|i 

Tf»AJR«í TAL4RES 
ALFONSO LÓPEZ 

Carre ra do Hnn Jerónimo, 18 
M/VBltlD 

La casa prefer ida t>or sos' coQdlcioneía 

^,^,VWWVk/* V V \ A ' V V V W V V W V V W W ' V V V V 4 ' V V W M A A J \ \ ^ > V V V 

Monte de Piedad 
y Caja de Ahorros de Madrid 

Sucuraaí teroa» (Ooya, 18)._-8e _ 
diariamente uaposioianee, lenuerca y 
empefios. ^. 

¡Sucursal d«l Noidte ( E l o y CKXBM-
lo, 6).^—En e s t a «ucuirsal se w m i v I 
r á n en loe d ías 19, 20 y 21 daJ oa . I 
r r i en te , p o r l a m a ñ a n a , lae r o p w ' 
e m p e ñ a d a s en ab r i l de 1919. í 

Sucur sa l del S u r < E o n d a d e V » -
leaicia, 2 ) . — D í a s 24 y 2 5 , m o t f t del 
Kxpas do a b r i l . j 

Bo le t í n de vemtaa. CSiwo ¥t0r\ 
mos. « 

Sellcw de ahono—Se eotpendao a M, tf f ¡ 
60 cóutunos y a una peacM, en la Oénfeaill 
y Sucuwalti^ y son uüüzoW*» país i m p ^ t ' 
clones «Q 1« Caía de ^hotrog y p ^ ^ di». > 
•mpbfias ; renovaciotv* da AJtaja* y «».' 
paa. . ) 

med ia y 
diez y med ia , E n c a j n a , la c o ' t u r e r a . 

L A T I N A — A las seis , La a l d e a de San 
L o r e r u o ; a l as diez y c u a r t o , . \ u r o r a . 

C O L I S E Ü I M P E R I A L — A las se is y 
m e d i a y diez y med ia , De pesca y Co
b a r d í a s . , 

CENTRO.—A l a s se i s , E l capr i cho de 
las d a m a s ; a l a s diez y c u a r t o . L a m e 
canógra fa y P u l r n o n l a doblC. 

A F O L O — A las seis y a l a s diez y 
cua r to , Pope Conde. 

C Ó M I C O . — A las se is y c u a r t a y diez 
y med ia . L l é v a m e al «Met ro» , m a m á y 
El d r a m a de la lx)tica. 

R E I N A V I C T O R I A — A l a s seis y a l as 
diez y cua r to , El a s . 

N O V E D A D E S . — A l a s seis , E] día de 
R e y e s ; a l a s s ie te y c u a r t o , L a b a l s a de 
ace i t e ; a l a s n u e v e y c u a r t o . La l iga m a 
tr imonial , ; a las diez y media , La x-omería 
del o d i o ; a das once y t r e s c u a r t o s , Ei 
h o m b r e m á s b a r a t o de E s p a ñ a . 

M A R T I N A las se is , Mol inos de vien 
to ; a l a s .siete y c u a r t o , L a s c o r s a r i a s ; 
a las diez y cua r to , El a l e g r e J e r emías y 
Las c o r s a r i a s . 

P R I C E . — A las cinco y t r e s cua r to s y 
diez y cua r to , función o r d i n a r i a . 

(El anuncio da las obras en es ta c a r t e l e 
ra no wipono su recomendación ni api» 
bación.) 
^'\A'\'V\Vla^V\VVV'l'VV'W'»,VWA/VVVVV'VVVl'WW\VtWWVV>A 

E:>JFER!flOSDELESTOIÍflAQO 
£1 GaGtroiiio Unlveraai aei Or. Qrtut. 
Preparado po.- x'. García Guzmán. 

C/eiF.. todaa laa euiermedido» Uel -paraío sjuí, 
i robl«st inal , oojno dÍEpapsJaa yastralgiw, 
flatos, acidecen, malas digestionas, dolorao| 
TÓmitoi, etc. por crónicos, rei>6!de« y agu. 
ion que sean. \*nta: F . Oaroiu « jnímir . 
Snlencia. Pérez Martín y Compañía. E. D^. 

r i o . F . G&yoBo. M. Caesa. -ladrid* 

rtvvvl^^v^vvvlvw.vvvvvvvvvvvlvvvv^vv^*vvv^vvvvvvj b f c s , f o í T a d o ? , d o e x c c l e i i t e c a l l d ü d , a l 

B I B L I O G R A F Í A ! P̂ '̂ clo excepcional de 2 pts. 90 cts. 
«EL PROGRESO AaiucoLA,y ?EcuA-ip,,^„ PTwío ^O'^ífiftido at^reíTad O 5 0 

RIO>, que ?c publ ica en Madrid, plaz:» de i •*• ^*-^^ C l l V l U , C t ^ l í U t a U U , UwjlCj-^avA \J,U\J, 
0^•ien^e, 7, es da g ran utilícííid pa ra ica ! 

TS^iorio^^^^Sr'^' "̂ '̂ ""HL. Asín Palacios.-Preciados, 23.-Madrií 

Loter ía nüm. B5. Segovia Nueva, 1. Remita 
décimos varios sorteos. Admor. M.Q. Last ra! 
MA,%«VVWWVVVWt/VVVVV^/VVVWWVVVVVWVWVVWV%%M« 

Aguas de Cabreiroá 
.^ . . -, -, •, Indicadís imas p a r a comba t i r la grinA é 
E s e l m ^ l O r c a l z a d o d e infecciones t i foideas. Exce len tes a g a i T d * 
_ _ ^ " , f , . mesa y especial ís imas p a r a enfarmadadM 

España y el mas barato dei riñon, vejiga, estómago, dubetMÍ̂ ?!̂  
o - n G n n l n c o • • ^^^^° ^ ^°**- Fa«: ' ' ' tan g r a n d e m e n t e la e » 
C Í O . i? u . u i a o u . - • pulsión de los cálculo^ hepá t icos y tmtTítU 

Nicolás María Rivero, 11 ?í:AtV£oWiasTfam*̂ ^̂ ^ 
,i,i,vvvvvvvvv\vvvvv«Aivvvvvv\4/vvvviiVVMA«vvvvvvvvvvi •Min^ '***** '* ' ""* '** ' " ' "^ ' "* ' ""*******mB^>WDMita 

A PÜRTICÜLÜRES, COMPRA, PAGANDO TODO SO VALOR, ^ S ^ f o S S ^ 
vr ATA. A*NTTGUFDADES, PIANOS. AUTOPÍANOS. PIANOLAS. ESCOPETAS, AR-
MAS. i lAQUINAS DE ESCRIBIR Y COSER, APARATOS FOTOGRÁFICOS Y TODA 

a n f v S Casa Serna. Hortaleza, 9, tienda. 
»IVVW'»^\'NA*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV<AAA(VVVVVVVV «/V\AA/VVV*V\AA*VVl^lVVV'VVVVV'V/VVVVVVVVVVVw»»w»»»t/V»% 

f^Sirai satisfacer 
á nuestros favorecedores durante esta 

época de carestía, hemos fabricado un 
nuevo estuche con 50 cartas (195 por 

140 milímetros), en papel tela, y 50 so-

file:///urora


3ueves.'15 dtf enero de l&su. \n E l » DE:E3M-rEI . MADRro.—Año X.~NÚ2ií, 3.276 

iKT'.̂ á 

—Jif/ M06AR 

JiLJfJMM 

PHIL¡PS\ARGA 

LLENfí 6£ GffSEd 
— A R G O H — 

PHrL ips \ARGA 

/"/"/ye? 3,50 

&m^ m-

lÉílÁ 

'E/f TOóffS PmT£5 

! L Í P S \ A R C I A 

L^&£ LNLUZ 

P H ¡ 

O i I 
, ,ARQA 

^£m COSTE fcl—fc£ LUZ 

IRS V\RGA O PHILIPS. .fiíF 

Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS » | « watio 
' Al por mayor: ADOLFO HEELSCHER. Madrid. Marqués de Cubas, 10. Almacenes de material y maquinaria eléctrica. 

B H R e E L O N a . e H L L E M H L L O R e H í S S 

EL S E 5 0 a 

Don Jacinto Peiro y Rodr igo 
Xücenciado en Medicina y Clrngía 

Ha failecláo ei día 14 de enera de 1919 
Confortado con los Santos Sacramentos 

• y la bendición de Su Santidad 

r E. I. p. 
Su hennana política, doña Cesáxea Zafra, 

viuda do Peiro; sobrinos, sobrinos polít icos 
y demás parientes, 
-«:. RUEGAN a sus amieros se sir-

- • " van encomendar su alma a Dios 
y asistan a la conducción del ca-
á^iver, qae tenürá lugar c! día 3 5 
del corriente, a las dos de la 
tarde, desde la casa mortuoria, 
calle de Alcalá, número 104 mo
derno, al cementerio de la Sa
cramental do San Justo, por lo 
QBO recibirán especial favor. 

¡El duelo se despide eu el cementerio. 
Se suplica el cocho 

No s e reparícn esquelas ni se admiten 
coronas. 

BANCO INDUSTRIAL AGRARIO 
'• Crédito R i n d a s t r l a l e » y co™e»7ciante» —-

o : CAJA HIPOTECARIA DE AHORROS ^ 
Interés anoa l 5 por JOO » l ibreta» <Í5> iitipo'*icl<Sii dn 1 a 5 . 0 3 0 pese tas 

T I X U t , 0 8 I>i3 IMPOSICIÓN ISIPOTECAKIA 
de 5.0W0 a a5,0©0 pese tas , con i n t e r é s de « por 10© annal 
P r é s t a m o s hlpot««crrios y p i g n o r a c i ó n rt» niereaílería*» 

O f l c l n s i s : I n f a n t a s , 1 3 . — M a d r i d — 

i 

P*!»»*» 

1.3 superiondad 
o E; i_ 

ACEITE DE BAGALftO " @ E V E " 
ean ieM'c l f i f la las eaoulíslone», e s b ien maiíüIcBta 

' UNA GOTA BE i I UNA GOTA DE 

-Acei t© " a E V E *'ij E M Ú L S I O N 

FABEICACION DE BRONCES ARTÍSTICOS PAEA IGLEIAS 

HIJOS DE m. OE IGAüTUA 
. Antiguo Depósito de San Juan de Alcaraz 

CASA FUNDADA EN 1860 

A t o c h a , 65. ( F r e n t e a l H o t e l de V e n t a a ) 
TELEFONO 3.875 M. 

Gran surtido en Atriles, Arañas, Cálices, copones, cundeleros. candelabrosy 
Cruces. Coronas, Ciriales, Cetroó, Custodias, Incensarios, LAraparis, Palmatorias 
Sacras, etc., etc., Balaustradas.para cierres dealtares Comalgatorios y cuantos artícu» 
los son precisos para el culto Divino ea los estilos gótico, románico, TÍzantinO y 
renacimiento. Grandes existencias e.i toda clase da iaaigenes de past* madera. 

Instalaciones completasen iglesias y oratorios. Proyeitos y presupuestoi gratis. 
¿stacasa no tiene sucursales. 

SerYicíos de la Compañía Trasatlánflca 
I^inea do Cuba-Méj i co , 

Saliendo de Bilbao, Santander, de Qijin y de Corulia, par* Habana y Veraomi. 
8ii!ida« dj Veraoruí y d» Habana, para Corona GiJón y Santander, 

L i n e a d e B u e n o s A i r e o . 

Saliendo de Baroeloin», de Málaga y de Cídi''' Para Santa Cmi de TenariM Mon
tevideo y Baenos Aires; empicndiendo eil yiaja de regreso dceda Baenoa Airas y d* 
Montevideo. 

I « { n e a d e V e n o z u e l a o C o l o m b l a . 

Saliendo da Barcelona, de Valencia, de Milags y de Cidifr para New-Zo(^ Har 
baaa y .V l̂racraz. Be^rreso de .Veracruz y de Habana, con escala en NevYortí. 

-~" I:,.lnea do Ne-wr-^Yorlc, Cuba-KIéJico. 
Salieikdo da Bazoelonia, de Valencia, de MUaga y de C&dlx> par» L M Palmas» Saar 

ta Cmz de Teoeiiíe, Santa Cms de la Palma, Po^k'fo Qiop y Hitona. Etalidaa da 
CxAísa pata SabesñOa, Curafao, I?aarto Cabello. La Oaajrra, Poerto Bicok Cana. 

. ria«. Cádiz y Paro&IonA. 

L i n e a de I ^ e m a n d o Poo . 

fialioado d« Baroeloaa, de Valencia, da Alieante. de CSdiz. para iJaa Palmas. 
Santa Cm* d« Ten(f<rife, Santa Cruz de la Paln» y paertoe da la eosta oeaáeaiai 
de África. 

Begr«o d« F^niaodo F<$o. haci«edo 1M escalas da CanariM y d« la PeuCnsala 
Indicadaa en «¡i viajo da ida. UMI, 

ZAPATOS 
CluuroVteflletA S « a r o s 
Eapoa7lUaa,!BO, p i s o 1 . 
y Bomamonos. IS , T i c l . 

ORBIS'sa 
, epUs 
V <BAR-LOCK) A 

HORTaLEZflIZ \ 
< ^—VENTA ' 

ALQUILER 

L i n e a Braai l" P l a t a . -^--s^. 

^ Zs.slempi'e <toda eH*», tena Contíene tina -pequefia eanti 
r |!iDte4e «coito da hígado do ha- dad do aceite, siendo el ros 
|eaIaopan>, y por su admirable (««is tanctaa iiocesariaa para 
, e labor f tc ióE , complstiimout* emulsionarlo, ris noción com-
Kimilable. r>!i,iamonta jnútü cuando no 

) perjadicia!. ^ 
Al pedir el Aceite de Hígado de Bacalao exigid la 

,marca «GEVE» elaborada bajo dirección facultativa 
;segán las reglas de la moderna opterapia, escogiendo 
.lo> bacalaos, seleccionando los hígados, los cuales 
\$oa empleados completamente frescos, y haciendo ac-
,tuar Sobre ellos un.u. piesión suave. 
'. K i losea£08 «spdcialas en qn» no paads. administrarse el 
• e w w d a l i%aao do bacalao, s a mojor soBtftuloeerá el TÓNIOO 
«OlCVJO, que a sns admirablo-s cualidades de reconstituyente da 

;^ im«a: orden, reúne la eirounBt.incia do contener ios principios 
,aoUVOS, a los <}ue dobo aquel aceite BUB virtudes oaraúvaa. 

6aa«odo 2e Bilbao, Santander» Qiióa, Cortifia y Vigo, pam Ble JaoMito, H«ni»-
vldeo y Buenos Airea, «npt^rfíendo t\ viajo de regreso desda Baenos Aires, para 
Montevideo, Santos, Eío Janeiro Canarias, Vigo, Cornfia, Giján, Santaiid» y 

Bilbao. 
Ademis da Uw indicados servidos» la Compafiia TrasaUAntloa tiene esiablecidoa 

los especiales de los prnartos d»! Mediterráneo a New-york, pirertos CantAbríco a 
Kew-York y 1» lineo do Barcelona a Füipinas. cnyaa ealidaa no eon fijae y eo anua-
ciarán oportunamente <Ju cada viaje, 

EatoB vapores admiten carga en las eondielonee más favorables y pasajeros, a 
Qnienes la Compacta da aJoJ amiento mny cómodo y trato «emersdo, como ¿a acre
ditado en BU dilatado eervioio. Todosi los vaporee tienen telegralía sin hilos. 

También ffj admite caiga y ae expiden pasajes para todoa los ptierlos dal mundo, 
servidoa por lineas regulares. 

t M fechas de salida eo animciarán coa la debida oportunidad. 

Epiteüomas, Cáncer, Lupus, Fístulas y Similares 
Fe curan con I5PITEIJ0L, modioamanto nnavo. Inofensivo, de aplio.iciJn direoía. Ulier. ' 
tp«t¡s al que lap ida . Frasco. 15pta<i;doble, 2') ptas.: de ensiyo. « ptas.ipor o." oortiC*, sin aumen

to, enviando importe. Pedidos a UFITELIOL, Faotor, la, Madrid, 

/ 
•n Htdrld: SATURNINA GARCÍA. S u 

muúitm, M. |caafltM«m 
j j 

I Unión Patronal Católica 1 
§ PROTECTORA DE L 0 3 S U V D I G A T O S OBREROS CATÓLICOS % 

DUQUE DE OSUNA, NUM. 3 % 
Esta entidad se hace cargo de todaclasa de obras, saacaalquierasaimoor- % 

tancia,empleando en ellas álos obreros da los Circuios y Sindicatos católicoj. ^ 
LA UNION PATRONAL cuenta coa dirección técnica y maestros da to la i § 

% 

C£ oficios. 

Oficinas: Duque de Osuna, 3, de tres á ocho. 

R 
I 
P 
P 

Hoy c o m o ayer , m a ñ a n a como hoy 

KEMINfON 
ÜNPíMR 
SMllBKOS 
MONARCH, 

eto-et« .¿' 
i 

• ALQUILER '\ 
DESDE IOPTAS. MtS," 

PEDIR CATALOGO 

j 

Oficina 

informativa 

de Enseñanza 

m a f q a é s 

de Cubas, 3 

Resuelve 
gratuitamente 
las consultas 

de los maestros\ 

t 

Conviene tener presente que la Medicina es una ciencia experimental , y los hechos valen más que las teorías. 

Qoe es un hecho cierto y nniversalmente reconocido que el IODO es el mejor depurativo, antiséptico, microbi-
pida y tónico, virtudes tales por lo que es oficialmente aceptado por todas Jas farmacopeas del mundo. 

Que datan de varios afios y las hay recientes experiencias que demuestran la util idad del IODO en la grippe 
•(profilaxis y curación). 

Que para aso interno, Ja preparación en la cual el IODO t iene todas sus propiedades medicinales, es la 10-
DASA BELLOT, que como sabe el Cuerpo jnédico, e s una combinación de IODO y PEPTONA de carne, rica, ac
tiva, estable, fácil de tomar y de sabor agradable. 

Que la lODASA es un tónico y depurativo de un poder de difusión tal , que a los pocos días de usarlo el IODO que 
contiene se halla repartido por el organismo, y esto se puede demostrar experimentalmente por varias reacciones 
químicas. , SA,jíÉíUj^iSfcíijiii»i¿&iS!^!«il:.i...ijiij.jJíaH.i,i.ia.^,,, 

Que por todas estas propiedades el mejor agiente preventivo y arma eficaz para combatir la grippe y restablecerse 
de sus efectos es la lODASA BELLOT, que pueden usar las personas de todas edades y sexos, tomando las go
tas prescritas. 

Que puede preguntarse y consultarse sobre lo expuesto a cualquier facultativo. 

Que la lOPASA es una preparación española que data de 1907, premiada en varias Exposiciones, aprobada 
por la Direcciüii freneral (la Salud Pública de Río Janeiro, hallándose de venta en tododas las farmacias y siendo 
económica: 4,50 íritíco. 

NOTA.—No confundir la lODASA (inscrita en el Registro internacional de BERNA) con ninguna otra pre-> 
paraciíjn de nomine parecido. Exíjase lODASA BELLOX 

SERECIBBrjl 
I esquelas de defuii' 

ción y anhfsrsarf] 

en b imprenta, oalle da 
ios CañoSa^m. i Te-

liéfono 36% iiasta ias] 
tres da la roaüanai 

Teléfonos de 
EL DEBATE 

R e d a c c i ó n , 365 M.: 

I m p r e n t a , 369 M . 

A d m i n i s t r a c i ó n 

,'̂ ^8 M . 

A nuestros 
lectores 

En esta Administra
ción se reciben fre
cuentemente por Giro 
Postal, cantidades con 
destino y remitente 
desconocidos. Roga
mos a cuantos envíen 
giros, se sirvan acom
pañarlos del aviso co
rrespondiente. 

LIQUIDACIÓN asombrosa de 

CALZADOS 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Dan joaíjulii É Foeníss Bustilio 
y Hrr ie ía 

MARQUES VIUDO DH VALMAR 
Presidente (ic ADitíí'ütia territorial, jnbl-
lado; e s auditor de (iuorra, grsa cma de 
Isabel la Católica, conieiidador de la de 
Carlos Til, caballero de ia militar y sobe
rana Orden de San Jrian, placas blanca y 

roja del Mérito Militar, e tc . 
l i a fallecido el día 14 de enero de 1920 

a los ochenta y tres años de.edad 
Habiendo racibido loa Santos Sacramentos ;•, 

y ¡a bendición de Su Santidad Jl 

'̂ ^̂ -̂ ' R. I. P. ^ 
Su director espiritual, albacea, hijos, 

hermana, nietos, biznietos, sobrinos, primos 
y demás pariente.s, 

RUEGAN a sus amigos enco
mienden su alma a Dios y asis
tan a la conducción del cadáver, 
el día 15 del corriente, a las dos 
de la tarde, desde la casa mor
tuoria. Serrano, 74, al cemente
rio de la Sacramental da San 
Isidro. 

No se reparten csqnelas. 
Se suplica el coche. 

Han concedido indulgencias en l a forma 
acostumbrada los excelentís imos se&ores 
Nuncio de Su Santidad y Obispos de Ma
drid ^_Sión^ (8) 

Calzado y Compañía, Saciedad de Antineios.—Madñd, 

está realizando la 

CASA SAEZ 
por fin de temporada 

Alcalá, 6, entresuelo. 

GRAN O C A S I Ó N 
Prismáticos Zeis, estuches dibujo Ríchter, reglas cálenlo 

nf^«í^«? °f í°V'S^aficOs o por la, objetivo Zeis y 
T n í í ^ f r é " ' * " alemanes. Pequeña partida venta. 
Informes, Paseo Recoletos, 14. tienda de bicicletas. 

AUTOMÓVILES 
Fábrka en "Wuuú (Aienaala) ' "̂̂  

Autos sport 10¡24.13¡39, 20j55 H. P 
CERRADOS DE GRAN LtJFfO 

Especiales para Hote les 
Hospitales, etcétera 

-: CAMIONES DE 2, 3, 4, 5 TONELAHAS :•: 
Representaotes exslusívDS para Espa9a; RiFtipi: 
ARRESE Y SCHÜTZ, 

LEDESMA, 4 , BILBAO 

I. ALCALDE.-PLATERlA 
Calnllero de Sntít, 2t (frente al Sagrsdi Corada) 

REPRESENTACIÓN O COMISIÓN 
Se pretende incluso con depósito, por tener esubleci-
miento en lo mas céntrico de Madrid, de artículo posi
ble de venta; garantías a satisfacción. Lista de Correos, 

José Pardo. 

Imprento , XiUocsafla 
y Papeler ía . 

Objetos de esorUorlo 
Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l i g r o s , 3 — T e l é f o n o 3.513. 

TALLERES. PIZARRO. 19 

Acreditados taHews del Bsoaltac ^ 

VICENTE TENA 
iKdeenefl , a l tares , act iv idad deaa«tMld4 

e n l o s m d l t i p l e s e n c a r s o s debida a l 
Domeroso e ünatrada 'persoaal 

PAIIA LA CORRESPONDENOLA 
f i u tN lOENA, EScuLToB VMEMGU 

T E L E F O N O JQíTEgtJRBAÑO, N U M . 160 

L.otería numero I© 
De todos los sorteos remite billetes a provin cias v estro '**™'" " ~——™"^'— ' • 

remitiendo íondos a suadraora. doña Felisa Ortca •*••» CONVALECrENTEB y PERSONAS DEBmBS « 4 
M A D R I D , P X i A Z A D E S A N T A íTR rr^^'o !'"«J°'" **'"<» ^ nutritivo. Inapetencia, malas digesti«i« 

^, ^ ^ * * ^x^ K3.n.A\ X A UIXUZ,, ^ Farmaíla Ortega. León. 13. UadrM. Ltow." P H U U VIIIMÍ 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
lik,OUILERSa ,,i 

SE CEDE un gabinete y 
alcoba para uno o dos 
caballeros, con o sin. Ra-
zSn: Cava do San Mi
guel, 2, si l lería (entra
da por plaza San Mi
guel ) . 

COMPEAS 

SELLOS españoles, pago 
los más altos precios, 
con preferencia de 1850 
a 1870. Cruz, 1, Madrid. 

COMPBO cuadros anti
guos, modernos, muebles 
telas antiguas, abanicos, 
MINIATURAS, porcela
nas. Galería Ferreres. 
Plaza Miguel, 8, princi
pales. 

COMPBO alhajas, denta
duras, oro, platino, pla
ta. Plaza Mayor, 23, es
quina Ciudad ¡Rodrigo. 
Platería. 

ALHAJAS, piedras pre
ciosas, objetos de oro, 
plata y platino. ¿Qué 
cuesta convencerse que 
nadie las compra a ma
yor precio que el suce
sor de Camilo Orgaz? A. 
García. 13, Ciudad Ro
drigo, 13. 

ü 11 G E N T E , compró 
casa, con todos los ade
lantos, buen sitio, y pre
cio hasta 900,000 pese
tas. I b á ñ e z , Peligros, 
4, tres a seis. Teléfono 
M-2628. 

CONTABILIDAD, Tene
duría, Correos. Repaso 
eficaz; inmediata convo
catoria. Clases particu
lares, por ex profesor 
Academia y oficial Ban
co España. Ventura Ro
dríguez 16. Benaiges. 

HUESPEDES 

I I A B I T A C I O N , bafio, 
piano. Abonos comida 
fam i I i ar, 90 pesetas. 
Desengaño, 27, primero 
derecha; ascensor. 

ENSEÑANZAS 
BACHILLEBATO, Ñor 
males. Aritmética, Alge-

I ara, Geometría, Francés. 
Precios económicos. Ma-

[dera. 24, princinal dere-1 

Ofertas y demandas 

MECÁNICO entendido 
en reparación máquinas 
escribir todas marcas, 
precisamos, u r g e n t e . 
«Orbis», S. A., Hortale-
za, 17. 

OFRÉCESE joven para 
sacristán, sabiendo s u 
obligación, con buenos 
informes. Razón: parro
quia de los Angeles, Cua
tro Caminos. 

SOMBREROS d© luto, 
enorme surtido; precios 
ventajosos. Fuencarral , 
10, principal, «La» Ele
gancia». 

¡MAQUINAS de escribir 
de todos los sistemas! 
¡Alquileres desde 10 pe
setas mes! ¡Copias 40 
por 100 menos qtte casa 
alguna! Limpieza má
quina domicilio, 2,50. 
¡Mecanografía, taquigra
fía y correspondencia 
comercial , t o d o 7,511 
mes! i Todas v is ib les! 
¡La mayor garantía en 
las ventas! ¡Grandes fa
cilidades para el pago! 
«Orb!s;>, S. A., antes 
Bar-Lock. Hortaleza, 17, 
teléfono 445S. 

CALZADO práctico. Bd 
tas y sandalias con pis^ 
da goma; ¡tt ponen pala] 
en calzado de todas clai, 
ses; pisos completos j 
medias suelas de sfomq 
aun siendo en calzada 
da suela. Santa Fel ic ia 
na, 10. 

AVICULTORES: P r a t ~ 
castellana, seleccionadas 
anualmente 100.000 po-
lluelos. Catálogos ilusl 
tradcs .gratis. Granja Me. 
una, t a p ó l e s , 99, Bar. 
caloña. 

TAQUÍGIÍAFO experto, 
garando 12.5 pesetas, se 
necesita. Garage Excel-
sior, Alvarcz de Bae-
na, 7. 

TRASPASOS 
SJK TRASPASV tienda 
de calzado, callo Toledo, 
con o sin existencias. 
Kazñn: Caljestreros, 4 v 
G. Fábrica de calzado. 

VENTAS 

EL LENTE do Oro. Aro-
nal, 14. Gemelos teatro, 
novedad, para señora y 

TENDESE torno ci l in
drico de l.SO en 3.500; 
fresadora horizontal y 
vertical, 2.500, a m b o s 
finüricanos, seminuevos. 
Hernán i, 18. 

LAMPAKAS metálicas 
de todas marcas, desdo 
1,;!0. Aparatos ctiatro lu
ces, desdo 12,50. Orueta, 
NúfiCz du 7\rco, 7. 

COJil'líO vendo muebles 
aiitiguos,- innd&rnos, pin
tura;.', pianos, cajas cau
dales. Puebla, 10. Telé
fono 2709 M. 

Ní:C"f̂ ;,SíTO vender bue
na resi.st,radorn, mitad 
precio. Apartado de Co
rreos, nún:ero 074. 

YAi^U.^AS', cinro cénti-
ivos rietro. \'ando má
quina 48 clas'>s festones. 
Mayor, 74, «Kl JesOs;>. 

BOLSA DEL TRABiUa 
NECESITAN ¡TRABAJO 

CENTRO colocacionea. 
Tudescos, 2. 7.750 colo
cados. Teléfono 1098. 

SOLEDAD Gonzále, sas-
tra y costurera, ofrécese 
para trabajar en su casd 
o a domicilio. Jornal mó-
dico. Santa Engracia, 82L 
principal número 3. 

OFICINA Católica de co
locaciones femeninas y 
Bolsa del Trabajo. Es
pada, 4, principal; de 
nueve a una y de cua
tro a siete. Urgen don
cellas, cocineras y mu-
cJiachas para todo. Ofre
cemos profesora (Je pin
tura y profesoras do 
elemental, superioí; y do 
alemán; señoras de com
pañía y jjorter.ts, y pa
ra te Ja clase do servi
cios donjésticos. 

VARIOS 

H E R N A N D O ; c^üietí 
i Friencaira!, 12, ealve-

Oi'RECESE, con inmejo
rables reTerencias, bue-
::a modista, sombrerera, 
bordadora y pe l e t era . 
•Vcrnánde» daJfi , l i o i . .1 


